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Apresentação

O Congresso Médico Acadêmico da UNIFENAS - COMAD teve início em 2019/01 com o

propósito de acontecer anualmente, assim estamos na terceira edição do evento. Toda a

estruturação conta com o apoio da Instituição de Ensino Superior Universidade José do

Rosário Vellano- UNIFENAS e diversos patrocinadores. 

O evento em sua integralidade organizado por acadêmicos do curso de medicina da

UNIFENAS- Alfenas/MG com o intuito de contribuir com o crescimento e aprimoramento

do conhecimento científico de acadêmicos e profissionais. 

A logística e programação pensada para atingir não apenas estudantes de medicina, mas

também profissionais atuantes na área médica e áreas afins. Este ano contamos com a

participação dos egressos de sucesso da universidade - profissionais de diversas áreas

para contribuição ao aprendizado médico dos participantes através de palestras e oficinas

em suas respectivas especialidades. 

Como trata de um congresso que visa produzir conhecimentos, tivemos o cuidado de

selecionar e organizar os trabalhos apresentados no evento. Esses trabalhos que compõe

esses Anais foram desenvolvidos por acadêmicos sob orientação de docentes com vasta

experiência no campo da pesquisa, os quais merecem nosso respeito qualidade à

publicação. 

A Comissão Científica do III Congresso Médico Acadêmico da Unifenas (COMAD 2021),

vem com enorme alegria e satisfação, agradecer a importante colaboração, participação e

presença de todos para o sucesso desse evento. 

Podemos dizer que o COMAD 2021 foi grandioso e enriquecedor aos profissionais da

área e afins, e, principalmente aos estudantes que se encontram em fase de formação e

que brevemente irão buscar o mercado de trabalho.

Tendo em vista o cenário atual do Brasil e do mundo (COVID-19), ficamos radiantes com

a grande demanda de estudos científicos recebidos! Evidenciando que, mesmo em

tempos difíceis, um verdadeiro pesquisador não foge à luta, demonstrando o quanto a

ciência se faz!

Ao todo foram aprovados 152 trabalhos científicos, 89 no formato de temas livres



(apresentação oral) e 63 em meio digital (formato pôster), agrupado nessa atual edição. A

cada evento é verificado o compromisso com a ciência na medicina e áreas afins. 

Por fim, a Comissão Científica e Organizadora do III COMAD parabeniza a todos os

autores pelos belíssimos resumos e expertises demonstradas durante as apresentações

no ano de 2021 e com o mesmo entusiasmo aguardamos com muita expectativa o evento

próximo. 

 

Comissão Científica.
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A RELEVÂNCIA DA LRA EM PACIENTES COM COVID-19: UMA
REVISÃO LITERÁRIA 

PETRONIO, Maria Rebeca Celião Batista1; MAIA, Diego Kennedy da Costa1; MOREIRA,

Kamile Maria Sabóia1; ABRANTES, Leticia Alencar1; OLIVEIRA, Matheus Rodrigues da

Silva de1; SILVA, Victoria Soares de Farias1; FEITOSA, Tarcila Nóbrega Queiroga2;

NETTO, Luiz Alves de Oliveira1

1Acadêmicos do Curso de Medicina. Centro Universitário Unifacisa/Campina Grande-PB

2Docente no Curso de Medicina. Centro Universitário Unifacisa/Campina Grande-PB

INTRODUÇÃO: O coronavírus é um vírus de RNA da família Coronaviridae. Suas

manifestações clínicas são variáveis, podendo apresentar casos assintomáticos até

comprometimento sistêmico grave, por exemplo, o acometimento do sistema renal.

OBJETIVOS: Apresentar evidências científicas sobre a ocorrência de Lesão Renal Aguda

(LRA) e suas consequências em pacientes com Covid-19. MÉTODOS: Foi realizada uma

revisão sistemática de literatura, buscando trabalhos de acordo com a relevância clínica

dos aspectos analisados, nas bases de dados SCIELO, Journal of the American Society

of Nephrology (JASN) e orientações da Sociedade Brasileira de Nefrologia (SBN), com os

descritores: “coronavírus” e “lesão renal”, todos publicados até 28 de março de 2021.

RESULTADOS: Através dos resultados encontrados em nossa pesquisa, observamos

que pacientes com COVID-19 que desenvolveram LRA, possuem uma maior taxa de

mortalidade. Além disso, observou-se um maior tempo de internação desses pacientes.

Outro achado importante, foi que a principal causa da LRA é a necrose tubular aguda, e

os que encontram-se em ventilação mecânica são mais suscetíveis a desenvolvê-la. Por

fim, foram constatados alguns fatores predisponentes, como: sexo masculino, afro-

descendência, Taxa de Filtração Glomerular reduzida, níveis basais de creatinina

elevados, Hipertensão Arterial Sistêmica, Síndrome do Desconforto Respiratório Agudo

moderado ou grave; ainda são poucos os estudos sobre a relação direta da COVID-19

com as células renais, mas sabe-se que a enzima conversora de angiotensina encontrada

nos rins tem relação com o vírus nesse órgão, levando a complicações. CONCLUSÃO:
Foi constatado que a COVID-19 pode afetar de maneira significativa a função renal de

alguns pacientes, os quais acabam evoluindo para LRA. Tal patologia concomitantemente
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está associada a maior mortalidade, por isso, faz-se necessário novos estudos e

pesquisas nesse âmbito com a finalidade de direcionar medidas de tratamento otimizado

para um controle adequado da doença. 

Palavras-chave: Lesão Renal Aguda, Infecções por Coronavirus, Mortalidade.
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CAMUNDONGAS DISLIPIDÊMICAS: DIMINUIÇÃO DA
ESTEROIDOGÊNESE OVARIANA
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Introdução: A produção de esteroides ovarianos é um processo dependente do

suprimento de colesterol. Objetivo: Avaliar a influência da dislipidemia na secreção dos

esteroides ovarianos. Metodologia: Utilizou-se camundongas “wild type” (C57BL6) e

knockout para o gene do receptor de LDL (LDLR-/-). Foram separadas em 4 grupos

(n=10): WTS: receberam ração padrão; WTHL: receberam ração hiperlipídica; KOS:

LDLR-/-, receberam ração padrão; KOHL: LDLR-/-, receberam ração hiperlipídica. Após

60 dias, foi analisado o ciclo estral e o sangue foi coletado para a avaliar o perfil lipídico,

glicose, nível plasmático da insulina, e o índice de HOMA foi calculado. Além disso, os

níveis plasmáticos de proteína C reativa, estrógeno e progesterona foram determinados.

Parecer Nº: 23A/2017. Resultados: A dieta hiperlipídica tanto no grupo WTHL quanto

KOHL gerou uma hipercolesterolemia quando comparadas aos WTS e KOS,

respectivamente, com diminuição de HDLc, associada ao aumento dos níveis da PCR. A

hipercolesterolemia severa no grupo KOHL gerou uma resistência insulínica, marcada por

aumento do HOMAir. A hipercolesterolemia alimentar no grupo WTHL, alimentar e

genética no grupo KOHL, comparada com seus controles WTS e KOS, foi determinante

para reduzir os níveis plasmáticos de estrógeno e progesterona. A hipercolesterolemia

genética associada à resistência insulínica observada nos grupos KOS e KOHL reduziu

os níveis de progesterona, sendo essa redução mais grave no grupo KOHL, que
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apresentou maior HOMAir. Conclusão: A dislipidemia afetou a esteroidogênese ovariana

em camundongas por vias que envolvem o estresse oxidativo, inflamação e resistência

insulínica e/ou pela diminuição dos níveis de HDL colesterol.

Palavras-chave: Hipercolesterolemia; Estrógeno; Progesterona; Estresse oxidativo. 
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Introdução: A ocorrência do processo de senescência, provoca perda de uma parcela

gradual de sua qualidade de vida. O envelhecimento populacional aumenta a propensão

para doenças psiquiátricas, como a depressão, muito prevalente nos idosos. Objetivos:
Avaliar a relação estabelecida entre a depressão e a perda de independência dos idosos

como colobarador para esse problema. Metodologia: Trata-se de uma revisão literária

integrativa que coletou dados eletrônicos nas bases SciELO (Scientific Eletronic Library

Online) e Google Acadêmico. Utilizou-se os descritores “Depressão”, “Idoso”, “Perda da

Independência” e “Capacidade Funcional”. Critérios de inclusão artigos com recorte

temporal de 2007 a 2019, em idioma português. Critérios de exclusão artigos que não

apresentavam metodologia e linguagem adequada. Resultados: Há alguns fatores de

agravo que predispõem à depressão nos idosos, dentre eles: possuir idade mais

avançada, sexo feminino, morar sozinho, ser divorciado, residir em instituições de longa

permanência, baixo nível cognitivo, além do alcoolismo. A presença de deficiências físicas

contribui para o desenvolvimento e persistência de sintomas relacionados a depressão. O

conceito de qualidade de vida envolve diversos aspectos, dentre os quais destaca-se a

capacidade funcional, que consiste na habilidade e independência para a realização de

tarefas de vida diárias. É imprescindível afirmar que a perda da qualidade de vida afeta

diretamente o idoso em relação ao seu bem-estar, e pode agravar a patologia. Pessoas

idosas com depressão também tendem a apresentar maior comprometimento físico,

social e funcional. Conclusão: Foi comprovado que  idosos com habilidades sociais e

apoio social, apresentam menores níveis de depressão que idosos das instituições de

longa permanência. Sendo assim, torna-se necessário que a população idosa seja
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assistida de maneira integral, garantindo medidas de prevenção adequada, como o

estímulo à atividades físicas e interações sociais, para melhorar a autoestima e a

qualidade de vida dos idosos, evitando desenvolvimento de doenças de ordem mental.

Palavras-chave: Depressão. Idoso. Perda da Independência. Capacidade Funcional.
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Introdução:  As doenças cardiovasculares são uma das maiores causas de morte no

Brasil e o exame mais utilizado como auxílio no diagnóstico dessas doenças é o

eletrocardiograma (ECG). O enfermeiro que atua na vigilância constante dos pacientes se

torna responsável pela interpretação do ECG afim de intervir nos cuidados para minimizar

os danos e garantir o bem-estar dos pacientes. Objetivo: objetivou-se descrever a

importância do conhecimento de noções básicas na interpretação do ECG pelo

enfermeiro. Metodologia: utilizando o método de revisão de literatura integrativa,

conduzido conforme a metodologia Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and

Meta-Analyses (PRISMA). O recorte temporal foi realizado no período de cinco anos

(2016 a 2021), com artigos disponíveis na integra em português e inglês, Foram utilizadas

como fontes de informação: Biblioteca Virtual de Saúde, MEDLINE, LILACS, BDENF.

Para a realização da busca, uma combinação de operadores booleanos foi utilizada a

partir da seguinte estrutura: ECG AND Enfermagem. Resultados: Foram selecionados 11

artigos para revisão e após análise dos mesmos foi verificado que na maioria das

situações o enfermeiro não está capacitado para realizar a interpretação do ECG,

impactando significativamente no tempo de atendimento ao paciente. Entretanto, quando

este recebe esta capacitação, torna-se um grande protagonista, uma vez que a

interpretação do ECG demanda várias condutas do profissional, como solicitações de

exames, procedimentos e condutas pertinentes ao tempo porta-ECG. Isso influência

positivamente no tratamento e recuperação do paciente, sendo assim, notável que o

enfermeiro possui grande importância na interpretação do traçado de ECG. Conclusão: É
necessário que os profissionais se capacitem e tenham uma educação permanente

referente ao ECG para garantir uma assistência de qualidade aos pacientes.
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Introdução: Os Cuidados Paliativos Pediátricos (CPP) são ações de cuidado voltadas à

criança e a sua família oferecida por uma equipe multidisciplinar em todos os níveis de

atenção à saúde. Objetivo: Analisar a importância e relevância dos cuidados paliativos na

pediatria presentes nos hospitais. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da

literatura, incluindo pesquisa nas bases eletrônicas: PubMed, Scielo, Google Scholar e

Periódico Capes. Utilizando os termos padronizados pelos Descritores em Ciências da

Saúde (DeCS): “Cuidado Paliativo”; “Pediatria”; “Oncologia”, foi realizado um

levantamento bibliográfico nos anos 2013 a 2021, com idiomas Português e Inglês, sendo

analisado um total de 16 artigos. Resultado e Discussão: Os estudos mostram que o

momento da doença pediátrica abrange, além da dimensão física, questões mentais e

espirituais da criança e de sua família. Diante do diagnóstico, elas vivenciam sentimentos

de medo, tristeza, angústia e insegurança, como também um temor frente a uma possível

separação de suas famílias e da possibilidade de finitude. Em contraposição, a integração

dos CPP aos cuidados dessa criança com doenças graves melhora sua qualidade de

vida, promovendo conforto e apoio. Além disso, os CPP domiciliares, ampliaram a

qualidade de vida desses pacientes, uma vez que proporcionam a vivência de

brincadeiras e contato familiar, promovendo um bem-estar físico e mental. No entanto, foi

observado que a falta de treinamento clínico, bem como de educação de famílias com

crianças que vivem com doenças graves, representa uma grande barreira para crianças e

famílias no acesso a cuidados paliativos qualificados. Conclusão: A assistência em

cuidados paliativos pediátricos apresenta muitos desafios relacionados à necessidade de

adaptação de ações às diferentes realidades, reconhecendo os cuidados paliativos como

parte integrante e importante da atenção em saúde, o sofrimento vivenciado pelo paciente

e familiares e, principalmente, a morte como parte da vida e não como fracasso

terapêutico.
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Introdução: A COVID-19 (Corona Virus Disease 2019) é uma doença respiratória que

está associada a um contexto pandêmico. O coronavírus trouxe não só inúmeras mortes,

mas também o sofrimento psíquico decorrente, principalmente do distanciamento social.

Objetivo: Correlacionar os impactos do isolamento social durante a pandemia do COVID-

19 com a saúde mental da população. Material e métodos: Trata-se de uma revisão

sistemática de literatura. A busca foi realizada nas bases de dados Google Scholar, Scielo

e Trip Medical Database, utilizando termos chaves padronizados pelos Descritores em

Ciências da Saúde (DeCs): “saúde mental; isolamento social”, “ansiedade; pandemia”,

“saúde mental; pandemia”, “social isolation; COVID-19”. Os critérios de inclusão definidos

foram: revisão integrativa, estudo transversal, artigo de opinião; artigos publicados em

português e inglês; no período de 2020 a 2021. Resultados: Foram obtidos um total de

82.461 resultados, sendo que ao final foram analisados 30 artigos de acordo com os

critérios inclusivos e exclusivos. Dos achados dos artigos selecionados observou-se que a

população está mais suscetível a transtornos emocionais e psíquicos devido ao

distanciamento social. Conclusão: O isolamento social deixou os indivíduos,

independente da faixa etária, mais vulneráveis a problemas envolvidos com a saúde

mental, tais como: ansiedade, estresse, medo, pânico, confusão, raiva, sofrimento pós-

traumático e depressão. Portanto, faz-se necessária a criação de estratégias que auxiliem

a melhora desses sintomas, como o oferecimento de aporte psicológico. 

Palavras – chave: Ansiedade; COVID-19; Depressão; Isolamento Social. 
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Introdução: A graduação médica apresenta alta incidência de faculdades e numerosa

adesão de indivíduos atualmente. Diante dessa demanda é preciso descrever quais são

os arquétipos dessa formação. Objetivos: O objetivo desse trabalho é analisar os

serviços de formação da UNIFENAS e UNIFAL, no âmbito acadêmico. Metodologia: Para

isso, foi realizada uma pesquisa de opinião, no mês de março, entre acadêmicos das

duas instituições (126 elementos) por meio de questionário online (GoogleForms)

anônimo, obtendo respostas objetivas e dissertativas – classificadas por critérios

embasados nas teorias de Carl Gustav Jung (LESSA, 2018) –, para comparação das

perspectivas e motivações dos universitários. Resultados: A natureza das respostas foi

predominantemente simplória em ambas universidades, com incidências de réplicas

bifocais da UNIFENAS e complexas da UNIFAL. A graduação foi caracterizada, pelos

estudantes da instituição privada, pelo desenvolvimento do saber, sentimentos de

realização e empatia e fatores impositivos, já pelos acadêmicos da UNIFAL, por fatores

esgotantes e sentimentos de gratificação. A profissão foi caracterizada, pelos estudantes

da UNIFENAS, por técnicas curativas, resiliência, determinação e responsabilidades, já

pelos acadêmicos da instituição pública, pela abrangência de saberes, competência

técnica e sentimentos de satisfação e gratificação. As motivações, para os estudantes da

instituição privada foram técnicas práticas, sentimentos de realização e fatores

influenciadores, já para os acadêmicos da UNIFAL foram por estabilidade financeira,

interesse pela área e sentimento de empatia. Dentre as frustrações, o prejuízo das
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próprias saúdes físicas/mentais foi a mais relatada pelos estudantes de ambas

universidades. Conclusão: Por conseguinte, ambas instituições fomentam saber

teórico/prático e sentimentos individuais, diferenciando-se devido aos fatores

influenciadores e impositivos sobre acadêmicos da UNIFENAS e sentimentos coletivos,

fatores esgotantes e objetivo de estabilidade financeira pelos estudantes da UNIFAL,

logo, a formação médica é interpretada de forma diferente entre os alunos das instituições

pública e privada analisadas. 
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Referências Bibliográficas: 

LESSA, Elvina. A Teoria dos Tipos Psicológicos. Instituto Junguiano do Rio de Janeiro,

2018. Disponível em: http://institutojunguianorj.org.br/a-teoria-dos-tipos-psicologicos/.

Acesso em: 16, de Março de 2021.

28



A OPINIÃO PÚBLICA QUANTO AO USO DE ENGENHARIA
GENÉTICA PARA O DESENVOLVIMENTO DA VACINA CONTRA

A COVID-19 

OLIVEIRA, Victória Caixeta Santos e¹; SILVA, Danielly Beraldo dos Santos²

¹Acadêmica do curso de Medicina. UNIFENAS-ALFENAS

²Docente no curso de Medicina. UNIFENAS-ALFENAS

Introdução: O SARS-CoV-2 é a causa da COVID-19. As doenças virais são

potencialmente prevenidas pela imunização ativa, a vacina. Neste campo, uma das

principais evoluções é a vacina recombinante, que utiliza engenharia genética para

alcançar a resposta imune desejada. Objetivos: Obter a opinião da população a respeito

de vacinas, em especial as que estão sendo desenvolvidas contra o Sars-Cov-2 utilizando

a tecnologia da engenharia genética. Material e Métodos: Este estudo foi aprovado pelo

Comitê de Ética em Pesquisa, número do parecer: 4.248.925. Para tanto, foi

disponibilizado um questionário online via Google Forms (entre agosto de 2020 a fevereiro

de 2021) com o objetivo de alcançar a opinião da população quanto às vacinas,

especialmente as desenvolvidas por engenharia genética. Resultados: O questionário

obteve 353 respostas, o que gerou uma margem de erro de 5,22% de acordo com o

cálculo amostral que utiliza a população brasileira como um todo. Dentre os participantes,

90,6% já se vacinaram, bem como seus familiares e sabem para que servem as vacinas

e, quando questionados se consideram a vacina obtida por engenharia genética uma

tecnologia segura, 61,48% concluíram que não têm conhecimento para afirmar, 1,7%

dizem que elas não são seguras e 36,8% afirmam que elas são muito seguras.

 Conclusão: Os dados mostram que o perfil de respostas obtidas é homogêneo quanto à

importância das vacinas, mas gera discrepância quando aborda o tema do uso da

engenharia genética, se dividindo entre dois grupos majoritários: os que a conhecem e a

consideram uma tecnologia segura e aqueles que a desconhecem – havendo também o

grupo que não a considera segura, mas com uma expressão menor. 

Palavras – chave: coronavírus; DNA recombinante; imunização; 

Referências Bibliográficas: 
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ACOMPANHAMENTO NUTRICIONAL DE OBESOS PÓS
CIRURGIA BARIÁTRICA 
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Introdução: A cirurgia bariátrica altera o trato gastrointestinal levando a consequências

que interferem na ingestão alimentar. Adequação nutricional pós intervenção cirúrgica aos

pacientes submetidos é parte do manejo. Objetivos: Apresentar protocolos constituintes

do manejo nutricional e comportamental a pacientes submetidos a cirurgia bariátrica para

o tratamento de obesidade. Material e Métodos: Trata-se de um levantamento

bibliográfico, com ênfase a artigos datados dos últimos cinco anos, constituinte das bases

de dados LILACS e Medline, utilizando as palavras-chave obesidade, cirurgia bariátrica e

deficiência nutricional, alimentação pós-bariátrica. Resultados: A amostra final desta

revisão foi composta por quinze artigos científicos, selecionados mediante critérios de

inclusão previamente estabelecidos. É comum o surgimento de déficits nutricionais devido

à restrição alimentar e a má absorção após bariátrica para tratamento de obesidade. O

manejo é embasado na pirâmide bariátrica, proposta por Violet Moizé em 2013. A

determinação das fases nutricionais no pós-operatório precisa ser acompanhada por uma

equipe multidisciplinar e por um profissional capacitado voltado a nutrição humana.

Conclusão: Não foi localizado qualquer metodologia científica, bem como protocolos de

reeducação alimentar e nutricional recentes que já tenham sido aplicados e validados em

indivíduos submetidos à cirurgia bariátrica no tratamento da obesidade, reiterando a

necessidade de profissionais da nutrição e o afinco dos mesmos no acompanhamento

desses pacientes. A evolução nutricional deve ser lenta e progressiva a depender da

tolerância individual, variando entre os pacientes. Atitudes simples no pós-operatório,

como avaliar o comportamento alimentar, detectar desvios alimentares e corrigi-los
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preferencialmente antes do procedimento, são de relevância estima, pois proporcionam

melhores resultados a longo prazo. É importante ressaltar, uma abordagem de estudos

relacionado aos instrumentos de comportamento alimentar, para que assim, se possa

garantir uma melhor qualidade de vida ao público obeso. 

Palavras – chave: Cirurgia bariátrica Deficiência Nutricional. Nutrição pós cirúrgica.

Obesidade Mórbida.
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ANESTESIOLOGIA EM CIRURGIAS ELETIVAS: NOVAS
RECOMENDAÇÕES FRENTE A PANDEMIA DE COVID-19

DA SILVA, Raika Eduarda Rodrigues¹ DAIA, Isabela Custódio Gomes¹, SILVA, Carolina

Bragança¹, DUTRA, Paulo Vitor Carvalho¹, CARRIJO, João Baptista²

¹Discente do curso de medicina do Centro Universitário de Anápolis –

UniEVANGÉLICA/Anápolis-GO.

²Docente do curso de medicina do Centro Universitário de Anápolis –

UniEVANGÉLICA/Anápolis-GO.

Introdução: A infecção gerada pelo novo coronavírus (COVID-19) impactou cirurgias

eletivas de todas as especialidades médicas, interrompendo-as. O retorno desses

procedimentos tem requerido anestesiologistas capacitados a atuar frente a pandemia.

 Objetivo: Compreender as novas orientações sobre a atuação do médico

anestesiologista em cirurgias eletivas durante a pandemia de COVID-19. Metodologia:
Realizada revisão de literatura integrativa com busca no indexador PUBMED utilizando os

seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) em inglês: “Elective Surgical

Procedures” “Anesthesia” “Coronavirus Infections”. Após a triagem pelos critérios de

inclusão e exclusão previamente definidos foram selecionados 20 artigos abarcantes ao

tema da revisão. Resultados: Foi evidenciado que a avaliação pré-cirúrgica é grande

aliada do anestesista, por permitir a identificação de pacientes contaminados e prováveis

fatores de risco para o desenvolvimento da infecção gerada pelo coronavírus. Entretanto,

ainda que a tentativa de triagem seja valiosa, esta não exclui a necessidade de cautela

por parte da equipe, pela possibilidade de falsos negativos. Dessa forma, é indispensável

que o anestesiologista paramente-se rigorosamente com os equipamentos de proteção

individual preconizados pelos protocolos em vigor antes da realização do suporte

anestésico. Além disso, os Estabelecimentos de Assistência à Saúde devem seguir as

recomendações dos Centros de Controle e Prevenção de Doenças. Demonstrou-se que o

médico deve reconhecer a especificidade da anestesia e analgesia de cada indivíduo. No

atual cenário, pelo risco de aerolização, os anestésicos voláteis têm sido preteridos em

relação à modalidade de anestesia intravenosa, a depender das necessidades do

paciente. Conclusão: Apesar do calendário vacinal contra a COVID-19 estar progredindo,

essa doença ainda não é uma infecção erradicada na maioria dos países. Assim,
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recomenda-se o adiamento de cirurgias eletivas. Quando não puderem ser postergadas, o

anestesiologista deve promover análise individualizada de cada paciente, pautado em

evidências garantam a segurança dos envoltos no procedimento eletivo. 

Palavras-chave: Anestesia. Procedimentos Cirúrgicos Eletivos. Infecções por

Coronavirus.
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ANÁLISE DA CONDUTA EMERGENCIAL EM TRAUMA
RAQUIMEDULAR 
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Introdução: O trauma raquimedular (TRM) é um episódio abrupto que pode acometer a

medula espinhal em vários graus, causando perda de função ou óbito. Objetivos: realizar

uma revisão integrativa da literatura a respeito da conduta emergencial em TRM. Material
e Métodos: Trata-se de um estudo descritivo de revisão bibliográfica, realizado por meio

das seguintes bases de dados: Portal de Periódicos CAPES, PubMed, SciELO (Scientific

Electronic Library Online) e Google Acadêmico. Resultados: A conduta do TRM tem

início no local do acidente com o atendimento inicial, na qual é realizada a imobilização,

cujo objetivo principal é evitar lesões adicionais à medula espinhal, e o transporte do

paciente. A emergência utiliza-se da história do paciente e do exame físico baseado no

protocolo ABC para diminuir a possibilidade de óbito. No exame físico, avaliam-se as vias

aéreas, respiração e circulação, tentando conter possíveis obstruções, déficits de

expansão pulmonar, hemorragias, perda de volume, dentre outros. No exame neurológico

avalia-se a função motora, os reflexos e a sensibilidade do paciente. São utilizadas duas

escalas para a classificação neurológica, a ASIA e a escala de Frankel. Na avaliação

secundária são realizados exames complementares como radiografia, tomografia

computadorizada e ressonância magnética para direcionar o melhor tratamento para o

paciente. O tratamento tem como objetivo principal preservar a estrutura anatômica e a

função da medula espinhal, restaurar o alinhamento da coluna, estabilizar o segmento

vertebral danificado, prevenir complicações e restaurar as atividades do paciente.

Conclusão: O TRM é uma ocorrência que tem aumentado consideravelmente nos

serviços de saúde pública, sendo gerados principalmente por causas externas, e

apresenta um alto potencial letal e incapacitante para a vítima, propiciando tratamentos
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específicos de cada caso a curto e longo prazo, visando prevenir possíveis sequelas.

Palavras-chave: Ferimentos e Lesões; Coluna Vertebral; Medula Espinal. 
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Introdução: A pandemia do SARS-CoV-2 necessitou que um protocolo farmacológico

fosse instituído. O uso de fármacos pré-existentes é uma das condutas utilizadas, que

dependendo do paciente, pode ocasionar graves consequências, como a toxicidade.

Objetivos: Analisar benefícios e malefícios das principais medicações utilizadas no

tratamento da COVID-19 no Brasil. Metodologia: Realizou-se uma revisão sistemática da

literatura, utilizando o banco de dados Google Acadêmico. Para confecção do trabalho,

selecionaram-se 5 artigos, compreendidos no período de 2020 a 2021. Resultados: O

isolamento social gerou impactos na saúde dos indivíduos, que em busca de soluções

fáceis, recorreram à automedicação buscando a prevenção da doença. Contudo, o uso

indiscriminado de remédios pode levar à sobrecarga renal, danos no tecido hepático e ao

acúmulo de excretas neurotóxicas, como a amônia. Cada medicação gera efeitos

colaterais próprios. As aminoquinolinas incluem a cloroquina e a hidroxicloroquina, que

além de não serem eficazes, apresentaram prolongamento do intervalo QT no

eletrocardiograma, predispondo a ocorrência de arritmias cardíacas. A azitromicina, um

antimicrobiano, comumente associada às aminoquinolinas, também não se comprovou

eficaz no tratamento dos pacientes, causando efeitos adversos como acometimento

neurológico, gastrointestinal, auditivo e parestesia. Os antivirais remdesivir, lopinavir e

favipavir demonstraram benefício na redução da febre, mas os níveis de ácido úrico dos

usuários aumentaram. A ivermectina, um antiparasitário, mostrou-se ineficaz no
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tratamento, sendo que altas doses podem levar a hipotensão, a ataxia, a rabdomiólise e

ao coma. As vitaminas C e D e o zinco não interferem na melhora dos indivíduos doentes,

interagindo com outras drogas, quando em excesso, e causando alterações

gastrointestinais e renais. Conclusão: As medicações citadas acima não trazem melhora

na clínica dos pacientes, podendo inclusive acarretar novas doenças devido ao seu uso

indiscriminado. Os remédios são metabolizadas pelo fígado e direcionados para outros

órgãos, ocasionando uma disfunção orgânica.

Palavras- chave: Toxicidade; medicamentos; COVID- 19
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Introdução: O cateter venoso central (CVC) consiste na colocação de um cateter com a

extremidade localizada na veia cava superior, inferior ou no átrio direito, cujo local de

inserção é variável. Apesar dos benefícios, sua utilização pode envolver diversos riscos.

Objetivos: Apresentar os riscos e benefícios da utilização do cateter venoso central nas

unidades de urgência e emergência. Metodologia: Foi realizada uma revisão integrativa

de literatura de estudos publicados nas plataformas eletrônicas PubMed, SciELO e

ScienceDirect a partir do ano de 2016 ao ano de 2021 nos idiomas inglês, espanhol e

português. Tendo como descritores: “cateteres venosos centrais”, “urgência” e

“emergência”. A busca gerou 74 artigos, destes 13 foram utilizados atendendo os critérios

de inclusão. Resultados: As literaturas apontam a importância do CVC em casos de

monitoramento hemodinâmico, infusões periféricas incompatíveis e acesso periférico

inadequado. Constatou-se que o acesso femoral apresenta menor risco de interferência

na reanimação cardiopulmonar; a inserção subclávia admite rápida entrega da

medicação; e o acesso jugular interno associa-se com menores taxas de mal

posicionamento do cateter em situações de emergência. Cerca de 15% dos pacientes

submetidos ao procedimento terão alguma complicação imediata ou atrasada – dentre as

principais, estão infecção da corrente sanguínea, punção arterial e hematoma. As taxas

de complicações dependem da abordagem de inserção escolhida, estando diretamente

ligadas à técnica do operador e uso do aparelho ultrassonográfico na realização do

procedimento. Conclusão: O uso do CVC, em unidades de urgência e emergência, traz

diversos benefícios na ação terapêutica do paciente. Porém, deve-se atentar aos

possíveis riscos que acompanham esse método, visto que a experiência do operador e o

uso ou não de aparelho ultrassonográfico podem interferir na incidência de complicações.

Assim, em virtude da necessidade desse procedimento, consuma-se que os benefícios
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superam os possíveis riscos.

Palavras-chave: Cateteres venosos centrais; Emergência; Procedimento terapêutico.
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Introdução: A acondroplasia (ACH) é uma doença autossômica dominante que está

relacionada com uma mutação no gene que criptografa o receptor 3 do fator de

crescimento de fibroblastos (FGFR-3). É clinicamente caracterizada por provocar nanismo

acondroplásico. Objetivo: Relatar os métodos terapêuticos utilizados no tratamento de

acondroplasia. Metodologia: Revisão de Literatura Integrativa por meio do banco de

dados PubMed. Foram incluídos artigos publicados entre os anos de 2017 e 2021. Os

descritores utilizados foram: “achondroplasia” AND “therapy”, “achondroplasia” AND

“pharmacology”, “achondroplasia” AND “FGFR3” AND “therapy”. A partir disso, 10 artigos

foram selecionados após a leitura dos títulos e resumos, após a leitura completa dos

artigos 5 incluídos na revisão. Resultados: Os artigos descrevem as principais e mais

promissoras abordagens terapêuticas que têm por objetivo controlar os sinais do FGFR-3.

Os inibidores de tirosina quinase os quais bloqueiam a fosforilação do receptor dos

substratos, essa estratégia foi classificada como a mais promissora para o tratamento de

ACH, os anticorpos monoclonais anti-FGFR3 para direcionar a parte extracelular do

receptor bloqueando a ligação ao seu ligante ou usar receptores de engodo solúveis que

podem se ligar e sequestrar ligantes de FGF, impedindo-os de interagir com os receptores

endógenos, o tratamento com hormônio da paratireoide (PTH) o qual leva ao aumento da

proliferação de condrócitos e supressão da expressão de FGFR-3 e resulta no resgate do

desenvolvimento esquelético retardado, e, a  estatina promove a degradação do FGFR-3
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e causa o alongamento ósseo. Vale salientar que as terapêuticas citadas, são utilizadas

no tratamento de pacientes acondroplásicos, no entanto, algumas estão em fase de

pesquisa. Conclusão: Foi possível verificar que existem diversas terapêuticas

farmacológicas para o tratamento da acondroplasia e de outras doenças relacionadas ao

fator FGFR-3.

Palavras – chave: Acondroplasia; Terapêutica; Farmacologia; FGFR-3.
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Introdução: Os cigarros eletrônicos foram criados em 2003 e rapidamente difundiram-se

mundialmente, principalmente entre os jovens. Dessa forma, pessoas que utilizam esses

aparelhos podem estar diante de pioras clínicas em meio a pandemia da Covid-19.

Objetivo: Este trabalho tem como objetivo, através de uma revisão sistemática,

demonstrar dados científicos que trazem a relação entre o uso de cigarros eletrônicos (E-

CIGS) e pacientes com Covid-19. Material e métodos: O trabalho foi estruturado com

uma revisão de literatura das bases SciELO e PubMed, com os descritores "E-cigarettes

and Covid-19", "Nicotina and Covid-19" "E-liquid and Covid-19" entre 2020 e 2021.

Resultados: A incubação do SARS-CoV-2 é feita, principalmente, por meio da ligação da

proteína viral com a enzima conversora de angiotensina 2 (ACE2). A nicotina, quando

presente no organismo, aumenta a expressão de ACE2 essencialmente nos pulmões.

Desta forma, um diagnóstico de Covid-19 é cinco vezes mais provável em usuários de E-

CIGS contendo nicotina e sete vezes maior em usuários que vaporizam e fumam tabaco.

Associado a isso, um estudo de células humanas de exposição a e-líquido observou

efeitos imunossupressores e função celular imune inata respiratória prejudicada. Há,

ainda, evidências que o nível sérico de imunoglobulinas esteja entre 10% e 20% menor

nos fumantes e que estes apresentam os níveis de linfócito TCD4 diminuídos. Ademais,

observa-se uma correlação entre o fumo e diversas comorbidades, como doenças

cardiovasculares e pulmonares crônicas, que são fatores de risco para a Covid-19.

Conclusão: Portanto, sugere-se que o aumento da ACE2 e a depleção do sistema imune,

promovem um aumento na probabilidade de usuários de E-CIGS a serem mais

suscetíveis a Covid-19 e consequentemente a uma piora no prognóstico, devido à

possível pré-existência de comorbidades advindas de práticas como a vaporização. Assim
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sendo, são necessários maiores estudos científicos acerca da relação Covid-19 e E-

CIGS.

Palavras-chaves: Infecções por Coronavirus, e-Cigs, Vaping.
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CIRURGIA SEGURA: DA TEORIA À PRÁTICA 
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Introdução: A cirurgia segura compreende uma série de cuidados que visam evitar

possíveis erros capazes de causar danos ao paciente. Assim, a Organização Mundial da

Saúde (OMS) criou um método para padronizar o atendimento: o checklist cirúrgico.

Objetivos: Identificar na literatura nacional o grau de adesão do cheklist cirúrgico nas

instituições hospitalares. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura

realizada nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), Biblioteca

Virtual em Saúde (BVS) e Associação Brasileira de Enfermagem de Centro Cirúrgico

(Sobecc) com os seguintes descritores: segurança do paciente, procedimentos cirúrgicos

operatórios, salas cirúrgicas e lista de checagem associados entre si. Selecionou-se,

entre 2009 e 2020, 5 materiais – 2 da SciELO, 2 da Sobecc e um manual da BVS – que

responderam aos objetivos da pesquisa. Resultados: Mesmo com a Aliança Mundial para

a Segurança do Paciente, nota-se que na ampla maioria dos locais o projeto “Cirurgia

Segura Salva Vidas” é parcialmente aplicado ou, simplesmente, não é empregado. Como

é evidenciado na pesquisa realizada nas cirurgias ginecológicas e urológicas do hospital

universitário em Natal, a média de checklist preenchidos completamente foi de 3,5%,

enquanto quase 40% não foram ao menos feitos. Isso está relacionado a falta de

comprometimento dos profissionais envolvidos e das próprias instituições que incentivam,

mas não fiscalizam o seu devido preenchimento. Conclusão: Esse estudo possibilitou

compreender a importância do protocolo de cirurgia segura, que ainda é negligenciado.

Segundo a OMS, no mundo é realizada uma cirurgia para cada 25 pessoas e estima-se

que metade das cirurgias realizadas acarretam em danos ao paciente, sendo que 50%

dessas ocorrências poderiam ser evitadas. Assim, são evidentes as recomendações da
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OMS e a viabilidade da implantação do checklist nos hospitais, porém ainda há

dificuldades na implantação dessa ferramenta, que gera segurança tanto para o paciente

como para a equipe.

Palavras – chave: Centros Cirúrgicos. Lista de Checagem. Time Out na Assistência à

Saúde. Segurança do Paciente.
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Introdução: A pandemia do novo coronavírus (COVID-19), atual crise de saúde pública

mundial, e o isolamento social sem término previsto, desencadearam diversos problemas

de saúde mental, dentre eles a ansiedade. Objetivo: Identificar a interrelação entre a

pandemia do novo coronavírus (COVID-19) e a ansiedade da população mundial.

Materiais e métodos: Revisão integrativa da literatura realizada entre abril de 2020 e

março de 2021, em que o levantamento de dados se deu nas bases de dados Medical

Literature Analysis and Retrieval System Online/Pubmed (MEDLINE), National

(PUBMED), Web of Science e Scopus, com recorte temporal de publicações até setembro

de 2020. Os descritores utilizados foram: Coronavírus, ansiedade, Sars-Cov2 e Covid-19,

associados pelos operadores booleanos OR e AND. Resultados: Foram analisados na

íntegra 144 estudos, nos quais foi possível verificar que a ansiedade, quando elevada,

enfraquece o sistema imunológico e, como consequência, aumenta o risco de infecção

pelo vírus. Em paralelo a isso, foi capaz identificar que a pandemia, o isolamento social e

o acesso em massa a informações proporcionaram o aparecimento de Transtorno de

Ansiedade por Doença e intensificaram casos de doenças mentais pré-existentes, visto

que o acesso reduzido à família, aos amigos e à outros sistemas de apoio social causam

a solidão. Conclusão: Foi possível observar uma relação entre a pandemia do novo

coronavírus (COVID-19) e a ansiedade, sendo ela desencadeada ou atenuada pelo

isolamento social.

Palavras-chave: COVID-19, Pandemia e Ansiedade.
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Objetivo: Avaliar o conhecimento dos portadores de DM em relação ao autocuidado e

saúde dos pés, identificar as orientações que os pacientes recebem, quanto às medidas

preventivas e avaliar a aderência ao tratamento. Método: Estudo epidemiológico,

transversal, quantitativo, realizado com 83 diabéticos, cadastrados em uma ESF de um

município do Sul de Minas. Aplicado dois questionários: a) “Escala de Atividade e

Autocuidado com Diabetes”; b) “Questionário Sociodemográfico”. Os dados foram

tabulados nos programas Excel e Word. Resultado: A média de idade foi 71 anos ou

mais, sexo feminino, "casado(a)/união estável”, ensino fundamental incompleto e

analfabeto, diagnosticados entre 51 e 60 anos. A maioria dos entrevistados apresentaram

fatores de risco para complicações relacionadas à diabetes e desenvolvimento do pé

diabético, pois, não seguem as recomendações passadas pelo profissional da saúde para

preveni-las. Conclusão: Os portadores de DM apresentaram um déficit em relação ao

autocuidado, com dificuldades nas mudanças de hábitos. É possível que, ao enfatizar a

importância da atividade física, dieta equilibrada e monitorização da glicemia, o indivíduo

sinta-se motivado na prática do autocuidado. Diante de tais informações, verifica-se a

importância da educação em saúde, pelo profissional enfermeiro, que atua na linha de

frente no cuidado prestado ao indivíduo.

Palavras-chave: Diabetes Mellitus; Pé diabético; Autocuidado.
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Introdução: A IDF visa que 23,3 milhões de brasileiros sejam acometidos pela DM,

podendo atingir mais de 60% da população em 2040. Pereskia aculeata, possui grande

disponibilidade de β-caroteno, licopeno, compostos fenólicos, vitamina C, possuem ação

antioxidante¹. Objetivo: Avaliar a capacidade dos extratos da casca e folhas da Ora-pro-

nóbis (Pereskia aculeata) em melhorar os parâmetros bioquímicos, histológicos e o

estresse oxidativo de animais diabéticos. Materiais e Métodos: Através da preparação do

extrato hidroetanólico da Pereskia aculeata foram analisados o teor de flavonoides totais,

compostos fenólicos totais e atividade sequestrante de radicais livres (DPPH), onde os

extratos foram diluídos em reagentes, incubados e analisados por espectrofotometria

óptica. Resultados: Os teores encontrados de fenóis totais nas amostras de extratos da

folha da Pereskia aculeata foi de 0,498 ± 0,12 g EAG/100g de extrato, já nas amostras da

casca foi de 0,01937 ± 0,02 g EAG/100g de extrato. Já o teor de flavonoides encontrados

foi de 1,7477 ± 0,53 mg EQ/100g de extrato hidroetanólico das folhas e 13,86 ± 3,52 mg

EQ/100g de extrato hidroetanólico das cascas. A média da capacidade sequestrante do

radical DPPH do extrato da ora-pro-nobis foi de 45,38±3,21% na folha e 28,58±6,20% na

casca, já a média da capacidade sequestrante do radical DPPH do BHT foi de 99,78 ±
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0,09%.  Conclusão: O extrato da folha e da casa da Ora-pro-nobis quando analisado por

espectrofotometria altos teores de flavonóides e de compostos fenólicos totais em todas

as amostras. Apesar da interessante capacidade sequestrante do radical DPPH, o extrato

da ora-pro-nobis não apresentou uma atividade sequestrante de radical DPPH

correspondente ao padrão sintético BHT, sendo necessários mais estudos dos seus

efeitos.

Palavras-chave: Pereskia aculeata, diabetes, parâmetros bioquímicos.
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Introdução: A regulação do metabolismo lipídico é um alvo importante à intervenção

terapêutica para diminuir o risco de doenças cardiovasculares. Objetivo: Avaliar o efeito

farmacológico do extrato Monascus purpureus, sinvastatina e fenofibrato no perfil lipídico

e na hipertrofia ventricular esquerda (HVE) de camundongos dislipidêmicos. Material e
Métodos: Utilizou-se camundongos LDLr-/-, alimentados com dieta hiperlipídica, divididos

em 4 grupos:  HL (controle); HLS (sinvastatina); HLF (fenofibrato); e HLM (Monascus). Os

animais receberam, respectivamente, solução fisiológica, sinvastatina (0,5mg/kg/dia em

0,2mL), fenofibrato (0,25mg/Kg/dia em 0,2mL) e Monascus purpureus (62,5mg/Kg/dia em

0,2mL) via gavagem. Após 15 dias de experimento, os níveis séricos de triglicérides,

colesterol total (CT) e suas frações LDL, VLDL e HDL foram quantificadas. A proporção

do ventrículo esquerdo (mg) pelo peso do animal (g) foi determinada, assim como,

histologicamente, o diâmetro dos cardiomiócitos e o depósito de colágeno na matriz

extracelular. O protocolo experimental foi aprovado pelo Comitê de Ética: 19A/2011.

Resultados: No perfil sérico dos lipídeos, observou-se aumento no nível HDLc e redução

nos níveis VLDLc e triglicérides (TG) em todos os camundongos dos grupos tratados

quando comparados ao grupo HL. Na avaliação dos níveis séricos do CT e na fração
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LDLc, houve diminuição no grupo HLF em relação aos outros grupos estudados. Na

proporção de LDL/HDL, verificou-se diferença significativa entre os grupos tratados

comparados ao grupo HL. Na proporção de TG/HDL, não ocorreu diferença entre os

grupos tratados, contudo essa proporção foi menor que no grupo HL. A avaliação

morfohistológica permitiu observar que todos os grupos tratados preveniram a HVE nos

camundongos, evitando o aumento do diâmetro dos cardiomiócitos e o depósito de

colágeno. Conclusão: O efeito do Monascus purpureus sobre a dislipidemia mostrou-se,

neste modelo animal, inferior aos outros fármacos. Entretanto, identificou-se um efeito

cardioprotetor, sendo uma opção de tratamento auxiliar.
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Introdução: A cirurgia bariátrica objetiva reduzir o tamanho da cavidade gástrica.

(TOLEDO, et.al, 2018). Entretanto, um dos efeitos comuns do pós-operatório é a

intolerância alimentar, que consiste na resposta fisiológica à ingestão de alimentos

reconhecidos como estranhos pelo organismo. (CARVALHO, et.al, 2018). Objetivo:
Analisar a prevalência do desenvolvimento de intolerância alimentar no pós-operatório da

cirurgia bariátrica. Metodologia: Tratou-se de uma revisão de literatura integrativa, a

partir de quatro artigos das bases PubMed, Google Acadêmico e SciELO, publicados

entre 2009 e 2018. Usou-se os descritores: “cirurgia bariátrica”, “pós-operatório” e

“intolerância alimentar”. Os critérios de inclusão de artigos foram texto em língua

portuguesa ou inglesa e tema adequado, e os de exclusão foram texto completo

indisponível ou recorte temporal inadequado. Resultados: Segundo Paiva e Pinto (2016),

a intolerância alimentar ocorre em 56,8% dos pacientes após a cirurgia bariátrica. Já

Carvalho et al. (2018), evidenciaram prevalência de 80% dos casos. Em ambos os

estudos, a intolerância foi prevalente em pacientes do sexo feminino, na faixa etária entre

30 e 40 anos e o tempo pós-cirúrgicos menor que 1 ano. E as manifestações clínicas

prevalentes foram náuseas, vômitos e síndrome de dumping, embora, para Silva et al.

(2014), a mais frequente tenha sido alopecia. No que concerne à predominância de

alimentos mais intolerantes, divergiram entre cereais e carne vermelha. Conclusão:
Conclui-se que o aparecimento da intolerância alimentar após cirurgias bariátricas ocorre

em mais da metade dos pacientes, com predomínio em mulheres, entre a faixa etária de

30 a 39 anos e com tempo pós-cirúrgico menor que 1 ano, além de estar associado a

sintomas como náuseas, vômitos, alopecia e síndrome de Dumping. Dessa forma, é

fundamental o acompanhamento clínico desses pacientes para garantir a mudança no
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estilo de vida e a manutenção da perca de peso de forma saudável.

Palavras-chave: Cirurgia bariátrica, Pós-operatório, Intolerância.

Referências bibliográficas: 

CARVALHO, L. V. et al. Intolerância alimentar no pós-operatório de pacientes
submetidos à cirurgia bariátrica em um hospital público de Fortaleza - CE. Revista

Varia Scientia – Ciências da Saúde, v.4, n.1, 2018. 

SILVA, P.R.B.; SOUZA, M.R.; SILVA, E.M.; SILVA, S.A. Estado nutricional e qualidade
de vida em pacientes submetidos à cirurgia bariátrica. ABCD, arq. bras. cir. dig.

[online]. v.27, n.1, p.35-38,2014.

PAIVA, L. L.; PINTO, S. L. Fatores associados à intolerância alimentar em pacientes
no pós-operatório de cirurgia bariátrica. Braspen J. Palmas, 2016. 

TOLEDO, Fábio Martins Teodoro; RUIZ, Sandra Silva Datore. Alterações Nutricionais
após Cirurgia Bariátrica. Revista Científica Multidisciplinar Núcleo do Conhecimento.

Ano 03, Ed. 05, Vol. 04, pp. 186-199, Maio de 2018

56
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Introdução: O SARS-CoV-2 é responsável por uma pandemia global com níveis de

mortalidade significativos. Devido a sua gravidade, o mundo busca por terapias efetivas

para o tratamento da COVID-19. Objetivo: Compilar dados sobre ensaios clínicos que

abordem modalidades de tratamento para COVID-19. Materiais e métodos: Estudo

descritivo, realizado no mês de outubro de 2020, na plataforma Clinicaltrials.gov,

utilizando o descritor “COVID-19” no campo “condição ou doença”. Foram selecionados

estudos sobre tratamentos para COVID-19. Dentre as variáveis de interesse estavam

fase, status, país e modalidade terapêutica. Não foi necessária submissão em comitê de

ética por se tratar de dados de domínio público. Resultados: Foram encontrados 3662

ensaios sobre COVID-19, sendo a maioria localizada na Europa e EUA (> 50% dos

ensaios), e a avaliação de novas drogas ou reposicionamento de fármacos o principal

tratamento abordado (1495 ensaios). Desses, 31 antivirais usados em outros processos

infecciosos estão sendo testados para tratar pacientes com COVID-19. Ensaios com

hidroxicloroquina/ cloroquina são avaliados em 249 estudos, como comparação ou

combinação com outros fármacos apesar da falha de ensaios randomizados em
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demonstrar seus benefícios na COVID-19. A metilprednisolona demonstrou benefício ao

reduzir mortalidade nas formas graves da doença (40 ensaios), alguns em fase 3, assim

como a dexametasona, (37 ensaios). A maior parte dos estudos com anticorpos tem como

foco monoclonais e se localizam nos EUA. Bamlanivimab recebeu autorização para uso

emergencial em novembro de 2020. Tocilizumab, um anti IL6-R, está sendo amplamente

estudado. Conclusão: Nunca antes houve uma grande corrida na busca de um

tratamento para uma doença como a COVID-19, onde foi possível determinar a

concentração de estudos clínicos em países desenvolvidos, apesar do esforço de

pesquisadores do mundo todo. A busca por novas terapias é útil até a possibilidade de

erradicar a circulação do vírus. 

Palavras-chave: Infecções por Coronavirus, terapêutica, ensaio clínico. 
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Introdução: A escolha da abordagem cirúrgica utilizada na realização da prostatectomia

visa minimizar riscos pré, intra e pós-operatórios e obter melhores resultados. Assim, os

procedimentos minimamente invasivos têm sido preferência de escolha. Objetivo: Este

estudo objetiva avaliar as diferenças entre a cirurgia robótica (RARP) e a laparoscópica

(LRP) na prostatectomia, fomentando debate das vantagens ou desvantagens de ambos

procedimentos. Materiais e Métodos: Revisão de literatura com busca no

PubMed/MEDLINE, SciELO e LILACS. Utilizando os descritores (“robotic surgery" AND

"laparoscopy" AND "prostatectomy") pesquisados no MeSH e no DeCS. Foram

selecionados artigos nacionais e internacionais, publicados nos últimos 10 anos, que

melhor comparavam a RARP e LRP na prostatectomia, restringindo-se a 5 artigos.

Resultados: A RARP apresenta melhores índices funcionais e de complicações.

Observa-se menor contratura do colo e lesão da bexiga, menor taxa de incontinência

urinária em 3, 6 e 12 meses pós-operatório e menor risco de impotência associada a
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disfunção erétil. Ademais, tem-se menor perda sanguínea, taxa de necessidade de

transfusão, tempo de internação e de cirurgia. Entretanto, os custos de uso do sistema

robótico são significativamente maiores. A respeito dos desfechos oncológicos não há

diferença entre as técnicas. Avaliando a margem cirúrgica global positiva, a RARP e LRP

demonstraram resultados semelhantes:  22,5% e 22,2% respectivamente. A diferença se

repete na análise da recorrência bioquímica com antígeno específico da próstata: com

4,9% na RARP e 5,3% na LRP. Conclusão: Assim, a RARP, mais precisa, produz

melhores resultados gerais do que LRP em termos de perda de sangue, velocidade de

transfusão de sangue, neuro preservação, incontinência urinária e recuperação da

disfunção erétil.  No entanto, esse é um tema que ainda deve ser amplamente estudado,

tendo em vista fatores como custo para se ratificar um resultado positivo.

Palavras-chave: Robotic Surgery; Laparoscopy; Prostatectomy
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Introdução: Os estudantes universitários fazem uso excessivo de bebidas energéticas

com o propósito de diminuir a fadiga durante suas atividades, principalmente as

acadêmicas, porém, isso pode gerar consequências indesejadas à saúde, como diabetes,

obesidade e hipertensão. Objetivo: Analisar os malefícios do uso excessivo de bebidas

energéticas entre universitários. Materiais e Métodos: Trata-se de uma revisão de

literatura sistemática.  Foram incluídos artigos selecionados das bases de dados Pubmed,

Google Acadêmico e Scielo, durante o período de março de 1997 a abril de 2019. Para a

pesquisa, foram utilizados os seguintes termos: “Energy drink”, “Medical students”, “Time”,

de acordo com os descritores padronizados pelos Descritores em Ciências da Saúde

(DeCS) combinados entre si por operadores booleanos. Após os critérios de inclusão e

exclusão, foram selecionados 14 artigos para revisão. Resultados e Discussão: Dos 14

artigos utilizados no estudo, 2 evidenciaram que a comercialização de bebidas

energéticas carece de informações sobre a composição dos energéticos, suas

concentrações e efeitos adversos, além disso, intensificaram a ideia que seu consumo

melhora o rendimento do indivíduo; 9 mostraram que o principal expoente maléfico é a

alta concentração de cafeína, que pode ocasionar episódios de taquicardia, hipertensão,

arritmias, sudorese, ansiedade, vômitos, hipocalemia, dependência, convulsões e morte

súbita; 3 relacionaram os grandes níveis de açúcar na bebida com problemas de saúde,

especialmente quando se leva em conta a frequência de ingestão, podendo contribuir

para agravar os índices das epidemias já instaladas, como diabetes e obesidade.

Conclusão: O uso excessivo de bebidas energéticas pode gerar diversos malefícios na
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saúde dos jovens estudantes, a longo e curto prazo, mostrando uma necessidade de

informar a população quanto aos riscos do consumo desenfreado dessas bebidas.

Palavras - Chave: Bebidas Energéticas; Efeito a longo prazo; Estudantes de Medicina.
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Introdução: A disparidade socioeconômica vigente entre as regiões brasileiras reflete no

serviço de atendimento em saúde oferecido à população. Havendo nos relatos individuais

dados convergentes com análises macroscópicas anteriores e implicações no

atendimento médico. Objetivo: Correlacionar dados epidemiológicos locais com

experiências vivenciadas por médicos e estagiários, em UTIs da baixada maranhense.

Metodologia: Foi realizada revisão bibliográfica nas plataformas PUBMED e SCIELO

buscando dados sobre as taxas de mortalidade em UTIs gerais e COVID no Maranhão e

Brasil e distribuição desigual de recursos entre as regiões do país. O DATASUS e a

“Demografia médica no Brasil” foram utilizados para obter dados sobre a mortalidade

intra-hospitalar e dados sobre a distribuição de médicos, respectivamente. Estes dados

foram correlacionados com experiências pessoais vividas por dois médicos assistentes

das equipes de terapia intensiva (e dois de seus estagiários) em três hospitais com UTIs

adultas e COVID da baixada maranhense. Resultados: Com relação à demografia

médica, o Maranhão possui uma taxa de 1,08 médicos para cada mil habitantes, sendo

inferior à metade da média nacional (2,27), além disso, é o segundo estado com a menor

razão especialistas/generalistas - 1,04 (SCHEFFER, M. et al., 2020). Já sobre a taxa de

óbitos em UTIs brasileiras, esta varia de 20,4 a 50%, no mesmo trabalho encontrou-se

quase o dobro da mortalidade local em UTI de hospital interiorano em relação a outros

estudos (QUEVEDO, E. G., 2019). Quanto às “UTIs COVID”, foi identificado que a

mortalidade entre pacientes internados em UTI no Nordeste chega a 66% comparado a

63



49% na região Sudeste (RANZANI, O. T., 2021). No geral, as entrevistas concordaram

com a precarização da qualidade da atenção devida às condições regionais, além de

referirem impacto psicológico negativo. Conclusão: Experiências individuais corroboram

com os dados epidemiológicos e demográficos dos estudos referenciados quanto à um

prejuízo qualitativo da atenção disponibilizada.

Palavras-chave: Aprendizagem Vivencial, Áreas Remotas, Unidade de terapia intensiva

de adulto
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Introdução: As fissuras do lábio e palato são anomalias caracterizadas por um espaço

orofacial anormal e correspondem às malformações congênitas de cabeça e pescoço

mais prevalentes no mundo. Objetivos: Identificar na literatura fatores associados ao

desenvolvimento de fissura labial e palatina. Materiais e métodos: Inicialmente, foram

selecionados os descritores controlados “risk factors”, “cleft lip”, “cleft palate” e

“incidence”, com auxílio da plataforma Descritores em Ciências da Saúde. Em seguida, foi

feita uma revisão integrativa de literatura nas bases de dados PubMed e Cochrane,

utilizando os termos previamente definidos, associados ao operador booleano “AND”,

resultando na identificação de 618 artigos. Foram incluídos os artigos publicados entre

2017 e 2021, nos idiomas inglês e português, o que correspondeu a 158 estudos

condizentes aos critérios de inclusão. Por fim, excluíram-se artigos que não

contemplavam o tema da pesquisa e os objetivos propostos, totalizando 34 artigos

selecionados para o estudo. Resultados: Os fatores desencadeantes mais prevalentes

nos estudos selecionados foram: fatores genéticos e história familiar (n = 15), ingestão

materna de álcool (n = 6), exposição ao tabaco (n = 4), idade materna (n = 3), doenças

infecciosas durante a gestação (n = 3) e exposição a metais pesados tóxicos (n = 3).

Outros fatores menos prevalentes foram: baixa suplementação de vitaminas, histórico de

aborto, uso de medicamentos durante a gestação, estresse gestacional e exposição a

agrotóxicos. Conclusão: As fissuras do lábio e palato são multifatoriais e dependem de

fatores genéticos e ambientais. 

Palavras-chave: fatores de risco, fenda labial, fenda palatina e incidência.
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Introdução: Diabetes é uma doença crônica na qual o corpo não produz insulina ou não

consegue empregar adequadamente a insulina produzida. A diabetes não tratada pode

acarretar no surgimento de lesões de difícil tratamento, especialmente nos pés. Objetivo:
Identificar quais estratégias aceleram a cicatrização das feridas em pacientes diabéticos.

Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura na base de dados “Pubmed” no

período entre 2016 e 2020. Os descritores utilizados foram “wounds” e “diabetics”. Por

fim, dos 348 encontrados foram selecionados sete artigos para uma revisão. Resultados:
Identificou-se que há diversos métodos para tratar feridas diabéticas, sendo assim,

constatou-se que é rigorosamente recomendado o não uso de antibióticos tópicos e

sistêmicos para melhorar a cicatrização de feridas; A "WoundsInternational" afirma que

infecções diabéticas médias podem precisar de debridamento e feridas devem ser limpas

com solução salina durante a troca de cada curativo. Além disso, no estudo foram

analisados 11 testes clínicos, com diferentes drogas e métodos, a fim de demonstrar

eficácia de tratamentos alternativos na aceleração do processo de cicatrização. 9 testes

evidenciaram uma acelera a cicatrização, no entanto, 2 testes não tiveram resultados

significativos com relação ao grupo tratado com o placebo. Evidencia-se, nos resultados

positivos, uma depuração microbiana e diminuição significativa da área da lesão. A

respeito do resultado de estudo desenvolvido com células tronco é importante citar que o

desfecho do teste com células-tronco derivadas do tecido adiposo foi a cicatrização de

feridas diabéticas em um grau semelhante ao de células tronco mesenquimais derivadas

da medula óssea. Conclusão: Conclui-se que diversas estratégias de tratamento vêm se

mostrando eficazes na cicatrização de feridas. Ademais, ainda que alguns destes

métodos encareçam o tratamento, podem se mostrar mais vantajosos, visto que trarão

comodidade e diminuirão a exposição do paciente aos riscos do ambiente hospitalar.
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Introdução: Devido ao COVID-19, a população sofreu uma ameaça à saúde pública.

Assim, além da resposta inflamatória sistêmica do vírus, a toxicidade farmacológica induz

anormalidades hepáticas, fazendo com que o fígado seja protagonista em diversos

aspectos desta patologia. Objetivos: Investigar o impacto da hepatotoxicidade

medicamentosa no contexto da covid 19. Metodologia: Essa Revisão de Literatura

Integrativa utilizou o filtro de revisão e da linha temporal de 2020 a 2021, tendo como

plataforma de pesquisa PUBMED, cujas publicações resultaram em 57 artigos, pré-

selecionando 28 artigos, e finalizando com 5. Os descritores foram ‘’COVID-19’’,

“hepatitis” e ‘’hepatotoxicity’’, com o operador booleano AND. Critérios de inclusão foram

títulos, resumos e textos completos. Os critérios de exclusão foram artigos desalinhados

com o eixo temático ou com o objetivo desta revisão. Resultados: A lesão hepática (LH)

na COVID-19 ocorre por diferentes mecanismos de ação viral, como também, através da

toxicidade das drogas utilizadas no tratamento da doença, mesmo que ainda não existam

comprovações da sua eficácia. O fígado é responsável pela metabolização de grande

parte dos medicamentos administrados na terapêutica da COVID-19, e esses possuem

efeitos tóxicos comprovados, causando sobrecarga metabólica. Nesse contexto, alguns

tratamentos foram adotados, como o uso de agentes antipiréticos, no qual a maioria

possui em sua composição Paracetamol, podendo induzir a insuficiência hepática,

deteriorando a função ou causando falência do órgão. Além disso, foram utilizados

antivirais como Oseltamivir, Remdesivir, ou Lopinavir, ainda que eles não tenham eficácia

comprovada no tratamento do Coronavírus. Ademais, Matewea, 2020, observou em

pesquisa de meta-análise uma incidência que combina a LH induzida por drogas no

tratamento da COVID-19, com um percentual de 25,4% de pacientes que apresentaram
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hepatotoxicidade. Conclusão: Conclui-se que a incerteza do manejo terapêutico traz

sérias consequências para o paciente acometido com a COVID-19. Sendo assim, as

medicações hepatotóxicas contribuem diretamente para um dano hepático, agravando o

quadro infeccioso.

Palavras – chave: COVID-19; Automedicação; Hepatite; Hepatotoxicidade.
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Introdução: A Herniorrafia inguinal é uma das cirurgias mais realizadas no mundo. As

Diretrizes Internacionais sugerem as técnicas laparoscópicas totalmente extraperitoneal

(TEP) e transabdominal pré-peritoneal (TAPP), as quais possuem vantagens sobre as

técnicas abertas. Objetivos: O objetivo deste artigo é fazer uma revisão de literatura não

sistemática descrevendo e comparando tratamento cirúrgico videolaparoscópico de

hérnias inguinais. Metodologia: Foram feitas pesquisas no PubMed, SciELO e LILACS,

utilizando os descritores “Herniorrhaphy”, ''Hernia Inguinal / surgery'', “Laparoscopy’’. Os

artigos nacionais e internacionais, publicados nos últimos 5 anos, foram selecionados de

acordo com a abordagem dessa revisão. Resultados: As técnicas laparoscópicas TEP e

TAPP são as mais recomendadas para pacientes com hérnia inguinal primária unilateral

ou bilateral, devido a menor incidência de complicações, dor pós-operatória, parestesia,

disfunção sexual, edema testicular e menor tempo médio de retorno ao trabalho. Com

relação a satisfação do paciente, a abordagem de correção de hérnia laparoscópica foi

mais manifestada.  Ademais, foi evidenciado entre as técnicas TAPP vs. TEP, que a TEP

apresenta uma maior taxa de complicações cirúrgicas intra-operatórias e pós-operatórias

em comparação com o TAPP, além do aumento do tempo de internação. Já o TAPP

apresenta um tempo de operação mais longo em comparação ao TEP. Eventos adversos
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potencialmente graves são raros em ambas.  Em grandes hérnias escrotais, a técnica de

Lichtenstein oferece vantagens, porém, a técnica TEP oferece uma melhor abordagem

em hérnias escrotais difíceis que necessitam evoluir para uma abordagem aberta, pois

uma dissecção peritoneal realizada por laparoscopia permite a redução da hérnia e a

colocação da tela adequadamente. Conclusão: É evidente que a escolha da técnica

laparoscópica deve ser baseada nas habilidades e experiência do cirurgião, além de

avaliar os riscos cirúrgicos para o paciente. Logo, a escolha correta da técnica e da

abordagem precisam ser individualizadas.
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Introdução: As Ligas Acadêmicas são associações estudantis, sem fins lucrativos e

autônomas, cujo objetivo é complementar o conhecimento em uma área médica.

Objetivos: Analisar impactos positivos e negativos das Ligas Acadêmicas na formação

médica, nas esferas científica e psicossocial. Metodologia: Revisão sistemática da

literatura, utilizando as bases de dados: Scielo, Google Acadêmico e Lillacs. Utilizaram-se

2 artigos, aprovados nos anos de 2013 e 2018, em língua portuguesa. Discussão: Desde

o início do curso de Medicina, costuma-se falar sobre provas de residência e a

importância de construir um bom currículo profissional. Essa preocupação induz a busca

pelas Ligas Acadêmicas, promovendo impactos positivos e negativos na vida do

estudante. A respeito das vantagens da participação nessas organizações, pode-se citar:

complementação curricular teórica e prática; desenvolvimento de pensamento clínico

complexo; maior eficiência do processo de ensino aprendizagem. Ademais, a participação

em cargos de gestão das Ligas Acadêmicas aprimora a capacidade de liderança,

comunicação e trabalho em grupo. Em contrapartida, há aspectos negativos, dentre os

quais convém ressaltar que essas organizações estimulam competitividade entre seus

integrantes, quando são submetidos a processos seletivos; bem como, levam os alunos à

busca desenfreada pelo currículo perfeito, em que esses deixam de praticar atividades de

lazer, e tempo de qualidade com a família, ocasionando prejuízos como depressão e
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ansiedade. Somado a isso, há a possibilidade de que a participação nas Ligas

Acadêmicas proporcione a superespecialização dos estudantes, enquanto deveriam estar

focados em se tornarem médicos generalistas. Conclusão: Conclui-se, que essas

associações estudantis são de grande importância na formação médica. Apesar dos

pontos negativos, é indiscutível sua eficácia na educação profissional e na agregação de

valor na formação do estudante. É necessário, portanto, que o acadêmico aprenda a

conciliar momentos de conhecimento e lazer, sem que isso o afete psicossocialmente. 

Palavras chave: Liga Acadêmica; benefícios; malefícios; currículo médico.
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Introdução: A Insuficiência Cardíaca (IC) é uma condição progressiva e multifatorial,

caracterizada pelo prejuízo na capacidade cardíaca e subsequente redução do débito

cardíaco. O tratamento farmacológico visa reduzir sua progressão, além de ampliar a

qualidade de vida. No entanto, a má adesão terapêutica, frequentemente associada a

hiperpolifarmácia, resulta em descompensação, internação e mortalidade. Objetivo:
Analisar os aspectos relacionados à adesão ao tratamento medicamentoso da IC,

destacando as consequências da má adesão para o indivíduo e para o sistema de saúde.

Metodologia/ Material e Métodos ou Casuística: Revisão integrativa realizada nas

bases de dados LILACS e MEDLINE, utilizando os descritores “Insuficiência Cardíaca”,

“Descompensação Cardíaca” e “Não Adesão Medicamento”. Analisou-se 29 artigos

publicados entre 2019 e 2021, em português e inglês. Foram excluídos Relatos de Caso e

Estudos cujo enfoque não era o tratamento direcionado a IC. Resultados: Segundo Phan

et al. (2019) as taxas de adesão medicamentosa variam entre 10.8% e 68.8%. De acordo

com Forsyth; Richardson; Lowrie (2019), existem sete barreiras para a adesão

terapêutica: presença de comorbidades, complexidade terapêutica, entendimento

inadequado do tratamento, relações negativas com os serviços de saúde, fatores

socioeconômicos, independência e autonomia, expectativas sobre o estado de saúde. A

má adesão associou-se a um aumento da mortalidade e do risco de internação, onerando

os sistemas de saúde. A maior adesão foi associada a uma melhora fisiológica do

organismo, sendo influenciada pela inclusão da família na rede de cuidados ao portador

de IC, o estabelecimento de cuidados farmacêuticos e a presença de comportamentos de
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autocuidado. Conclusão: A baixa adesão terapêutica influencia as taxas de

morbimortalidade e onera os sistemas de saúde público e privado. Assim, evidencia-se a

necessidade de educação em saúde para usuários, cuidadores e familiares, ressaltando a

importância do tratamento adequado e os riscos de não o fazer.  

Palavras-chave: Insuficiência Cardíaca; Descompensação Cardíaca; Não Adesão ao

Medicamento.
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Introdução: Durante a pandemia do novo Coronavírus várias questões foram abordadas

para garantir a segurança durante as cirurgias de emergência. Destarte, diversas

sociedades publicaram recomendações sobre como conduzir tais pacientes. Objetivo:
Compreender as recomendações sobre o manejo das cirurgias de emergência na

pandemia e seus impactos na vida do profissional. Metodologia: Revisão Integrativa,

com busca nas bases de dados Scielo, BVS e PubMed. Foram selecionando cinco artigos

de revisão literária de 2020. Resultados/Discussão: Devido ao cenário pandêmico, foi

necessário realizar adaptações no manejo cirúrgico, tendo em vista o seu alto potencial

de contaminação. No caso da cirurgia de emergência, durante a triagem têm-se que

considerar todos os pacientes como suspeitos solicitando assim, uma radiografia de tórax

para avaliação pulmonar e em casos particulares, quando necessário uma TC de

abdômen, acrescentar a avaliação do tórax no exame. Ademais, durante o procedimento

cirúrgico, deve-se tanto avaliar qual abordagem mais segura a ser realizada, se

laparoscópica ou aberta, com o intuito de evitar formação de aerossóis e vazamento do

pneumoperitônio; quanto à utilização de um sistema de filtragem de fumaça. Ao analisar

os cuidados com a sala cirúrgica, os equipamentos e materiais são pré-embalados para

auxiliar a higienização e evitar contaminações. Além disso, houve redução do número de

profissionais no centro cirúrgico e o uso regular e adequado de EPIS por eles.
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Conclusão: Devido à pandemia do COVID-19, ocorreram mudanças para garantir a

proteção dos profissionais de saúde no âmbito cirúrgico. Medidas de precaução como

triagem cirúrgica efetiva, uso de EPI, cuidados especiais no centro cirúrgico. Além dos

aspectos mencionados, a avaliação da realização de procedimentos invasivos deve ser

criteriosa devido ao alto risco para o paciente e de baixa disponibilidade de leito e

recursos.

Palavras-chave: Administração dos cuidados ao paciente; medicina de emergência;

centro cirúrgico.
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Introdução: A cirurgia de trabeculectomia é o procedimento mais utilizado para tratar a

grande maioria dos glaucomas. Assim, a Mitomicina-C (MMC) é utilizada como um anti-

metabólico no intraoperatório, reduzindo a pressão intra-ocular (PIO). Objetivos: Avaliar o

uso da mitomicina-C na trabeculectomia para controle da pressão intraocular. Métodos:
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, um estudo observacional do tipo

quantitativo, realizada a partir de buscas nas plataformas PubMed eSciELO. Os

descritores usados foram “Glaucoma”, “Trabeculectomy” e “Mitomycin”,em inglês e

português, e estudos publicados a partir de 2010. Foram obtidas 125 referências, das

quais 25 resumos foram analisados e foram selecionados 4 estudos. Resultados: Os

estudos sobre o uso de MMC no intraoperatório demonstram com ênfase a relação entre

o uso desse anti-metabólico e a diminuição dos níveis PIO dos pacientes com glaucoma.

Um estudo verificou que a aplicação de 0,2mg/mL de MMC por 3 minutos no

intraoperatório de 10 pacientes demonstrou que após 12 meses de acompanhamento, os

pacientes obtiveram melhora de 20% na PIO, se comparado com os dados iniciais

colhidos a partir de testes de acuidade visual de cada paciente. Além disso, fatores como

raça, sexo e cirurgias anteriores parecem não exercer efeitos significativos sobre a

eficácia pós-operatória do uso da MMC. Os resultados da trabeculectomia com implante

de Ologen subconjuntival combinado com MMC de baixa dosagem contribuíram para

diminuição das complicações potenciais associadas ao uso de MMC por proporcionar

melhor comodidade anatômica. Conclusões: As análises demonstram que o uso de

MMC na trabeculectomia mostra-se um procedimento eficaz para o tratamento de

glaucoma e controle da PIO. Notou-se que a associação de MMC na trabeculectomia foi
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especialmente eficaz no tratamento de glaucomas mais resistentes, por exemplo os

glaucomas refratários. 

Palavras-chave: Trabeculectomia; Mitomicina; Glaucoma
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Introdução: Portadores de doenças pulmonares crônicas possuem maiores chances de

obter a forma mais grave da COVID-19¹. Fatores inerentes ao envelhecimento apontam a

um pior prognóstico que resulta em quadro severo, com aumento significativo da taxa de

mortalidade. Objetivos: Avaliar a relação da COVID-19 e idosos com Doença Pulmonar

Obstrutiva Crônica (DPOC) e estabelecer seus impactos na sociedade. Material e
Métodos: Realizou-se uma pesquisa bibliográfica, no período de 7 de maio de 2021 a 4

abril de 2021 através de consultas nas bases de dados SciELO, PubMED e Lilacs. Os

descritores pesquisados foram: COVID-19, pandemia, DPOC, população idosa. Como

critérios de inclusão foram selecionados artigos publicados em português no ano de 2020.

Resultados: As doenças respiratórias apresentam a terceira maior taxa de mortalidade

entre pacientes com doença crônicas e COVID-19. Observou-se uma maior taxa de

hospitalização em maiores de 50 anos e do sexo masculino, tendo como principais

sintomas a febre (83%), tosse (82%) e a dispneia (31%) caracterizando a DPOC como

uma das comorbidades que levam complicações mais prevalentes para os idosos. Pela

semelhança do quadro, pacientes não percebem que portam o COVID-19 e aumentam o

contágio. Conclusão: Pela semelhança das manifestações, portadores de DPOC devem

estar mais atentos quanto ao agravamento dos seus sintomas (febre e tosse),

apresentação do vírus que passa despercebido levando ao aumento de

transmissibilidade. É imprescindível que as agências governamentais invistam em uma

adequada assistência à saúde. A promoção de campanhas que orientem e tornem os

cidadãos mais conscientes tanto para as formas de transmissão quanto para as
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manifestações da doença, resulta numa capacitação para rever esse cenário atual. A alta

taxa de transmissão e de mortalidade do vírus aponta para a necessidade da adoção ao

isolamento social. A terceira idade, pela vulnerabilidade deve-se dar maior enfoque.

Palavras-chave: COVID-19.  Pandemia. DPOC. População idosa.
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Introdução: O Zika vírus (ZIKV) foi responsável por um surto no Brasil no ano de 2015, e

ficou marcado principalmente por complicações congênitas. Entretanto, estudos apontam

que esse arbovírus pode contribuir com a imunoterapia tumoral, com relevância para o

tratamento em gliomas. Objetivo: evidenciar o possível uso do vírus Zika para a indução

de respostas imunológicas antitumorais. Metodologia: consiste em uma revisão

integrativa da literatura com análise de artigos publicados entre os anos de 2019 e 2020,

a respeito do tema, por meio da plataforma online PubMed, onde utilizou-se os descritores

Zika Vírus e Imunoterapia. Resultados: Foram estudadas 3 publicações referentes a

revisões bibliográficas e estudos de caso e controles, todas com objetivo de elucidar a

relação do vírus com essa nova ferramenta imunoterápica. Uma das razões para se

considerar o Zika Vírus para o tratamento de gliomas deve-se ao fato de ele ser

neurotrópico, ou seja, conseguir ultrapassar a barreira hematoencefálica. Além disso, o

vírus atua sobre proteínas que são igualmente importantes em células tumorais, e sua

superexpressão (como o MSI1, que em abundância causa grande atividade proliferativa)

faz com que a infecção pelo ZIKV tenha um tropismo pelas células cancerígenas. Conclui-

se que o Zika vírus, embora possa causar grandes malefícios aos pacientes, é um grande

aliado na pesquisa imunoterápica, principalmente em cânceres cerebrais que envolvam

as células gliais. Conclusão: Nesse sentido, reitera-se a importância de desenvolver

estudos imunológicos a fim de elucidar os efeitos terapêuticos nos pacientes, o que

ajudaria a diminuir a recorrência de tumores e suas metástases, bem como melhorar o

desfecho do paciente.

Palavras-chave: Zika vírus, Imunoterapia, Gliomas, Arbovirose.
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Introdução: Com a disseminação do SARS-Cov-2, as gestantes tornaram-se suscetíveis,

visto que tendem a apresentar maiores riscos de partos prematuros relacionados à

infecção sintomática. Desse modo, faz-se necessário estudar os efeitos desse vírus no

processo gestacional, a fim de estabelecer seus fundamentos. Objetivo: Correlacionar a

infecção por COVID-19 e a prematuridade. Metodologia: Essa revisão de literatura

integrativa utilizou o filtro de revisão e da linha temporal de 2020 a 2021, tendo como

plataforma de pesquisa PUBMED, cujas publicações resultaram em 50 artigos, pré-

selecionando 17 artigos, e finalizando com 8. Os descritores foram “COVID-19” e “preterm

delivery”, com o operador booleano AND. Critérios de inclusão foram títulos, resumos e

textos completos. Os critérios de exclusão foram artigos desalinhados com o eixo

temático ou com o objetivo desta revisão. Resultados: Nota-se que há uma tendência à

apresentação de complicações perinatais nas pacientes sintomáticas da COVID-19

durante o terceiro trimestre de gestação. Apesar de poucas gestantes evoluírem para

quadros graves da doença, é notável que essas constituem um grupo vulnerável nessa

situação. Dados como peso médio do recém-nascido e idade gestacional ao nascimento

foram muito semelhantes entre os estudos, não demonstrando alterações significativas.

Todavia, o número de partos prematuros foi maior do que o esperado em condições

fisiológicas. Houve concordância de ideias acerca da causa do parto pré-termo, visto que

a maioria das pesquisas relacionaram esse aumento ao receio de piora do quadro clínico

das mães, culminando em aumento de cesáreas eletivas, mesmo que ainda não haja

evidências factuais comprovando que o parto vaginal é fator de risco para infecção

vertical. Conclusão: Evidencia-se que a infecção por COVID-19 aumenta a possibilidade

da ocorrência de partos prematuros e cesáreas eletivas. Logo, é irrefutável a necessidade
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de estudos mais abrangentes sobre o assunto devido à sua importância no processo

gestacional.

Palavras-chave: COVID-19; Grávidas; Parto pré-termo.
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Introdução: A tuberculose (TB), doença infecciosa negligenciada associada a pobreza e

falta de saneamento básico, representa um grande problema de saúde pública, uma vez

que é a principal causa de morte no mundo. No Brasil, em 2020, foram confirmados

86.678 casos, destes, 9.807 (11,7%) ocorreram na região norte do país. Objetivo:
objetiva-se fazer uma análise do perfil epidemiológico e clínico dos casos notificados de

tuberculose no estado de Rondônia. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo,

utilizando dados secundários extraídos da Ficha de Notificação de Tuberculose do

Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), disponibilizados pelo

DATASUS. As variáveis de interesse foram: idade, gênero, raça/cor, tipo de entrada,

forma clínica, zona residente, diagnóstico laboratorial e cultura de escarro. Resultados:
Em Rondônia, em 2020, foram notificados 575 casos de TB, sendo 437 (76%) casos

novos e 69 (12%) reingresso após abandono. Em relação a faixa etária, houve predomínio

entre os 20-39 anos, contabilizando 282 (49%) casos. Analisando o sexo e raça, para

ambas as variáveis houveram 413 (71,8%) notificações tanto para homens quanto para

pardos. Houve superioridade da forma pulmonar 508 (88,3%), seguido de 57 (9,9%)

casos extrapulmonares. Quanto a zona de residência, houve prevalência do meio urbano,

405 (70,4%) frente aos 148 (25,7%) rurais. No que se refere ao diagnóstico, 430 (74,8%)

tiveram confirmação laboratorial. Além disso, dos que realizaram cultura de escarro, 120

(20,9%) obtiveram resultado positivo, enquanto que 333 (57,9%) não realizaram o teste.

Conclusão: Assim sendo, devido à grande importância clínica da tuberculose, reforça-se

a necessidade de um diagnóstico precoce e um acompanhamento do paciente, tendo em

vista a alta taxa de abandono. Para isso, deve-se fomentar políticas públicas que visem a

educação em saúde e a capacitação dos profissionais da área, para que seja possível

87



preencher as lacunas operacionais em relação à tuberculose.

Palavras-chave: Tuberculose. Perfil Epidemiológico. Saúde Pública. Doença
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Introdução: Dentro do cenário pandêmico, os profissionais da saúde são vulneráveis e

merecem atenção quanto ao desenvolvimento de transtornos psicológicos. Assim, o

presente grupo fica passível de estudo sobre doenças mentais associadas a pandemia.

Objetivos: Investigar as principais causas de transtornos mentais em profissionais da

saúde no contexto de pandemia por COVID-19. Metodologia: Para o estudo, optou-se

pelo método de revisão integrativa. Utilizou-se dos seguintes descritores encontrados na

base de busca Decs: Saúde Mental, Infecções por Coronavírus e Pessoal de Saúde. Para

realizar as buscas foram utilizados os descritores em conjunto nas seguintes bases de

dados: Google Acadêmico, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), SciELO, PubMed e

LILACS. Foram encontrados 2.758 artigos, sendo escolhidos 16 para análise e redação

do presente trabalho. Utilizou-se como critério de inclusão artigos com maior abrangência

sobre o tema proposto dos últimos 12 meses, sendo eles nas línguas portuguesa e

inglesa. Foram excluídos artigos cujos dados não abordavam as causas de transtornos

mentais. Resultados: De acordo com as buscas, os transtornos psicológicos em

profissionais de saúde no cenário pandêmico são causados principalmente por condições

de trabalho inadequadas (31,25%); medo de se infectar e contaminar seus familiares

(25%); esgotamento mental e eventos estressores (43,75%); mudanças sociais (18,75%);

insegurança sobre atualizações de conduta (25%) e sofrimento ético e moral (12,5%).

Conclusão: Durante a pandemia observa-se que dentre as principais causas dos

transtornos psicológicos nos profissionais de saúde há a predominância de condições de

89



trabalho inadequadas (31,25%) juntamente ao esgotamento mental e eventos estressores

(43,75%).

Palavras – chave: Saúde Mental; Infecções por Coronavírus; Pessoal de Saúde.
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Introdução: O Refluxo gastroesofágico (RGE) é o retorno de alimentos e ácidos do

estômago até o esôfago e, por vezes, até a boca, sendo eliminado por regurgitações ou

vômito. Pode ser causado pela posição dos lactentes durante a alimentação, alimentação

excessiva, exposição a cafeína e nicotina, intolerância ou alergia alimentar, ou anomalia

do trato digestivo. Objetivos: Atualizar acerca do RGE em pacientes pediátricos e discutir

seu manuseio, diagnóstico e tratamento. Metodologia: Realizou-se uma revisão

integrativa nas bases de dados SciELO e sites como a FioCruz e Manual do Ministério da

Saúde sobre o RGE nos últimos 9 anos. Em seguida, foi feita a análise dos três artigos

utilizados para serem empregados nesta revisão. Resultados: Destaca-se a prevalência

do refluxo gastroesofágico em lactentes, os quais se desenvolvem principalmente, ao

relaxamento inadequado do esfíncter esofágico inferior (EEI) ou após exposição a

cigarros e cafeína em bebidas ou leite materno. Além disso, no recém-nascido se mostrou

presente devido a imaturidade dos três mecanismos de defesa do esôfago: a barreira

antirrefluxo, a depuração esofágica e à resistência da mucosa esofágica. Constatou-se

também a importância de dar atenção quanto a frequência, duração e a quantidade do

material refluído elevada associada a alguns sintomas específicos nos lactentes. Nesse

sentido, o tratamento inicial deve adotar medidas para diminuir o desconforto e, em casos

graves, especialistas devem analisar e escolher a terapia correta para cada

paciente.Conclusão: Por meio da análise detalhada das fontes pesquisadas, pode-se

concluir que o RGE é prevalente em pacientes pediátricos e de grande importância pelo

impacto associado a qualidade de vida dos pacientes. Reforça-se então a importância de

uma boa anamnese e exame físico no momento da consulta, podendo ser suficiente para

o diagnóstico, para um rápido início do tratamento que se associa a modificações do estilo
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de vida.

Palavras-chave: refluxo gastroesofágico; pediatria; lactentes.
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Introdução: O SARS-Cov-2 é caracterizado por provocar infecções respiratórias graves,

porém ele pode desenvolver uma inflamação sistêmica no corpo levando o

desenvolvimento da Síndrome pós-Covid, causando dores crônicas nos pacientes.

Objetivos: Analisar o desenvolvimento de dor crônica em pacientes acometidos pela

COVID-19, bem como suas implicações futuras e alguns dos possíveis fatores

desencadeantes desse quadro.  Metodologia: O estudo foi realizado através de uma

revisão integrativa com base de dados nas plataformas PubMed e Scielo. Selecionamos

revisões publicadas nos últimos anos de 2020 e 2021 nos idiomas inglês e português.

Resultados: Foram encontrados 6 artigos, sendo todos utilizados nesse estudo. 100%

dos artigos evidenciaram de forma clara, que pacientes acometidos pelo SARS-CoV-2,

podem vir a desenvolver dor crônica. Os dados obtidos revelaram alguns fatores

desencadeantes, tais como: foco único no tratamento da patologia, negligenciando outros

sintomas durante a internação do paciente; não tratar a dor aguda adequadamente,

causada pelos próprios procedimentos rotineiros de manipulação do paciente; realização

de pronação em pacientes para melhoria do padrão ventilatório. Por fim, os estudos

constataram, que a dor crônica pode intensificar transtornos psicológicos já observados

em pacientes com covid-19 e além disso, pessoas que apresentaram a síndrome da

terapia intensiva, tiveram a sua capacidade comprometida após a alta da UTI.

Conclusão: O presente estudo evidenciou que a falta de atendimento e atenção médica

ao tratamento das manifestações de sintomas secundários à Covid-19, causa o
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aparecimento ou agravamento de quadros de dor crônica, e que as técnicas utilizadas

para a terapêutica do paciente internado podem gerar lesões. Além disso, a intensificação

de transtornos psicológicos já observados em pacientes de Covid-19 (distúrbio de sono;

ansiedade) pela potencialização da dor crônica, pode comprometer, futuramente,

inúmeras atividades diárias do paciente e sua qualidade de vida.

Palavras-chave: Covid-19, Dor crônica e Síndrome pós covid.
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Introdução: O câncer de mama é o mais incidente em mulheres no Brasil, tratado muitas

vezes pela mastectomia - retirada cirúrgica da mama, símbolo da feminilidade. A cirurgia

plástica reparadora minimiza os efeitos psicológicos decorrentes dessa técnica. Objetivo:
Analisar a importância da cirurgia plástica reconstrutiva para mulheres pós-

mastectomizadas em seu aspecto psicológico.  Metodologia: Revisão integrativa da

literatura a partir da análise dos artigos publicados nas plataformas SciELO, PubMed e

Google Acadêmico nos últimos 6 anos, nos idiomas inglês, português e espanhol.

Descritores: “mastectomia”, “cirurgia plástica” e “qualidade de vida”. A busca gerou 118

resultados, destes 14 atenderam aos critérios de inclusão. Resultados: A mastectomia foi

associada ao sentimento de angústia, vergonha e mutilação, influenciando na vida sexual,

social e familiar. A média de idade das mulheres submetidas à reconstrução mamária foi

de 53,14. Literaturas apontaram que o grau de aceitação das mulheres em relação à essa

reconstrução encontra-se ligado a 3 fatores: aceitação do companheiro, apoio familiar e

momento da cirurgia - imediata ou tardia. Referente ao último fator, foram encontradas

divergências em relação à qual momento estaria associado a maior ou menor grau de

satisfação relacionada à recuperação da autoimagem, e a diminuição de morbidades

psicológicas. A taxa média de mulheres satisfeitas com a reconstrução mamária foi de

64,5%. Conclusão: A mastectomia está associada a perda da qualidade de vida,

sobretudo nos domínios psicossocial e sexual. Por isso, a reconstrução mamária se

mostrou importante para a melhora da autoestima e bem-estar das mulheres pós-

mastectomia. Embora o momento da cirurgia seja considerado um fator relacionado ao
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grau de satisfação, não houve um consenso em relação a qual momento seria mais

adequado à realização da cirurgia reparadora, visto que se mostraram pessoais os

processos de aceitação de cada mulher.

Palavras-chave: Mastectomia; Cirurgia Plástica; Qualidade de vida; Ajustamento

emocional.
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EFEITOS DO CONSUMO CRÔNICO DO TABACO NA
FERTILIDADE MASCULINA.
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Introdução: o tabagismo é um dos maiores desafios na área da saúde, devido à sua alta

prevalência de utilização, bem como os efeitos nocivos ocasionados no corpo humano.

Uma vez que seu uso está em progressão, é importante compreender seu impacto sobre

a reprodução humana e os riscos aplicados à saúde. Objetivos: o presente estudo teve

como objetivo avaliar o efeito qualitativo e quantitativo do tabaco nos parâmetros seminais

numa dada população, orientando o indivíduo quanto aos malefícios à fertilidade

masculina decorrente do uso do tabaco. Material e métodos: o estudo contou com a

análise do espermograma de 12 indivíduos voluntários, sendo 6 fumantes de alta carga

tabágica e 6 não fumantes. Todos os participantes assinaram um Termo de

Consentimento Livre e Esclarecido antes da coleta do sêmen, que foram realizadas a

domicílio para evitar constrangimento, e também preencheram um questionário contendo

informações como, período de abstinência sexual, data e hora da coleta da amostra e uso

de medicamentos que pudessem interferir nos resultados, sendo que cada um deles

recebeu instruções da coleta conforme preconiza a Organização Mundial de Saúde.

Número do parecer de aprovação pelo comitê de ética em pesquisa da Universidade José

do Rosário Vellano: 235.429. Resultados: os voluntários fumantes tiveram alteração na

amostra em parâmetros como a vitalidade, viscosidade, liquefação, concentração e

motilidade, componentes importantes para o funcionamento reprodutivo masculino

normal. Conclusão: o estudo comprovou que essas alterações causadas pelo tabagismo

podem interferir na capacidade reprodutiva do homem, tornando-se uma situação mais

significativa quando aplicada ao universo de casais inférteis.

Palavras-chave: Espermograma. Infertilidade. Tabaco.
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Introdução: A Estratégia Saúde da Família (ESF) é essencial à atenção primária. Assim,

o questionário PCATool versão Profissionais se faz uma ferramenta importante ao

mensurar a capacidade de atendimento de qualidade. Objetivos: Avaliar a efetividade

dos serviços primários prestados, por meio da aplicação PCATool-Brasil versão

Profissionais e analisar a correlação entre os escores obtidos. Metodologia: O

questionário PACTool-Brasil Versão Profissionais foi aplicado de forma impressa à

população de 117 funcionários da rede urbana e rural de ESF de Alfenas. A organização

dos dados foi realizada em software Excel, dispostos em tabela. Os escores foram

submetidos aos testes de normalidade de Shapiro-Wilk (SHAPIRO E WILK, 1965), de

variâncias de Bartlett (BARTLETT, 1937) ao nível nominal de 5% de significância, e teste

não paramétrico de Kruskal-Wallis (KRUSKAL E WALLIS, 1952). O teste de comparações

múltiplas de Dunn foi utilizado para mostrar onde estão as diferenças entre as unidades

de saúde, em relação aos escores. A análise estatística foi realizada no software R

(CORE TEAM, 2021). Aprovado pelo comitê de ética em pesquisa com número 814.099.

Resultados: No quesito “Coordenação - integração de cuidados”, 29,41% das ESF

obtiveram médias mostrando alta integração de cuidados (≥ 3). Em “Integralidade -

serviços disponíveis” foi observado resultados em 41,17% com alta qualidade nos

serviços disponíveis. Em "Longitudinalidade", 58,82% dos resultados foram considerados

satisfatórios. Nos quesitos “Coordenação - sistema de informações”; “Orientação familiar”

e “Integralidade - serviços prestados” observaram resultados satisfatórios em 64,7%. E
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em “Orientação comunitária” os resultados satisfatórios foram de 70,58%. Conclusão:
Observa-se efetividade nos serviços disponibilizados nas UBSs da cidade de Alfenas-MG

em diferentes quesitos necessários a Atenção Primária à Saúde da população atendida.

Assim, o SUS mostra através da UBSs a atenção integral a saúde.

Palavras – chave: Atenção Primária à Saúde; Estratégia Saúde da Família; Qualidade,

Acesso e Avaliação da Assistência à Saúde.
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Introdução: A cardiomiopatia de Takotsubo (CT) é uma alteração sistólica ventricular

súbita, transitória e não isquêmica. É um fenômeno raro, que pode ocorrer como efeito

colateral do tratamento do câncer decorrente de estresse, aumento dos níveis de

catecolaminas e cardiotoxicidade. Objetivos: Correlacionar a Síndrome de Takotsubo

com a sua indução por tratamento quimioterápico e o estresse. Material e Métodos:
Foram utilizadas as bases de dados PubMed e Scielo para a confecção desta revisão de

literatura integrativa. Os descritores usados foram “5-fluorouracil”; “Takotsubo

Cardiomyopathy”; “Cardiotoxicity”; definidos com auxílio dos “Descritores em ciências da

saúde (DeCS)”, combinados entre si por operadores booleanos. Foi realizado um

levantamento bibliográfico do ano de 2008 a 2021, nos idiomas: português e inglês. Ao

final foram considerados 13 artigos de acordo com todos os critérios de inclusão e

exclusão. Resultados: Dos 13 artigos selecionados, 10 dos estudos observados

mostraram relação entre o tratamento oncológico e a indução da CT; 1 estudo não

demonstrou relação entre tratamento oncológico e CT; 2 relacionaram a CT com o

aumento de catecolaminas associado ao tratamento oncológico. A partir dos dados

obtidos nos artigos utilizados, observou-se que a patogênese da cardiomiopatia de

Takotsubo seja devido ao tratamento oncológico com 5-fluorouracil e capecitabina,

mediado por vasoespasmo coronariano e seus metabólitos, causando cardiotoxicidade

nos miócitos e dano endotelial. Outro mecanismo possível é o aumento dos níveis de

catecolaminas na corrente sanguínea. Conclusão: O estresse exacerbado que causa um

aumento na liberação de catecolaminas e o uso de 5-fluorouracil, usado no tratamento de

tumores, está diretamente relacionado com alterações cardíacas e, consequentemente,

com a incidência de CT.

Palavras-chave: 5-fluorouracil; Cardiomiopatia de Takotsubo; Cardiotoxicidade.
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Introdução: A incidência de AVE em pacientes com COVID-19 varia de 0,9% a 2,7%,

com uma alta taxa de mortalidade. O vírus SARS-CoV-2 pode estar envolvido na

patogênese por mecanismos como disfunção endotelial, hipercoagulabilidade e estado

pró-inflamatório. Objetivo: Analisar a incidência de AVE como complicação em pacientes

com COVID-19. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura integrativa de 13

artigos redigidos em língua inglesa e espanhola, obtidos nas bases de dados PubMed e

LILACS, utilizando os Descritores em Ciência da Saúde (DeCS): “stroke and coronavirus”

e “coronavirus and thrombosis”, entre os anos de 2020 e 2021. Resultados: O acidente

vascular isquêmico tem sido um dos distúrbios neurológicos de relevância relatado em

pacientes com COVID-19. Isto porque, o vírus apresenta capacidade de invasão do

endotélio e disseminação hematogênica para o parênquima cerebral. A fisiopatologia

desse processo pode ser explicada por achados laboratoriais de níveis elevados de

dímero D, fibrinogênio e presença de anticorpos antifosfolipídios.  Quanto aos padrões de

neuroimagem, observou-se trombose de grandes vasos cerebrais, embolia e estenose.

Ademais, pacientes infectados com a forma grave da infecção viral tem sinais e sintomas

clínicos do AVE mascarados devido à forte sedação e intubação. Foi verificado ainda que

o histórico de AVE prévio apresenta piora do prognóstico da COVID-19, aumentando a

chance de incidência por vários mecanismos como invasão da parede vascular,

tempestade de citocinas e coagulopatias. Conclusão: conclui-se que o vírus SARS-CoV-

2 pode infectar o sistema nervoso, especialmente nos casos de infecção grave, onde o

envolvimento neurológico e a incidência de desfechos não favoráveis são maiores. Assim,

durante o período pandêmico da COVID-19, ao atender pacientes com manifestações

neurológicas, os médicos devem suspeitar de síndrome respiratória aguda grave como
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diagnóstico diferencial para evitar diagnóstico tardio ou incorreto, a fim de reduzir a

morbimortalidade dessa complicação. 

Palavras – chave: Acidente Vascular Encefálico e Coronavirus.

Referências Bibliográficas:

GAVRIILAKI, E. et al. Endothelial Dysfunction in COVID-19: Lessons Learned from

Coronaviruses. Current hypertension reports, v. 22, n. 9, p. 1-12, 2020.

HELMS, J. et al. High risk of thrombosis in patients with severe SARS-CoV-2 infection: a

multicenter prospective cohort study. Intensive care medicine, v. 46, n. 6, p. 1089-1098,

2020.

MAO, L. et al. Neurologic manifestations of hospitalized patients with coronavirus disease

2019 in Wuhan, China. JAMA Neurology, v.77, n.6, p.683-690, 2020.

MARKUS, H. S.; BRAININ, M. COVID-19 and stroke—A global World Stroke Organization

perspective. International journal of stroke, v. 15, n. 4, p. 361-364, 2020.

TAN, Y.K. et al. COVID-19 and ischemic stroke: a systematic review and meta-summary

of the literature. Journal of thrombosis and thrombolysis, v. 50, n. 3, p. 587-595, 2020.

104



INTERVENÇÕES CLÍNICA, DIETÉTICA E FÍSICA EM
FUNCIONÁRIOS DIABÉTICOS DE UMA UNIVERSIDADE DO SUL

DE MINAS GERAIS

SILVÉRIO, Alissa Pupin 1, MACHADO, Simone Caetani 2, SANTOS, Gérsika Bitencourt

2.

1 Acadêmico de medicina da Universidade José do Rosário Velano/ Alfenas- MG.

2 Professor da Universidade José do Rosário Velano/ Alfenas- MG.

Introdução: A Diabetes Mellitus tipo 2 é um distúrbio metabólico caracterizado por

hiperglicemia, decorrente da resistência periférica à insulina. Esse acúmulo de glicose é

nocivo ao indivíduo, podendo causar diversos efeitos e complicações. Objetivo: Realizar

acompanhamento a um grupo de pacientes diabéticos e/ou com síndrome metabólica

realizando intervenções clínicas, dietéticas e atividade física para verificação dos efeitos

benéficos. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo descritivo exploratório, com

abordagem quantitativa, realizado através de questionários e análise diagnóstica nos

funcionários portadores de DM 2 e/ou síndrome metabólica da UNIFENAS. O número do

comitê de ética é 3.012.557/1.877.325 Resultados: A média dos parâmetros analisados

foram: IMC (índice de massa corporal) 31,56 kg/m2; massa gorda 31,77%; massa magra

54,73%; taxa metabólica 1756,05; água corporal 71,1%; glicemia 93,56 mg/dL; colesterol

total 172,90 ml/dL; triglicerídeos 207 ml/dL. Para relacionar as variáveis do estudo foi

utilizado a correlação de Pearson e os seguintes itens deram significância a nível de 5%:

 correlação entre IMC e glicose; correlação entre IMC e colesterol; correlação entre IMC e

triglicerídeos; correlação entre massa gorda e glicose; correlação entre massa gorda e

colesterol; correlação entre massa gorda e triglicerídeos. Conclusão: O grupo de

pacientes estudados apresentam as características para intervenção multiprofissional e

melhoras das condições de saúde. O IMC e a massa gorda têm interferência sobre quase

todos os exames laboratoriais e se correlacionam, levando assim, a um maior risco de

problemas patológicos crônicos ou agudos. 

Palavras- chave: diabetes, síndrome metabólica, funcionários, intervenções. 
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Introdução: A dislipidemia é caracterizada como um distúrbio que altera os níveis séricos

de lipídios do organismo (aumento plasmático de triglicerídeos, LDL-c e colesterol ou

redução nos níveis de HDL-c), que é um dos fatores responsáveis por aumentar o risco

cardiovascular. Objetivo: A presente revisão de literatura teve como objetivo avaliar a

relação entre a ocorrência de dislipidemias mistas e o risco de evolução para doenças

cardiovasculares em idosos, bem como as suas principais causas comportamentais.

Material e métodos: Esta é uma revisão de literatura sistemática. A busca foi feita em

bases científicas, como SciELO, PubMed, Google Scholar e Lilacs, utilizando termos

chaves padronizados pelos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Os critérios de

inclusão definidos para a seleção dos artigos foram: artigos publicados em português,

inglês e espanhol; artigos na íntegra que retratassem a temática referente à revisão

sistemática e artigos publicados e indexados nos referidos bancos de dados nos últimos

vinte anos. Resultados: Foram obtidos um total de 585.558 resultados, sendo que foram

analisados 76 resumos de acordo com o título e o ano de publicação. A partir disso, 38

estudos foram selecionados para a análise, uma vez que relacionavam o fator idade com

índices antropométricos, risco cardiovascular, níveis lipídicos, comorbidades ou estilo de

vida. Por fim, foram selecionados 23 artigos que abordavam sobre dislipidemia mista,

dando ênfase aos fatores de risco associados à evolução cardiovascular em idosos.

Conclusão: A dislipidemia mista torna os idosos mais propensos a apresentarem eventos

cardiovasculares, ou seja, existe relação entre esses dois fatores, os quais são causados

principalmente pelos maus hábitos de vida, sendo eles obesidade, sedentarismo,

alimentação inadequada, tabagismo e ingestão de bebidas alcoólicas. Além disso, a

doença está associada principalmente ao gênero feminino. 
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Introdução: Quando a IL-10 é depletada (IL-10-/-) em camundongos há uma intensa

inflamação intestinal e esses animais são mais suscetíveis a infecção pulmonar pela P.

aeruginosa (BELO et al, . Objetivo: Avaliar o papel da microbiota intestinal e transplante

de microbiota fecal (TMF) no controle da infecção pulmonar causada pela P. aeruginosa.

Metodologia: Os protocolos da experimentação foram aprovados pela CEUA-UNIFAL

(37/2018). O conteúdo fecal de camundongos C57BL/6 ou IL-10-/- foi obtido para análises

de metagenômica do 16S rDNA e qPCR. Macrófagos derivados da medula óssea foram

tratados com conteúdo cecal para análise de ativação celular por citometria de fluxo.

Realizou-se TMF autólogo ou alogênico entre os grupos e esses animais foram

desafiados com a bactéria. Resultados: Camundongos IL-10-/- apresentaram aumento
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de Bacteroidetes e diminuição de Firmicutes quando comparados a C57BL/6. Nas fezes

dos animais IL-10-/- foram observados maior número de bactérias totais, Bacteroidetes e

Proteobacteria quando comparados animais C57BL/6. Esse perfil foi revertido quando

esses animais receberam o TMF. Macrófagos estimulados com o conteúdo cecal de

camundongos IL-10-/- apresentaram maior proporção de CD11b+CD86+. Após a infecção

foi observado que os animais IL-10-/- que receberam TMF dos animais C57BL/6

apresentaram uma menor quantidade de bactérias viáveis no pulmão e baço em

comparação aos animais IL-10-/- não tratados. Além disso, foi demonstrado que animais

C57BL/6 que receberam TMF de animais IL-10-/- apresentaram um aumento na

expressão de TNF-α frente à infecção com maiores danos teciduais. Já animais IL-10-/-

que receberam TMF de camundongos C57BL/6, apresentaram uma diminuição da

expressão de IL-6 e TNF-α com menor dano pulmonar. Conclusão: Em conjunto, os

resultados demonstraram o papel da IL-10 endógena na constituição da microbiota

intestinal e a importância na resposta imune pulmonar frente à infecção pela P.

aeruginosa. 

Palavras-chave: Pseudomonas aeruginosa. Microbiota. Transplante de microbiota fecal.

IL-10.
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TABAGISTA
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Introdução: Na pandemia do COVID-19, o isolamento social e a instabilidade têm gerado

preocupações, medo e ansiedade. E, com isso, os fumantes podem estar recorrendo ao

tabagismo para lidar com essa situação de estresse. Objetivos: Avaliar a influência da

pandemia de COVID-19 na frequência e quantidade de cigarros fumados pela população

tabagista, comparando com o período pré-pandemia. Metodologia: Revisão integrativa

da literatura, tendo a pergunta científica e os termos de busca definidos pela estratégia

PICO. As bases acessadas foram PUBMED, BVS e MEDLINE, buscando os descritores

encontrados no DeCS: “tabagistas”, “COVID-19” e “comportamento”. Os critérios de

inclusão utilizados foram: trabalhos dos últimos 5 anos; publicações em língua portuguesa

ou inglesa. Além disso, foram excluídas as revisões de literatura, monografias,

dissertações e teses. Resultados: Foram encontrados 199 artigos do período

mencionado, e aplicando-se os critérios de exclusão foram selecionados 10 artigos.

Dentre os artigos analisados, cerca de 20 a 50% dos indivíduos das amostras de todas as

pesquisas relataram ter aumentado o consumo de tabaco. Em estudo conduzido na China

esse aumento correspondeu a 49% da população analisada (YAN et al, 2020), seguido

pela Nova Zelândia 45% (GENDALL et al, 2021), Israel 44% (BAR-ZEEV et al, 2021),

Estados Unidos 30,3% (KLEMPERER et al, 2020) e Reino Unido 25,2% (CHEN, 2020).

Ainda, na Nova Zelândia, a pesquisa revelou que a média de cigarros diários consumidos

durante a pandemia subiu de 11,1 para 13 (GENDALL op. cit). Embora algumas pessoas

tenham diminuído o consumo de cigarros por conta do medo, todos os artigos relatam

predomínio do aumento desse consumo. Ademais, a ansiedade gerada pelo contexto da

pandemia da Covid-19 foi citada como fator potencializador do hábito de fumar nos 10

estudos analisados. Conclusão: Predomina-se um aumento na frequência e quantidade

de cigarros fumados pelos tabagistas durante a pandemia, quando comparado ao período

pré-pandêmico.
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A SUPLEMENTAÇÃO DE N-ACETILCISTEÍNA REMODELA AS
VIAS BIOQUÍMICAS RELACIONADAS AO TIOL EM DIREÇÃO À

REDUÇÃO DA OXIDAÇÃO NAS GLÂNDULAS
SUBMANDIBULARES DIABÉTICAS
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Introdução: Desordens secundárias da diabetes envolvem o desenvolvimento de

diversas doenças na cavidade oral1. Essas alterações ocorrem em decorrência do

estresse oxidativo ocasionado pela hiperglicemia, e são importantes em pacientes não

diagnosticados ou que apresentam falhas no processo terapêutico2. Objetivos: Avaliar as

alterações bioquímicas das glândulas submandibulares em resposta ao estresse oxidativo

durante o diabetes mellitus, e verificar o conjunto farmacológico da suplementação de N-

acetilcisteína em ratos diabéticos, especialmente na regulação das modificações

relacionadas às proteínas glutationa e tiol. Metodologia: Após a aprovação do Comitê de

Ética da Universidade Federal de Alfenas (protocolo número 64/2005), foram avaliados os

níveis de alguns marcadores de estresse oxidativo e a ocorrência do evento pós-

translacional de S-glutationilação. A degranulação da α-amilase por células acinares

isoladas e o peso relativo glandular também foram medidos para cada grupo

experimental. Resultados: O composto foi capaz de diminuir a lipoperoxidação e

oxidação protéica observadas na glândula submandibular de ratos diabéticos, evitando a

diminuição do poder redutor tecidual e aumentando a ocorrência do processo pós-
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translacional de S-glutationilação. A condição diabética aumenta a degranulação da α-

amilase e o peso glandular, mas a suplementação com N-acetilcisteína não afetou esses

eventos. Conclusão: A suplementação da N-acetilcistéina (NAC) preveniu o aumento da

massa glandular relativa em glândulas submandibulares de ratos diabéticos e diminui

alterações metabólicas oxidativas em lipídeos e proteínas. A NAC recuperou o poder

redutor da glândula salivar e recuperou parcialmente a queda na concentração de

glutationa. Além disso, a suplementação oral de animais normoglicêmicos com NAC

ocasionou aumento de S-tiolação protéica.

Palavras-chave: Diabetes Mellitus; Glândula submandibular; Estresse oxidativo; N-

acetilcisteína.
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Introdução: O suicídio foi apontado como a 2ª causa de morte entre jovens de até 24

anos, refletindo a negligência com a saúde mental na atualidade. Estudantes de medicina

podem estar mais propensos a ideações suicidas, visto que há uma prevalência de 27,2%

de sintomas depressivos nesse meio. Objetivos: Analisar os fatores considerados

estressores entre universitários de medicina, os quais afetam tanto o desempenho

acadêmico, quanto a saúde mental. Metodologia: Buscou-se pelos descritores

“estudante de Medicina AND álcool”, “estudante de Medicina AND drogas” e “estudante

de Medicina AND suicídio” nas plataformas SCieLO e LILACS, obtendo, assim, 2169

artigos. Os critérios de inclusão foram publicações em idioma inglês, espanhol ou

português, com data posterior a 2015, cuja amostra fosse composta apenas por

estudantes de medicina e de número maior que 200 indivíduos. Resultados: Dentre os

10 artigos selecionados como amostra, encontrou-se relação entre distúrbios

psicológicos, tais como ansiedade e depressão, com o abuso de substâncias lícitas, como

o álcool e medicamentos controlados, e ilícitas, como maconha e outras drogas. Os

fatores estressores mais citados foram a alta carga do curso, a privação de sono, pouco

tempo disponível para lazer e a cobrança pessoal e social. As substâncias eram utilizadas

como válvula de escape entre os estudantes. Além disso, a maioria dos integrantes da

amostra não buscavam ajuda psicológica quando necessário, o que contribui para que o

suicídio entre os médicos tenha índices maiores do que em outras profissões.

Conclusão: Os fatores estressores interferem diretamente no adoecimento psíquico dos

estudantes de medicina, além de influenciarem de maneira negativa em seus estudos. É
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necessário que as universidades ofereçam suporte psicológico aos acadêmicos, de modo

a priorizarem a saúde mental e, consequentemente, contribuírem para uma melhor

qualidade de vida. 

Palavras-chave: Álcool; Drogas; Estudantes de Medicina; Suicídio. 
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AVALIAÇÃO DA RESPOSTA DO HOSPEDEIRO MURINO
FRENTE À INFECÇÃO PELA BACTÉRIA OPORTUNISTA
Pseudomonas aeruginosa EM MODELO DE MUCOSITE

INDUZIDA PELO QUIMIOTERÁPICO 5-FLUOROURACIL (5-FU).
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Introdução: A mucosite é uma possível sequela da quimioterapia que pode alterar a

microbiota intestinal e aumentar a suscetibilidade a bactérias oportunistas, como a

Pseudomonas aeruginosa. Objetivo: Avaliar a resposta imune pulmonar murina sob

condição de mucosite induzida pelo quimioterápico 5-Fu frente à infecção pela bactéria

oportunista Pseudomonas aeruginosa e à utilização do transplante de microbiota fecal

(TMF). Materiais e métodos: Os protocolos da experimentação seguiram os preceitos do

ARRIVE e aprovados pela CEUA-UNIFAL (08/2019). Camundongos Balb/c foram

divididos em grupos experimentais e receberam tratamento intraperitoneal com PBS (GA1

e GA2) ou com 5-Fu (GA3 e GA4). O peso corporal e consistência fecal foram verificados

diariamente. O DNA fecal foi extraído e os grupos filogenéticos bacterianos analisados por

qPCR. GA2 e GA4 foram desafiados com P. aeruginosa no último dia de tratamento. TMF

autólogo ou alogênico entre os grupos foi realizado e desafiados com a bactéria.
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Resultados: GA3 e GA4 apresentaram mucosite com perda de peso e alteração na

consistência fecal e histologia intestinal alteradas. Disbiose intestinal foi observada nos

animais sob condições de mucosite com aumento na quantidade de Proteobactérias e

diminuição de Bacteroidetes e Firmicutes. GA3 e GA4 foram mais suscetíveis à infecção

pulmonar pela bactéria e apresentaram maior dano tecidual pulmonar com aumento na

expressão dos genes iNOS e TNF-a. Houve reversão dos resultados causados pela

mucosite nos animais que receberam TMF de animais do GA1 com diminuição da

suscetibilidade da infecção pela P. aeruginosa. Conclusões: A mucosite causada pelo 5-

Fu predispôs os animais à disbiose intestinal e à maior suscetibilidade à infecção

pulmonar pela P. aeruginosa, maiores danos teciduais e um perfil pró-inflamatório

exacerbado. O TMF se mostrou como uma potencial forma de proteção dos animais sob

condições de mucosite à infeção oportunista. Mais estudos deverão ser realizados para

confirmação da reversão da suscetibilidade observada pelo TMF.

Palavras-chave: Mucosite, Pseudomonas aeruginosa, 5-Fluorouracil, disbiose.
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EFEITOS ADVERSOS DO USO CONTÍNUO DE
ANTIDEPRESSIVOS EM PACIENTES COM TRANSTORNOS

MENTAIS
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Introdução: A utilização de antidepressivos no tratamento de transtornos depressivos,

apesar de sua eficácia, suscitou muitos relatos de efeitos adversos em pacientes,

culminando no comprometimento de sua qualidade de vida. Objetivos: Investigar os

efeitos adversos desencadeados pela utilização de antidepressivos. Material e Métodos:
Foram utilizados os descritores “farmacoterapia” e “depressão”, obtidos na plataforma

DeCS/MeSH. A estratégia de busca dos descritores foi (farmacoterapia) AND

(depressão), nas seguintes bases de dados: SciELO (Scientific Electronic Library Online -

Biblioteca Científica Eletrônica On-line), Elsevier, PubMed, SpringerLink, MDPI

(Multidisciplinary Digital Publishing Institute), Portal de Periódicos da CAPES e Google

Acadêmico. Os critérios de inclusão dos artigos foram: artigos publicados em português e

inglês, no período compreendido entre 2011-2021; artigos publicados cuja metodologia

adotada permitisse obter evidências fortes (níveis 1, 2 e 3), o que foi consultado na

Plataforma Sucupira para análise dos qualis periódicos (qualis mínimo adotado: B3).

Foram excluídos artigos cujos objetivos de trabalho não se alinhavam aos interesses

dessa pesquisa. Resultados: Dentre os 31 artigos que compuseram a amostragem

delimitada pelos descritores, 4 foram excluídos pois não convergiram com os interesses

da pesquisa e 2 não atenderam aos critérios de inclusão, contabilizando 25 artigos como

amostragem final da pesquisa. Dentre eles, 6 apontaram implicações do uso contínuo de

antidepressivos na disfunção sexual, apresentando problemas como ejaculação precoce,

dificuldades de ereção e baixo desejo sexual. Foi constatada, em 4 artigos, relação com

insônia e sono interrompido, que podem apresentar melhora ou piora de acordo com a

classe de medicamentos utilizados. Os artigos também destacam a hipotensão,

taquicardia, arritmia, hipotensão ortostática, boca seca, constipação, retenção urinária,

aumento de apetite, sedação, sintomas gastrointestinais, distúrbios hemorrágicos e
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hiponatremia. Conclusão: Concluiu-se que os pacientes em tratamento com

antidepressivos podem vir a desenvolver efeitos adversos e ter sua qualidade de vida

afetada por conta desses fármacos.

Palavras-chave: farmacoterapia; depressão
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LÁTEX DE Euphorbia umbellata APRESENTA AÇÃO
CITOTÓXICA E CONTROLE DE MIGRAÇÃO CELULAR EM
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MURINO
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Introdução: As plantas medicinais vêm surgindo como alternativa promissora no

tratamento dos cânceres. A Euphorbia umbellata é uma planta que produz um látex

utilizado empiricamente no tratamento de neoplasias. Objetivo: Avaliar o grau de

toxicidade máxima e investigar a migração celular do látex de Euphorbia umbellata em

células 4T1 de câncer de mama murino. Materiais e Métodos: A viabilidade celular foi

realizada utilizando a técnica de MTT baseada na medida do dano induzido do composto

estudado no metabolismo celular. A atividade antineoplásica foi avaliada estimando o

IC50 através do ensaio MTT. Para determinar a citotoxicidade aguda, o dano do látex foi

averiguado em Artemia salina através da DL50. O ensaio wound-healing foi realizado para

investigar a migração celular do carcinoma mamário murino diante do desafio com o látex.

Resultados: As concentrações do látex utilizadas demonstraram alta citotoxicidade para

a linhagem 4T1, em 24 horas. Na diluição mais eficaz de 10 mg/ml, houve redução de
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88,37% no número de células metabolicamente ativas, demonstrando ser mais eficiente

que 5-Fluorouracil. O látex exerceu efeito antiproliferativo contra as células 4T1, obtendo

um valor de IC50 de 1,94 µM em 24 horas. O valor da DL50 obtido foi de 3,25 mg/ml, que

caracteriza o látex como supertóxico segundo a literatura. O contato com diluições do

látex reduziu a capacidade migratória das células 4T1 em 24 horas, sugerindo uma ação

direta do composto. Porém, quando o látex é retirado, o poder replicativo celular aumenta

intensamente equiparando-se ao tratamento com 5-Fluorouracil, sugerindo que o látex

não possui efeito residual. Conclusão: Os resultados demonstraram atividade citotóxica

do látex de Euphorbia umbellata em células 4T1 murinas. Esse composto mostrou-se

capaz de inibir a proliferação dessas células, a formação de colônias celulares e migração

em todas as concentrações testadas.

Palavras-chave: Câncer de Mama, Testes de Toxicidade, Proliferação de Células.

Órgão de fomento: FAPEMIG e CAPES.
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A INFLUÊNCIA DE MEDICAMENTOS NO RISCO DE QUEDA EM
IDOSOS

SELICANI, Malu Labecca1; FALLEIROS, Isadora de Figueiredo Infante1; COSTA, Mauro

Lúcio Alves1; BARBOSA, Rita de Cássia Chaves Garcia1; SANTOS, Gérsika Bitencourt2.

¹Discente do curso de Medicina Universidade José do Rosário Vellano, Alfenas, MG

2Docente na Universidade José do Rosário Vellano, Alfenas, MG.

Introdução: Pesquisas demonstram que pacientes idosos - definidos pela Organização

Mundial da Saúde como indivíduos que apresentam 60 anos de idade ou mais - têm maior

predisposição ao risco de queda, tanto por fatores intrínsecos, quanto por extrínsecos.

Objetivo: Revisar a influência de medicamentos no risco de queda em pacientes idosos.

Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura integrativa que teve como busca

bibliográfica as bases de dados National Library of Medicine (PubMED), Scientific

Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências

da Saúde (LILACS) e Google Acadêmico. Foram utilizados artigos publicados entre os

anos de 2002 a 2021 que tivessem relação com o uso de medicamentos e o risco de

queda em idosos. Resultado e Discussão: Dentre os 21 artigos selecionados para a

revisão de literatura, todos eles demonstram que o risco de queda é aumentado em

idosos que utilizam medicamentos, principalmente os benzodiazepínicos e anti-

hipertensivos. Conclusão: Conclui-se que os idosos que utilizam algumas classes de

medicamentos têm um aumentado de risco de queda se comparados com indivíduos da

mesma idade que não utilizam tais medicamentos. Portanto, é de extrema relevância a

prescrição correta de medicamentos para evitar os danos causados pelas quedas nos

indivíduos da terceira idade.

Palavras-Chaves: acidentes por quedas, saúde do idoso, avaliação de medicamentos
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PREVALÊNCIA DE ANSIEDADE, SINTOMAS DEPRESSIVOS E
IDEAÇÃO SUICIDA EM PACIENTES SUBMETIDOS À

HEMODIÁLISE EM UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DO SUL DE
MINAS GERAIS

OLIVEIRA, Sarah França¹; VILELA, Talissa Tavares¹; COUTO, Thaís dos Santos¹;

OLIVEIRA, Juliana Marília Pereira de¹; SILVÉRIO, Alessandra dos Santos Danziger².

¹Acadêmicos do curso de medicina. Universidade José do Rosário Vellano/Alfenas-MG

²Docente no curso de medicina. Universidade José do Rosário Vellano/Cidade-UF

Introdução: No contexto da doença renal crônica, é comum o desenvolvimento de

desordens psíquicas, sendo ansiedade e depressão comorbidades frequentes. Sendo

estas relacionadas aos fatores sociais e adversos ao próprio tratamento. Objetivos:
detectar sintomas depressivos e de ansiedade em pacientes adultos, renais crônicos

assistidos por um serviço de hemodiálise de uma cidade do Sul de Minas Gerais.

Metodologia: A pesquisa utilizou-se de um estudo do tipo observacional/transversal,

realizado no Serviço de Hemodiálise do Hospital Universitário Alzira Vellano, na cidade de

Alfenas- MG com 41 pacientes a  partir de 18 anos, pertencentes ao programa de

hemodiálise regular da Unidade de Nefrologia. A  avaliação da intensidade de depressão

foi realizada através da aplicação do inventário de Beck (Beck, Ward, Mendelson, Mock &

Erbaugh, 1961), o rigor dos sintomas de ansiedade em pacientes deprimidos foi

determinado através do inventário da ansiedade de Beck (Beck, Epstein, Brown & Sterr,

1988) e para a detecção de sintomas depressivos relacionados ao humor, comportamento

e percepção foi  utilizada a escala de rastreamento CES-D (Center for Epidemiologic

Studies-Depression Scale) (Radloff, 1977). O estudo foi aprovado por Comitê de Ética em

Pesquisa sob o número 1.817.995. Resultados Constatou-se uma prevalência de 46% da

sintomatologia depressiva entre os pacientes, classificados em 36% leve, 7% moderada e

2% grave. Em relação aos sintomas ansiosos foi detectada 35%, distribuídos em 14%

com sintomas leves, 12% moderados e 9% graves. Conclusão: A prevalência de

depressão e ansiedade em pacientes submetidos à tratamento de hemodiálise é alta,

verificando-se a relevância de mensurar a sintomatologia depressiva e transtornos

ansiosos. Todavia a literatura do tema ainda é escassa. Acredita-se que a equipe
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multiprofissional exerça papel importante junto ao indivíduo renal crônico, pois, através

dela, ele se conscientiza quanto à aceitação e adesão do tratamento, corroborando para

uma melhor qualidade de vida.

Palavras – chave: depressão; ansiedade; hemodiálise. 
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SÍNDROME POLIGLANDULAR AUTOIMUNE TIPO III: RARA
ASSOCIAÇÃO ENTRE DIABETES TIPO 1 E TIREOIDITE DE

HASHIMOTO
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Introdução: As síndromes poliglandulares autoimunes são caracterizadas por

associações de doenças endócrinas de origem autoimunes que afetam entre 5-10% da

população. O agrupamento dessas doenças autoimunes depende de fatores genéticos e

ambientais. Objetivos: O objetivo é relatar o caso de uma paciente portadora de

síndrome autoimune poliglandular do tipo III A associada a Sìndrome de Gilbert e

hiperprolactinemia. Relato de caso: Paciente, 20 anos, portadora de síndrome autoimune

poliglandular do tipo III A, caracterizada por tireoidite de Hashimoto e Diabetes Mellitus

tipo 1 associada à hiperprolactinemia e Síndrome de Gilbert. A paciente começou a

apresentar as manifestações da síndrome com 10 anos de forma progressiva. O

tratamento realizado é só para o diabetes com o uso de insulina basal pela manhã e

insulina rápida segundo contagem de carboidratos. As patologias são tratadas de forma

individual, não havendo na literatura um tratamento específico para a síndrome. Número

do parecer de aprovação pelo comitê de ética é 4.411.884. Discussão: A síndrome

poliglandular autoimune do tipo III A é um distúrbio caracterizado pela associação de

Diabetes tipo 1 e Tiroidite de Hashimoto, duas endocrinopatias da gênese autoimune em

relação à tireóide e às células das ilhotas do pâncreas, mas de patogênese distintas. A

paciente em questão apresenta um quadro de hiperprolactinemia, e cerca de 90% dos

pacientes com Tireoidite de Hashimoto apresentam altos níveis de prolactina. Além disso,

a paciente também possui Síndrome de Gilbert, uma condição hereditária caracterizada

por episódios intermitentes de icterícia e elevação leve e intermitente dos níveis de

bilirrubina não conjugada, na ausência de hemólise ou testes anormais da função

hepática. Conclusões: Conclui-se que a paciente foi devidamente diagnosticada, sendo

tratada com insulina para Diabetes, sem tratamento instituído para tireoidite,
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hiperprolactinemia e Síndrome de Gilbert por não prejudicarem o funcionamento do

organismo. 

Palavras-chave: Síndrome poliglandular autoimune tipo IIIA, Diabetes Mellitus tipo 1,

Tireoidite de Hashimoto e Síndrome de Gilbert.
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A INTERFERÊNCIA DA PANDEMIA NOS CASOS DE
TRANSTORNOS ALIMENTARES

TORRENTE, Natally Macedo¹; PEREIRA, Jamille Costa¹; AMARAL, Pedro Ivo Sodré2. 

¹Acadêmicos do curso de Medicina, Unifenas-Alfenas. 
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Introdução: Os transtornos alimentares são síndromes comportamentais, influenciados

por fatores biopsicossociais. Logo, correlaciona-se a realidade utópica criada pelas redes

sociais com um possível sofrimento psíquico desencadeando distúrbios alimentares.

Objetivo: Analisar a ocorrência de transtornos alimentares na população e a possível

relação com o uso das redes sociais no cenário da pandemia do COVID-19 .

Metodologia: O estudo trata-se de uma revisão sistemática da literatura. Utilizou-se as

bases de dados PUBMED, Scielo, Lilacs e Medline. Foram exclusos trabalhos com mais

de 5 anos de publicação, monografias, teses e dissertações. Em contrapartida foram

inclusos trabalhos em língua inglesa e língua portuguesa, com resultados que abrangem

toda a população, artigos científicos e revisão narrativa. A partir do deCS (Descritores em

ciência e saúde) foram selecionados descritores como “Eating Disorders”, “Social

Networking” e “Pandemia” para realizar a pesquisa. Resultados: A partir dos 20 trabalhos

selecionados, somente 10 se encaixaram nos critérios de inclusão pré estabelecidos.

Sendo que, 9 confirmam a influência do isolamento social nos casos de transtornos

alimentares e apenas 1 afirma que a pandemia não trouxe impacto significativo. Logo, os

trabalhos que expõem o isolamento social em casos de distúrbio alimentar pontuam a

intensificação das mídias sociais como principal causadora destes resultados, uma vez

que elas podem reforçar a fixação pela imagem corporal “ideal” além da oportunidade de

visitar sites que promovem transtornos alimentares e incentivarem comportamentos

destrutivos (YAHYA et al., 2020). Ademais, toda essa imagem corporal “ideal” causa um

sofrimento psíquico no individuo levando a desenvolver estresse e ansiedade que podem

desencadear também distúrbios alimentares ou intensificar os pré-existentes

(FERNÁNDEZ-ARANDA et al.,2020). Estudos direcionados para cada transtorno

alimentar ainda são escassos. Conclusão: Conclui-se que a pandemia influenciou

aumentando nos casos de distúrbios alimentares correlacionado com a intensificação do

uso das redes sociais e o cenário de padrão que esta expõe. 
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AÇÃO ANTI-INFLAMATÓRIA DO CANABIDIOL NO ESTADO
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CORONAVÍRUS.
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Introdução: o canabidiol (CBD) é um fitocanabinóide não psicotrópico da Cannabis

sativa. Teve recentemente seu efeito anti-inflamatório comprovado para síndrome

pulmonar aguda (Salles, Évila; et al, 2020) e ainda em estudo contra a COVID-19.

Objetivo: o presente estudo visa analisar os efeitos anti-inflamatórios potencialmente

benéficos do canabidiol em relação ao COVID-19. Métodos: trata-se de revisão

bibliográfica em que foi realizada busca na base de dados PubMed a partir dos

descritores “Cannabis”, “Infecções por Coronavirus”. Foram encontrados 81 artigos, dos

quais 20 foram selecionados, apenas dos três últimos anos. Resultados: a maioria dos

sintomas do COVID-19 estão ligados à hiperinflamação e a grande liberação de citocinas

(Paland, Nicole; et al, 2021). Com indícios apresentados em pesquisas anteriores,

atualmente tem se explorado na área da imunologia a ação anti-inflamatória dos

fitocanabinóides na prevenção da evolução dos sintomas da COVID-19 de leve para

grave. Estudos relatam que os canabinóides podem funcionar como moduladores

imunológicos, limitando os efeitos adversos das doenças inflamatórias (Paland, Nicole; et

al, 2021). Conclusão: identificar novas drogas capazes de amenizar os sintomas

causados, enquanto as vacinas ainda são produzidas, testadas e distribuídas é crucial

para o momento atual (Esposito, Giuseppe; et al, 2020).

Palavras-chave: Cannabis, Infecções por Coronavirus
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Introdução: A disbiose intestinal se refere ao desequilíbrio da microbiota intestinal,

quando da proliferação exacerbada ou da diminuição de uma população específica de

microrganismos, sendo desencadeada por vários fatores, incluindo a utilização de

antibióticos. Objetivo: Avaliar a disbiose intestinal induzida por amoxicilina e sua

influência no ciclo estral murino. Materiais e Métodos: Camundongos isogênicos fêmeas

da linhagem 129Sv/Ev (Parecer: Nº 06º/2018) foram tratados com amoxicilina ou PBS, e a

microbiota fecal foi avaliada por sequenciamento metagenômico 16S rDNA. O ciclo estral

foi avaliado por citologia vaginal, abertura vaginal e citometria de fluxo. Após a indução da

disbiose intestinal, os ovários e o ceco foram analisados quanto à expressão diferencial

dos genes IL-1β e IL-10 e análise histológica. Resultados: Os camundongos tratados

com amoxicilina apresentaram grupos bacterianos diferentes na microbiota fecal quando

comparados ao grupo tratado com PBS, indicando que o tratamento com amoxicilina
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induziu disbiose intestinal e ganho de peso. A análise da citologia vaginal mostrou que a

disbiose intestinal induzida por amoxicilina diminuiu o número de células, mas aumenta o

número relativo de leucócitos e altera o ciclo estral. IL-1β mostrou ser regulado

positivamente no ceco e no ovário dos camundongos disbióticos. Por outro lado, a

expressão de IL-10 mostrou estar reduzida em ambos os órgãos dos camundongos

disbióticos. A área oocitária do grupo disbiótico apresentou-se menor que a de

camundongos não disbióticos com aumento da espessura da zona pelúcida. A teca

folicular de camundongos disbióticos apresentou espessura menor do que camundongos

não disbióticos. Conclusão: Os resultados indicam que a amoxicilina induz disbiose

intestinal e influencia o ciclo estral e proporciona um estado inflamatório no ovário e ceco

de camundongos. 

Palavras-chave: Amoxicilina, Disbiose, Interleucinas, Resposta imune. 
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Introdução: Brucella abortus é uma bactéria intracelular que causa uma doença chamada

brucelose. Os projetos de novas vacinas contra B. abortus, têm se baseado na estratégia

de predição de epítopos imunogênicos selecionados por vacinologia reversa. Objetivo:
Identificar um epítopo por vacinologia reversa e avaliar a imunogenicidade e proteção

contra B. abortus em modelo murino. Materiais e métodos: Na análise in silico o epítopo

mais promíscuo foi selecionado e sintetizado quimicamente. Macrófagos foram derivados

da medula óssea de animais controle para análise da produção de citocinas por qPCR

frente a estímulos específicos. Os protocolos da experimentação seguiram os preceitos

do ARRIVE e aprovados pela CEUA-UNIFAL (16/2020). Camundongos C57BL/6 foram

divididos em quatro grupos experimentais e imunizados com o peptídeo (G1 e G2) e

posteriomente desafiados com B. abortus (G1 e G3). Resultados: Um epítopo restrito ao
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MHC-II das células T da enzima que catalisa o último passo na modificação pós-

traducional das lipoproteínas bacterianas foi selecionado. A análise in vitro indicou que

macrófagos estimulados com sobrenadante de esplenócitos de animais vacinados e

infectados apresentaram maior proporção de CD11b+CD86+. Após imunização e infecção

dos animais, houve menor recuperação de bactérias viáveis no fígado, baço e linfonodo

de G1 em relação a G3. Além disso, foi detectado no baço de animais vacinados um

aumento da expressão de iNOS, TNF-α, IFN-γ e IL-10 frente a infecção. O número de

granulomas hepáticos foram analisados e verificou-se maior número de granulomas por

área de tecido em G1 quando comparado com G3, o que justifica o aumento na

expressão de IL-10 e TGF-β no fígado desses animais. Conclusão: A vacinologia reversa

foi capaz de selecionar um peptídeo imunogênico com potencial para se tornar uma

vacina de subunidade, porém, pesquisas mais robustas deverão ser realizadas para

caracterizar a imunogenicidade do peptídeo vacinal em organismos infectados por B.

abortus. 
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Subunidade.
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ASSOCIAÇÃO DO DIÂMETRO DA VEIA SAFENA MAGNA E
ESCORE DE GRAVIDADE CLÍNICA APÓS TRATAMENTO DE

INSUFICIÊNCIA VENOSA CRÔNICA GRAVE COM
ESCLEROTERAPIA COM ESPUMA: ESTUDO PROSPECTIVO

GRILLO, Lara Camargo Rezende1; DE MORAES SILVA, Melissa Andreia1,2; SILVA DE

SORDI, Luiz Henrique1; SILVA, Luísa Resende2; GARCIA, Elisa de Paula2; GRIGÓRIO,

Thyago Silva2; GLAUBER DE JESUS-SILVA, Seleno2; CARDOSO, Rodolfo Souza2.

¹ Faculdade de Medicina de Itajubá / Itajubá-MG 

² Hospital de Clínicas de Itajubá / Itajubá-MG

Introducão: A úlcera venosa corresponde ao grau mais avançado da insuficiência venosa

crônica (IVC). A escleroterapia com espuma de polidocanol consiste em um tipo de

tratamento que promove melhoria nos sintomas venosos, qualidade de vida e cicatrização

de úlceras. Diâmetros maiores de veia safena magna (VSM) estão associados à

recorrência de refluxo após escleroterapia e piores sintomas venosos. Objetivos: verificar

a associação do diâmetro da VSM no tratamento de pacientes com IVC grave submetidos

à escleroterapia com espuma guiada por ultrassom.  Métodos: O estudo realizado foi

descritivo, prospectivo de pacientes com IVC (CEAP C6) submetidos à escleroterapia com

polidocanol guiada por ultrassom. Os pacientes foram divididos em 2 subgrupos pelo

diâmetro da VSM: < 8mm e ≥ 8 mm. As variáveis analisadas foram: cicatrização da úlcera,

intercorrências, CEAP, Venous Clinical Severity Score (VCSS), diâmetro da veia tratada e

presença de oclusão ou recanalização pelo ultrassom Doppler. Os pacientes eram

acompanhados no 1°, 3° e 6° mês após o tratamento. Parecer de aprovação do comitê de

ética em pesquisa: 2.384.578. Resultados: Entre os pacientes com diâmetro da VSM <

8mm e ≥ 8 mm não foi observado diferença significativa de VCSS, tempo de cicatrização

e taxa de recidiva. Quanto à cicatrização das úlceras, não foi observada diferença

significativa entre os subgrupos do primeiro e sexto mês, somente naqueles do terceiro

mês. Conclusão: Não há diferença entre o subgrupo de maior diâmetro de VSM em

comparação ao de menor diâmetro no que tange à gravidade dos sintomas, todavia foi

observado redução significativa dos VCSS e melhora da dor após escleroterapia com

espuma.
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DROGAS FARMACOLÓGICAS PARA O COMBATE DA COVID-
19: ENTRE CONSIDERAÇÕES E CONSENSOS

Antônio Taveira Barbosa Neto¹, Bruna de Castro Ferreira1, Felipe Megda Leonardo1,

Karine Alonso Dos Santos1, Raissa Souza Pimenta1, Gérsika Bitencourt Santos2.

1Discentes do Curso de Medicina da Universidade José do Rosário Vellano, câmpus de

Alfenas-MG

2Docente do Curso de Medicina da Universidade José do Rosário Vellano, câmpus de

Alfenas-MG

Objetivo: Revisar a literatura quanto aos protocolos terapêuticos que estão sendo

considerados para o combate do SARS-CoV-2, envolvendo a administração da

hidroxicloroquina, ivermectina, azitromicina, remdesivir, vitaminas C, D e o zinco, durante

o contexto da atual pandemia. Métodos: Foram buscados artigos nas bases de dados

PubMED, Science Direct, LILACS, Scielo, CAPES, web qualis acima de B2, levando em

consideração os artigos entre os anos de 2020 e 2021, tanto na língua portuguesa quanto

na inglesa. Resultados: Entre os 100 artigos levantados, 26 foram incluídos no estudo,

dentre eles 7 artigos originais e 15 artigos de revisão de literatura para constituir o corpo

deste artigo. Tendo em vista o que foi abordado anteriormente, obteve-se resultados

convergentes e divergentes em relação aos protocolos utilizados no combate à infecção

pelo SARS-COV-2. Considerações finais: Muito tem sido estudado sobre a relação entre

os planos terapêuticos e a eficácia do combate ao COVID-19 e, apesar de ter-se obtido

vários resultados promissores, ainda não se chegou a um consenso acerca do tratamento

ideal da sintomatologia e redução da carga viral.

Palavras-chave: COVID-19, Protocolo terapêutico, Combate da pandemia.
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O AUMENTO DO USO DE ANSIOLÍTICOS E ANTIDEPRESSIVOS
POR DOCENTES DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19

RUELA, Luciana Pereira¹; MACIEL, Mayara Guedes Dutra¹; BORGES, Ana Clara Silva¹;

ROCHA, Carollayne Mendonça¹; CASTELANI, Gabriella Piazza1; AMARAL, Pedro Ivo

Sodré2; SANTOS, Gersika Bitencourt.

1Acadêmicos do curso de Medicina. Universidade José do Rosário Vellano/Alfenas-MG

2Professor orientador do curso de Medicina da Universidade José do Rosário Vellano/

Alfenas -MG

Introdução: A COVID-19 é uma doença que se espalhou de forma exponencial por todo

o mundo. Além de resultar em várias mortes, trouxe também prejuízos psíquicos,

sobretudo para os professores, que abandonaram as atividades diárias para o isolamento

social. Objetivo: Essa revisão teve como objetivo avaliar o aumento de usos de

ansiolíticos e antidepressivos por professores durante a pandemia do COVID-19. Material
e métodos: Esse estudo é uma revisão sistemática de literatura. A busca foi feita nas

bases de dados: Medline, Google Acadêmico, PubMed e Scielo. Delimitada no período

entre 2019 e 2021. Obteve-se um total de 25.209 artigos, desses foram selecionados 47,

mas somente 20 se enquadravam ao tema de acordo com os critérios de inclusão e

exclusão pré-estabelecidos. Os termos chaves padronizados pelos Descritores em

Ciências da Saúde (DeCs) foram: ''Pandemia'', ''Saúde mental''; ''Professores'';

''Antidepressivos''; ''Ansiolíticos''; ''Isolamento'' combinados entre si por operadores

booleanos. Resultados: Dos 20 artigos utilizados, 3 tiveram relação com a COVID-19 e o

isolamento; 7 se relacionaram com o surgimento, evolução e complicações da COVID-19;

3 associaram-se à pandemia e à educação básica; 4 articularam sobre a COVID-19 e a

saúde mental; e 3 correlacionaram coronavírus, professores escolares e depressão. A

partir dos dados obtidos nos artigos utilizados, observou-se que diante do atual contexto

educacional, os docentes se depararam com novas exigências que repercutiram em sua

rotina social e laboral, em virtude do aumento da carga horária, do ritmo e diversidade do

trabalho. Evidenciou-se que esses profissionais foram afetados em aspectos financeiros,

afetivos e motivacionais, levando a uma elevação significativa de depressão, ansiedade e

estresse na pandemia e, consequentemente, aumento do uso de antidepressivos e de
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ansiolíticos. Conclusão: Os resultados confirmam aumento do uso de ansiolíticos e

antidepressivos por professores durante a pandemia pelo coronavírus. 

Palavras – chave: Antidepressivos; COVID-19; Pandemia; Saúde mental.
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A RELEVÂNCIA DA INTERPROFISSIONALIDADE NO SISTEMA
PRISIONAL.

VAZ, Lauriene Lemos1; TEODORO, Mariany Lorenna Reliquias1; RIBEIRO, Maria Inês

Lemos Coelho2. 

¹Acadêmicos do curso de enfermagem. Universidade do Estado de Minas Gerais/Passos-

MG.

²Docente no curso de enfermagem. Universidade do Estado de Minas Gerais/Passos-MG.

Introdução: A Interprofissionalidade em saúde é essencial para a elaboração de um

serviço eficiente e integral, proporcionando qualidade assistencial do cuidado, visando

ações estratégicas que sejam preventivas e promocionais. Objetivos: Elaborar uma

cartilha que apresenta a importância da interprofissionalidade para o sistema prisional;

ressaltar o perfil prisional epidemiológico e suaspolíticas vigentes; e evidenciar os

profissionais fundamentais para que a interprofissionalidade seja estabelecida.

Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura integrativa com o tema

interprofissionalidade no sistema prisional. Foram realizadas buscas nas bases de dados:

biblioteca virtual em saúde (BVS), e sites governamentais. Para a realização das buscas,

foi utilizado o operador booleano “and” e os seguintes descritores: Interprofissionalidade e

saúde; Saúde no Sistema Prisional. Como critérios de inclusão, foram utilizados estudos

selecionados de acordo com o título, publicados entre o período de 2014 e 2021, no

idioma português, e textos completos. Nos critérios de exclusão, foram excluídos artigos

duplicados, que não trataram o tema de forma ampla e objetiva, e não abordaram o papel

do enfermeiro dentro da questão interprofissional. Resultados: Dentre os 193 textos que

foram submetidos aos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 14 artigos

para composição da revisão. Conclusão: A prisão é um ambiente que proporciona

questões complexas no que se diz respeito à saúde, desde o surgimento ao agravamento

patológico mediante ao cenário, é necessário a boa interação profissional. Para tal, a

cartilha se torna uma ferramenta colaborativa quanto ao trabalho em conjunto, ofertando

aprendizado coletivo, o que facilitará condutas profissionais e resolubilidade de casos,

tornando a assistência qualificada e concisa.

Palavras – chave: Interprofissionalidade e saúde; Saúde no Sistema Prisional.
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EFEITOS ADVERSOS CAUSADOS PELO USO DE MÁSCARA
N95 EM PACIENTES COM PATOLOGIAS PRÉVIAS

DAVID, Ana Elisa Molina1; MARTINS, Thaís Pereira1; DOS SANTOS, Isabella Sales1;

ROCHA, Carollayne Mendonça1; BORGES, Ana Clara Silva1; CASTELANI, Gabriella

Piazza1; BARROS, Gérsika Bitencourt Santos2; DE CASTRO, Renato Marcondes

Ortolani2.

¹Discente do curso de Medicina Universidade José do Rosário Vellano, Alfenas, MG

2Docente na Universidade José do Rosário Vellano, Alfenas, MG.

Introdução: A pandemia de COVID-19 resultou no aumento sem precedentes do uso de

máscaras cirúrgicas e respiradores N95 pela população para evitar o contato com o vírus.

Objetivo: Analisar os efeitos adversos provocados pelo uso prolongado das máscaras

faciais e verificar a relação desse uso em pessoas com patologias prévias. Metodologia:
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, incluindo pesquisa nas bases

eletrônicas: PubMed, Google Acadêmico e SciELO. Utilizando os termos padronizados

pelos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Hipóxia”; “Atividade física”; “Infecções

por Coronavirus”; “Cefaleia”, foram analisados 23 artigos, com os critérios de inclusão:

artigos de pesquisa, estudos de caso e revisões de literatura; nos idiomas Inglês e

Português; publicados nos anos de 2019 a 2021. Resultados e Discussão: O impacto

fisiológico do uso de N95 não causou nenhum efeito adverso importante durante 1h, já o

uso contínuo por mais de 4h foi associado ao desenvolvimento de dores de cabeça.  No

uso prolongado (≥12 h) foi relacionado a queixas de dores de cabeça, tonturas, aumento

na percepção de esforço e falta de ar, ocasionados pela acidose respiratória gerada pela

exposição prolongada a níveis ligeiramente elevados de CO2 no sangue. No

acompanhamento de exercício físico, o uso de N95 foi associado a maiores valores de

níveis de CO2 expirado na maioria das fases do exercício e no seu uso prolongado em

comparação a indivíduos sem máscara, relacionando-se a um aumento significativo da

pressão parcial de dióxido de carbono (Pco2). Conclusão: Em indivíduos saudáveis, a

atividade física moderada-extenuante de curto prazo com máscara é viável, já em

exercício intenso, o uso de máscaras não é recomendado devido ao efeito potencializador

da Pco2. Dessa forma, quando os idosos ou pacientes com doença respiratória, doença
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cardíaca ou acidente vascular cerebral, usam uma N95, eles devem consultar o médico

sobre a segurança do uso.

Palavras-chave: Atividade física, Cefaleia, Hipóxia, Infecções por Coronavirus
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IMPACTO PSICOSSOCIAL DA PANDEMIA DE COVID-19 EM
TRABALHADORES DE INSTITUIÇÕES DE LONGA

PERMANÊNCIA

MAIOLINO, Taís de Souza1; COSTA, Ricardo Filipe Alves2; REIS, Letícia Caldeira dos3;

PETROUCIC, Roberta Thomé2

1Acadêmica do curso de Medicina da Faculdade de Ciências da Saúde de Barretos – Dr.

Paulo Prata (FACISB)/Barretos-SP; 

2Docente do curso de Medicina da Faculdade de Ciências da Saúde de Barretos – Dr.

Paulo Prata (FACISB)/Barretos-SP; 

3Enfermeira e gerente administrativa da Casa Transitória André Luiz de Barretos-SP.

Introdução: Os residentes de Instituições de Longa Permanência de Idosos são

especialmente vulneráveis à COVID-19 (BRASIL, 2020). A pandemia afeta também os

trabalhadores destes locais com possível exaustão física e mental (LIMA et al, 2020).

Objetivos: Identificar o impacto psicossocial da pandemia de COVID-19 nos profissionais

da saúde de instituição de longa permanência de idosos de Barretos/SP e analisar as

estratégias de enfrentamento (coping) à pandemia. Metodologia: Trata-se de um estudo

observacional, transversal, quantitativo. Foram aplicados os seguintes questionários:

sociodemográfico, Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20) (SANTOS, ARAÚJO,

OLIVEIRA, 2009) para rastrear Distúrbios Psíquicos Menores (DPM, escore maior ou

igual a 7) e COPE-breve (MAROCO, CAMPOS, BONAFÉ, et al, 2014) para elencar

estratégias adotadas pelos trabalhadores no enfretamento à pandemia. O estudo foi

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Fundação Pio XII (CAAE:

37255020.7.0000.5437). Resultados: Participaram do estudo 57 profissionais, dentre

eles cuidador, auxiliar e técnico de enfermagem, enfermeiro, psicólogo, fonoaudiólogo,

nutricionista, terapeuta ocupacional, fisioterapeuta, farmacêutico, dentista, assistente

social e médico. Destes, 86% são do gênero feminino, 63,2% possuem escolaridade até o

Ensino Médio/Técnico, 61,4% cumprem carga horária inferior a 40 horas semanais e 40%

relataram já ter recebido testagem positiva para COVID-19. Observou-se a ocorrência de

DPM em 35,08% dos trabalhadores, a qual não apresentou associação significativa com
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as variáveis sociodemográficas. As estratégias de enfrentamento mais frequentes foram

aquelas relacionadas à religião, aceitação e planejamento acerca da situação.

Participantes com DPM apresentaram escores medianos superiores para “suporte

instrumental” e “expressão de sentimentos” como estratégias de enfrentamento, quando

comparados a participantes sem DPM. Conclusão: Foi identificada a ocorrência de DPM

entre profissionais da saúde da instituição. Esta se associou ao uso de suporte

instrumental e à expressão de sentimentos como estratégias de enfrentamento à

pandemia. 

Palavras – chave: Instituição de Longa Permanência de Idosos; COVID-19; impacto

psicossocial; saúde mental.
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O EFEITO DO GENGIBRE (ZINGIBER OFFICINALE) NA
PROFILAXIA DE NÁUSEAS E VÔMITOS INDUZIDOS POR

QUIMIOTERAPIA

OLIVEIRA, Clara Souza1; TEODORO, Flávia Pavani1; MENDONÇA, Helena da Silva1;
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Ivo Sodré2. 
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2Docentes da Universidade José do Rosário Vellano, UNIFENAS, Alfenas-MG.

Introdução: O tratamento quimioterápico acarreta diversos efeitos colaterais, sendo o

surgimento de náuseas e vômitos um deles. Nesse sentido, o gengibre vem sendo

utilizado como uma forma de prevenir esses efeitos. Contudo, essa utilização ainda está

em debate. Objetivo: Identificar as evidências na literatura acerca do uso do gengibre

como profilaxia para náuseas e vômitos ocasionados pelo tratamento quimioterápico.

Materiais e métodos: Realizou-se uma revisão integrativa da literatura a partir da

questão norteadora: “o gengibre apresenta efeito profilático de náuseas e vômitos nos

pacientes em tratamento quimioterápico?”. Foram utilizados os descritores controlados

“ginger”, “nausea”, “vomiting” e “chemotherapy”, retirados da plataforma Descritores em

Ciências da Saúde, nas bases PubMed, BVS e Cochrane. Foram incluídos artigos

publicados entre 2017 e 2021, na língua inglesa e portuguesa. O levantamento

bibliográfico identificou 33 artigos que atendiam aos critérios de inclusão. Na primeira

etapa de exclusão, foram eliminados os artigos que não contemplavam o tema da

pesquisa. Na segunda etapa, após a leitura completa, foram eliminados os artigos que

não se relacionavam à pergunta norteadora, totalizando 10 artigos selecionados.

Resultados: Encontrou-se discrepância em relação ao potencial do gengibre em controlar

náuseas e vômitos ocasionados pela quimioterapia. A maioria dos estudos apontaram

para a capacidade de redução dos dois sintomas (n=5), alguns demonstraram seu efeito

apenas para controlar náuseas (n=2), outros demonstraram apenas controle de vômitos

(n=1). Por fim, houve estudos que negaram o controle de ambos os sintomas (n=2).

Conclusão: O uso do gengibre mostrou-se capaz de diminuir vômitos e náuseas no

149



tratamento quimioterápico na maioria dos estudos, o que abre portas para que novas

pesquisas sejam feitas.

Palavras-chave: antieméticos; antineoplásicos; neoplasias.
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DEPRESSÃO PSICÓTICA ASSOCIADA A ESTRESSE PÓS-
TRAUMÁTICO: ESTUDO DE CASO
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Introdução: A depressão psicótica é uma desordem mental grave, não raramente

subdiagnosticada, com alta taxa de recorrência, marcada por um maior índice de

mortalidade e morbidade quando comparada a depressão não psicótica Objetivos: Os

objetivos do estudo são realizar um estudo observacional, descritivo do tipo relato de

caso, com base em análise das condições clínicas gerais relacionando-as com as

condições clínicas da literatura.  Metodologia: O presente estudo trata-se de um estudo

observacional retrospectivo, descritivo do tipo relato de caso, através de buscas nas

bases de dados PUBMED e BVS. Utilizou-se os descritores: “depression”, “post-traumatic

stress”. As informações foram colhidas através do prontuário da paciente, durante

consultas periódicas no CAPS (Centro de Atendimento Psicossocial) de uma cidade do

sul de Minas gerais. Estudo aprovado pelo Comitê de Ética na modalidade Relato de caso

da UNIFENAS. CAAE: 34822920.8.0000.5143. Número do Parecer: 4.358.273.

Resultados: A depressão psicótica trata-se de um dos tipos mais graves de depressão, e

ocorre mais frequentemente em idosos. Apresenta frequentes recaídas, podendo estar

presentes delírios somáticos, niilistas, paranoides e persecutórios. As alucinações são

raras e tendem a ser transitórias. Pode estar presente prejuízo cognitivo, com déficit de

memória, atenção e funções executivas. A dupla intervenção com antipsicóticos e

antidepressivos associados a terapia cognitiva comportamental continuam sendo a melhor

estratégia terapêutica. Conclusão: Conclui-se que a farmacoterapia intervencionista da

paciente, a base de antipsicóticos e antidepressivo, associada ao acompanhamento

psicológico efetivo são uma excelente estratégia terapêutica em pacientes com depressão

psicótica associada a TEPT, visto que resultou em uma melhora significativa do quadro de
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depressão psicótica associada ao estresse pós-traumático, permitindo uma completa

ressocialização da paciente após estabilização da terapia farmacológica.

Palavras-chave: Depressão Psicótica, TEPT, Estresse-Pós-Traumático.
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DESAFIOS PARA O DIAGNÓSTICO PRECOCE DA SÍNDROME
DE MIRIZZI: REVISÃO DE LITERATURA INTEGRATIVA
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Introdução: A Síndrome de Mirizzi (SM) consiste na impactação de um cálculo biliar ao

nível do ducto cístico ou infundíbulo, pode causar erosão e gerar uma fístula

colecistocolédoco. Os diagnósticos da SM, devem ser feitos preferencialmente no pré-

operatório, devido aos altos índices de morbidade e mortalidade relacionada a doença.

Objetivo: Revisar a literatura científica com a finalidade de analisar e melhorar o

conhecimento sobre o diagnóstico precoce da Síndrome de Mirizzi. Material e Método:
Foi realizada uma pesquisa nos sites de busca PubMed, Scielo e Cochrane. Com análise

de diversos artigos, sendo priorizados nos anos de 2018, 2019, 2020 e 2021, tanto em

inglês, português e espanhol. Foram excluídos trabalhos incompletos e que não

atenderam aos objetivos do estudo. Resultados: O diagnóstico radiológico é inicialmente

por ultrassonografia abdominal, o raio X simples de abdome não permite a detecção da

enfermidade, porém, auxilia nos diagnósticos diferenciais por permitir a visualização de

muitos sinais indiretos. Os que possuem maior especificidade e sensibilidade para a

suspeita ou diagnóstico da Síndrome de Mirizzi são a tomografia computadorizada (TC), a

colangiorressonância e a colangiopancreatografia retrógrada endoscópica (CPRE).

Conclusão: Os casos suspeitos de SM não devem ser subestimados. A dificuldade em

estabelecer o diagnóstico pré-operatório é o principal dilema. O diagnóstico é inicialmente

por ultrassonografia abdominal evidenciando a suspeita de SM, para confirmar deve-se

lançar mão dos exames de maior acurácia, como a TC, CPRE, colangiorressonância.

Como ela é encontrada principalmente no intraoperatório, a abordagem deve ser

cuidadosa e lógica para identificar o tipo correto de Mirizzi por uma laparoscopia

diagnóstica completa e, assim, fornecer o tratamento ideal para o subtipo para alcançar o

melhor resultado.

Palavras - chave: colestase, diagnóstico precoce, síndrome de mirizzi
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Introdução:  O presente estudo tem como intuito esclarecer e tornar conhecida a

Síndrome de Wolfram (SW), com destaque no quadro clínico e repercussões na vida de

seus portadores. Objetivos:  Relatar um caso de SW e frisar a necessidade da mútua

confiança/colaboração entre a equipe de saúde e cuidadores. Relato de caso: Mulher, 23

anos, natural e procedente de Varginha - MG. Filha de casal de primos consanguíneos de

quinto grau. Pai e familiares próximos com histórico de epilepsia. História gestacional

satisfatória e evolução normal, até os 3 anos de idade. Nessa idade, foi diagnosticada

com Diabetes Mellitus tipo 1. Aos 14 anos foi diagnosticada com atrofia óptica bilateral.

Além disso, foram relatadas incontinência urinária e fecal, e surdez para sons de altas

frequências. Ela apresenta deficiência intelectual moderada (CID 10 F71.1) complicada

por sintomas psicóticos sobrepostos (CID 10 F06.2), como características de

automatismos mentais, pensamentos mágicos, labilidade de humor e disforia. Grafia e

fala insuficientes e pobres para a idade, exibindo alteração moderada na cognição (CID

10 F71.1). Seu sono é desequilibrado e descompensado. Ocasionalmente apresenta

convulsões clônicas (CID G40.3). Atualmente mantém acompanhamento domiciliar e

ambulatorial. Número do parecer: 953.854-Universidade Federal de Goiás/GO.

Discussão: A SW é uma doença autossômica recessiva ligada ao braço curto do

cromossomo 4. As principais manifestações clínicas são diabetes mellitus e atrofia do

nervo óptico, além de diabetes insípido central, ataxia, surdez neurossensorial e

alterações do trato urinário. Outros sintomas podem estar presentes, mas menos comuns.

Os prejuízos na vida de seus portadores são profundos, devido ao caráter degenerativo e

não remissivo da síndrome. Conclusão: O objetivo deste relato de caso, além de expor

informações sobre a síndrome na anamnese de uma paciente, também foi mostrar que

podem ocorrer erros no diagnóstico e condutas da equipe de saúde. 
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Introdução: Os espasmos epilépticos iniciados na primeira idade são espasmos infantis

quando associados ao atraso no desenvolvimento psicomotor e a hipsarritmia no exame

de eletroencefalograma (EEG), formando a tríade sintomatológica da Síndrome de West

(SW). Objetivo: Identificar evidências sobre o diagnóstico diferencial da Síndrome de

West na promoção de melhor prognóstico para o paciente. Métodos: Trata-se de uma

revisão integrativa da literatura através das bases de dados PUBMED, BVS, LILACS e

SCIELO, utilizando descritores “Infantile Spasms”, “Differential Diagnosis”, “West

Syndrome” associando operadores booleanos, mediante os critérios de inclusão: artigos

originais, íntegros, publicados entre 2010 e 2020, nos idiomas inglês, português e

espanhol, tendo resultado em 10 artigos. Resultados: Evidencia-se predominância de

diagnósticos de SW em crianças entre 3 a 7 meses, do gênero feminino, configurando

como a encefalopatia mais prevalente no primeiro ano de vida, variando sua incidência

entre 2 e 3,5/10.000. Também apresenta espasmos semelhantes a movimentos de

cólicas, refluxos ou mioclônus benigno da infância, dificultando a distinção da SW dos

espasmos benignos infantis, os quais não apresentam alterações no EEG, cessam

gradativamente e possuem desenvolvimento psicomotor normal, diferente da SW. Sendo

assim, favorece um pior prognóstico, pelo atraso no reconhecimento do início dos

sintomas e por não identificar a etiologia patológica. Outro diagnóstico diferencial são as

demais síndromes epilépticas infantis, como a Síndrome de Angelman, cujo tratamento

farmacológico da SW tende a piorar as crises mioclônicas. Conclusão: Constata-se

dificuldades no diagnóstico precoce da SW, devido à semelhança com outros fatores

etiológicos que não são frequentemente identificados, acarretando na progressão da

patologia. Então, torna-se benéfico especificar as classificações do início dos espasmos,
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EEG e características de movimentos contínuos, promovendo melhor diferenciação da

SW frente às variantes de espasmos únicos infantis e outras síndromes epilépticas

comuns nessa fase. 

Palavras-chave: Espasmos infantis; Diagnóstico diferencial; Síndrome de West.
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Introdução: A síndrome multissistêmica inflamatória pediátrica temporariamente

associada à SARS-CoV-2 (PIMS-TS) possui baixa incidência em crianças após histórico

de Covid, porém com alto risco de vida, evidenciando a necessidade de abordar o tema.

Objetivos: Evidenciar como a PIMS-TS repercute em crianças com histórico de COVID-

19. Metodologia: Essa revisão de literatura integrativa utilizou o filtro de revisão e da

linha temporal de 2020 a 2021, tendo como plataforma de pesquisa PUBMED, cujas

publicações resultaram em 37 artigos, pré-selecionando 10 artigos, e finalizando com 10.

Os descritores foram ‘’SARS-CoV’’, ‘’child’’ e “multisystem syndrome”, com o operador

booleano AND. Critérios de inclusão foram títulos, resumos e textos completos. Os

critérios de exclusão foram artigos desalinhados com o eixo temático ou com o objetivo

desta revisão. Resultados: A PIMS-TS é uma resposta imune grave, secundária à

infecção por SARS-CoV-2, caracterizada por inflamação descontrolada e dano tecidual.

Assim, crianças com a síndrome apresentam concentrações plasmáticas elevadas de

interleucinas pró-inflamatórias, acompanhadas da ativação de componentes

imunológicos. Apesar de ter mecanismos pouco conhecidos, sugere-se que a variação

genética contribua para essa síndrome, através das imunidades inata (não específico) e

adaptativa (humoral e mediado por células T). Com relação ao quadro clínico, os

pacientes relatam febre e sintomas gastrointestinais, como dor abdominal, diarreia ou

vômitos; além de quadros de conjuntivite, erupções cutâneas e letargia. Por ter uma

apresentação clínica parecida com a doença de Kawasaki (DK), é importante diferenciá-

la, uma vez que a PIMS-TS atinge uma idade mais avançada de início (média de 10 anos

em comparação com 2 anos para DK), os sintomas mais específicos são referentes ao

trato gastrointestinal, e pode ocorrer disfunção miocárdica e renal. Conclusão: Dessa
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forma, conclui-se a necessidade de investigar a PIMS-TS em crianças, devido ao alto

potencial de hospitalização e risco de vida, a fim de reduzir a internação em unidade de

terapia intensiva pediátrica (UTIP).

Palavras-chave: SARS-CoV; Crianças; Síndrome multissistêmica.
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Introdução: O entendimento da simbiose intestinal é de suma importância para o

entendimento da possível conexão fisiopatológica existente com as doenças inflamatórias

intestinais (DIIs), representadas principalmente pela retocolite ulcerativa (RCU) e doença

de Crohn (DC). Objetivos: Objetiva-se compreender o funcionamento do intestino como

um ambiente simbiótico, além de evidenciar a interrupção dessa homeostase (disbiose),

característica das DIIs. Além disso, caracterizar a modulação da microbiota intestinal de

forma extrínseca, a partir de sua implicação terapêutica. Metodologia: Estudo de revisão

de literatura integrativa, no qual foram utilizados os artigos científicos publicados em tais

plataformas científicas: The Lancet, SciELO, Revista Brasileira de Obesidade, Nutrição e

Emagrecimento e Brazilian Journal of Health Review. Foram selecionados os mais

recentes, os quais abordavam o uso de prebióticos, probióticos e transplante de material

fecal (TMF) no tratamento das DIIs. Foram excluídos, portanto, fontes cuja veracidade

não foi comprovada. Resultados: As DIIs referem-se a um processo multifatorial,

envolvendo: interrupção da homeostase entre microbiota, epitélio intestinal e células

imunológicas, culminando em um estado de disbiose do trato gastrointestinal, e o

posterior desenvolvimento do estado crônico de inflamação desregulada;

hiperpermeabilidade da barreira intestinal e translocação de bactérias ou endotoxinas (E.

coli, Klebsiella, Proteus, Enterobacter, Shigella, Salmonella e Serratia); diminuição da

diversidade microbiana, com depleção de bactérias do filo Firmicutes, e aumento de

bactérias do filo Proteobacteria. Dessa forma, estabelecem-se terapêuticas em potencial,

como o uso de prebióticos, probióticos (bifidobactérias e lactobacilos), e o promissor

transplante de material fecal, a fim de que haja o restabelecimento da simbiose intestinal.

Conclusão: O entendimento da modulação da microbiota, e dos mecanismos de ação
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desencadeadores das doenças inflamatórias intestinais, se consolida como de extrema

valia, uma vez que há a possibilidade de desenvolvimento de abordagens preventivas

para uma doença tão complexa, heterogênea e multifatorial, o que permitiria a

preservação do bem-estar do paciente. 

Palavras-chave: simbiose; disbiose; doença de Crohn; retocolite ulcerativa.
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Introdução: O câncer colorretal agride os segmentos do cólon e do reto, podendo evoluir

para metástase hepática, o que aumenta a taxa de morbimortalidade. Entretanto, essas

metástases podem ser curáveis por meio da hepatectomia.  Objetivo: Investigar a

importância da hepatectomia no tratamento da metástase hepática do câncer colorretal.

Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, onde o levantamento dos

artigos ocorreu através das plataformas PubMed e SciELO com os seguintes descritores:

câncer colorretal, hepatectomia e metástases hepáticas. Ademais, foram incluídos os

estudos publicados nos últimos 10 anos nos idiomas português e inglês, atrelado a

exclusão de estudos com animais. Resultados: Foi analisado que a hepatectomia é a

única conduta terapêutica de caráter potencialmente curativo, a qual está associada à

sobrevida em 5 anos. Outrossim, a abordagem de uma segunda ressecção apresenta-se

segura, está associada à baixa morbimortalidade perioperatória e exibe bons benefícios.

Isso é comprovado pelo trabalho de Saiura et al (2014), o qual realizou um estudo com

287 pacientes que foram submetidos à ressecção hepática primária com intenção curativa

para metástases hepáticas de câncer colorretal; desse total de pacientes analisados, 211

(71%) desenvolveram recorrência após a cirurgia e, nesse grupo, 102 foram submetidos a

nova hepatectomia, os quais demonstraram sobrevida global significativamente maior em

5 anos. Quando comparada a apenas uma ressecção única, verifica-se que a execução

de nova hepatectomia apresenta resultados a curto e longo prazo semelhantes aos da

ressecção hepática primária. Esta afirmação torna-se clara na análise retrospectiva de Ali

et al (2015) que observou 116 pacientes submetidos a uma nova ressecção hepática.  

Conclusão: Portanto, pode-se atestar que a hepatectomia para esse tratamento é
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extremamente efetiva e possui alto teor curativo para a maioria dos pacientes. Além disso,

se necessárias segundas intervenções, constatou-se a segurança para procedimentos

cirúrgicos e de sobrevida global maior em 5 anos.

Palavras-chave: Câncer colorretal; Hepatectomia; Metástases hepáticas. 
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Introdução: O conhecimento acerca do microbioma intestinal é essencial para a

compreensão de fatores físicos e biológicos envolvendo ganho e perda de peso,

sensação de fome e saciedade, bem como distúrbios alimentares de cunho

comportamental, como a obesidade. Objetivos: Objetiva-se compreender o

funcionamento do intestino como um ambiente simbiótico e analisar intervenções

alimentares ou medicamentosas que favoreçam tal condição, descrevendo como as

bactérias atuam na melhora dos quadros de pacientes obesos, com sobrepeso e/ou

disfunções intestinais por meio da modulação extrínseca da microbiota intestinal.

Metodologia: Nesta revisão de literatura integrativa, serão utilizados como fonte de

pesquisa, artigos publicados nos periódicos The Lancet e Scielo, atuais e que possuam

grande relevância para esta análise. Haverá trabalhos incluindo o uso de prebióticos e

probióticos no tratamento de obesidade, bem como abordagens utilizando transplante de

material fecal (TMF). Resultados: A composição dietética tem papel determinante na

modulação da microbiota intestinal. Dietas com alto teor de gorduras, por exemplo, podem

afetar a integridade da mucosa e prejudicar sua permeabilidade. Experimentalmente,

estudos envolvendo transplante da microbiota mostraram que há influência de

microorganismos que alteram o mecanismo de absorção de nutrientes e armazenamento

de energia, promovendo perda ou ganho de peso. Além disso, o uso de prebióticos

(alimentos que, após fermentação, beneficiam a população bacteriana), é um promissor

coadjuvante no restabelecimento da simbiose intestinal. Enquanto que, os probióticos

(microrganismos, Lactobacillus e Bifidobacterium, benéficos à saúde), também têm sido

utilizados na terapêutica da obesidade. Conclusão: A modulação da microbiota pode

diminuir a incidência de muitas doenças crônicas desencadeadas, majoritariamente, por
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uma rotina alimentar inadequada, culminando no desequilíbrio da flora bacteriana

intestinal e no aumento de citocinas pró-inflamatórias. Dessa forma, busca-se promover a

melhora do quadro de pacientes obesos através da administração de prebióticos,

probióticos, adequação da dieta e até mesmo, transplante de material fecal.

Palavras-chave: obesidade; simbiose; microbioma gastrointestinal.
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Introdução: A pandemia do COVID-19 exige menor contato entre médico e paciente,

dessa forma, a telemedicina pode impactar positivamente essa condição, dando maior

segurança ao atendimento. Faz-se, portanto, necessário estudos que agreguem esse tipo

de consulta. Objetivo: Identificar e sintetizar os fatores que impactam a adoção da

telemedicina durante a pandemia de COVID-19. Metodologia: Trata-se de uma revisão

integrativa da literatura, onde o levantamento dos artigos ocorreu através das plataformas

do PubMed e SciELO com os seguintes descritores: COVID-19, pandemia e telemedicina.

Ademais, foram incluídos os estudos publicados nos últimos 5 anos nos idiomas

português e inglês que se adequaram ao objetivo do trabalho. Resultados: Através de

uma análise minuciosa e objetiva, foram escolhidos 5 artigos que atenderam aos critérios

de seleção.  A telemedicina tem a capacidade de sanar grandes desafios da saúde,

especificamente na ampliação do acesso onde não há médicos especializados, na

melhoria da qualidade da atenção à saúde, na redução do tempo gasto entre o

diagnóstico e a terapia e na racionalização de custo. Porém, é necessário debater,

também, aspectos relacionados à segurança e confidencialidade, responsabilidade

profissional, padrões técnicos no registro, armazenamento e transmissão de dados

clínicos em formato digital, autorização dos órgãos fiscalizadores do exercício profissional

e licença para atuação profissional remota, de modo que, assim, o médico responsável

possa ter conhecimentos dos benefícios e das responsabilidades ante a telemedicina

durante a pandemia.  Conclusão: Conclui-se que, os fatores que impactam a adoção da

telemedicina durante a pandemia de COVID-19 são o acesso a profissionais

especializados, melhor qualidade da atenção à saúde, redução do tempo entre
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diagnóstico e tratamento. Com isso, há a confluência da preservação de saúde dos

profissionais e do paciente, além da otimização do custo-benefício. É imprescindível a

responsabilidade profissional com segurança e confidencialidade ao paciente, bem como

capacitação para atuação profissional remota.

Palavras-chave: COVID-19; Pandemia; Telemedicina.
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Introdução: O teste genético pré-implantacional (PGT) foi criado com o intuito de evitar,

na fertilização in vitro (FIV), a transferência de embriões com alterações cromossômicas,

doenças monogênicas hereditárias ou outras patologias que podem aparecer durante a

gravidez. Esse tipo de teste é indicado em casos de famílias portadoras de doenças

hereditárias e também para melhorar o prognóstico nos tratamentos de reprodução

humana assistida. Entretanto, há diversos debates sobre o uso e suas aplicações na

prática clínica. Objetivos: Diante do avanço das metodologias empregadas no PGT, esta

revisão integrativa tem como objetivo reunir as informações acerca das técnicas de

biologia molecular e aspectos bioéticos dessa prática. Metodologia: Para o

direcionamento desta revisão foram selecionados artigos publicados no ano de 2020

disponibilizados no banco de dados do Google Scholar usando o termo “embryo genetic

test”. Resultados: Deste modo, foi possível mostrar que dentre os testes mais utilizados,

encontra-se o PGT-A (teste genético pré-implantacional para identificação de

aneuploidias). A utilização do método PGT-A oferece um tratamento de FIV mais efetivo,

pois proporciona uma análise ampla dos riscos de abortamentos e melhora a taxa de

sucesso de implantação e nascidos vivos. No entanto, alguns resultados mostram que

não tem diferenças significativas em relação as taxas de sucesso de implantação entre

embriões selecionados com base na morfologia e aqueles selecionados com base no

PGT-A. Apesar do meio científico e técnico, considerar os PGTs bastante promissores, os

aspectos éticos-sociais ainda é uma preocupação, principalmente em relação a prática

“putativa” da eugenia. Conclusão: Vários estudos abordados mostram grandes

evoluções, benefícios e novas descobertas sobre os testes genéticos pré-implantacionais.

No entanto, ainda existe considerações sobre sua indicação, eficácia, e consequências

éticas. 
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Introdução: Síndromes hipertensivas gestacionais (SHG) estão relacionadas à maior

morbimortalidade materna e neonatal. O controle das dores pós-parto com anti-

inflamatórios não-esteroidais (AINEs) melhora a qualidade de vida da puérpera e diminui

riscos de depressão pós-parto. Objetivos: avaliar evidências disponíveis na literatura

sobre o uso de AINEs no pós-parto de mulheres com SHG. Metodologia: Trata-se de

uma revisão integrativa da literatura, através dos descritores “Síndromes Hipertensivas”,

“Pós-parto” e “Anti-inflamatórios”, nas bases de dados PubMed (National Library of

Medicine) e Periódicos Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível

Superior). Buscou-se artigos que retratassem a temática nos últimos 5 anos, publicados

em inglês. Foram encontrados 119 artigos, dos quais, após leitura de resumos, 18 artigos

passaram por leitura completa e 5 compuseram a amostra final. Resultados: a média de

tempo para o retorno à níveis pressóricos normais após o parto é de 5,7 semanas para

mulheres com SHG (HOPPE et al., 2019). Os AINEs mais utilizados no controle das dores

pós-parto são ibuprofeno, naproxeno e cetorolaco de trometamina, porém seu uso em

puérperas com pré-eclâmpsia ou outras SHG deve ser evitado caso a hipertensão

persista por mais de um dia após o parto (VITERI et al., 2017; BELLOS et al., 2020),

principalmente naquelas que façam uso de betabloqueadores ou inibidores da enzima

conversora de angiotensina (PREMKUMAR et al., 2020). Entretanto, estudos comprovam

que, para mulheres com hipertensão menos severa, as alterações na pressão arterial das

puérperas são insignificantes e que é preferível utilizar AINEs que drogas opioides para

as dores de involução uterina e lacerações de períneo (TRIEBWASSER; HESSON;
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LANGEN, 2019). Conclusão: o uso de AINEs no pós parto de mulheres com SHG não

causa aumento significante na pressão arterial e é preferível em detrimento do uso de

opioides. 
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Introdução:  O uso de medicamentos psicotrópicos durante a gestação, prática crescente

na última década visto que o período perinatal traz alta ocorrência de doenças mentais

maternas, pode causar riscos no desenvolvimento fetal. Objetivos: Avaliar evidências

disponíveis na literatura sobre riscos de anomalias congênitas associados ao uso de

medicamentos psicotrópicos por gestantes. Metodologia: Trata-se de uma revisão

integrativa da literatura, através dos descritores “Anomalias Congênitas”, “Uso de

medicamentos” e “Gravidez”, nas bases de dados PubMed (National Library of Medicine).

Buscou-se artigos que retratassem a temática nos últimos 5 anos, publicados em inglês.

Foram encontrados 115 artigos, dos quais, após leitura de resumos, 26 artigos passaram

por leitura completa e 5 compuseram a amostra final. Resultados: Mulheres com formas

graves de epilepsia ou doenças mentais, em tratamento para suas enfermidades, podem

optar por continuar utilizando os medicamentos, aumentando o risco para má-formação

congênita e a necessidade de maiores cuidados (ANDRADE, 2018; HAAS et al., 2018).

Más-formações incluem defeitos na morfogênese de órgãos, sendo defeitos

cardiovasculares, craniofaciais, esqueléticos e no tubo neural, como hipospadia, as mais

comuns derivadas do uso de psicotrópicos (WANG et al., 2021; ANDRADE, 2018).

Medicamentos antiepilépticos como fenobarbital, fenitoína, carbamazepina e topiramato

estão consistentemente associados a maiores riscos de anomalias fetais (ANDRADE,

2018). Medicamentos antidepressivos como inibidores seletivos de recaptação de

serotonina (ISRS) e antipsicóticos, excetuando-se risperidona e paliperidona, apesar de
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cruzarem a barreira placentária, não estão relacionadas à maior prevalência de anomalias

(ORNOY; KOREN, 2018; BETCHER; WISNER; 2020). Ao avaliar os possíveis riscos para

o feto relacionados ao uso de medicamentos pela mãe, deve-se também considerar os

riscos de não tratar a gestante (ORNOY; KOREN, 2018). Conclusão: O tratamento

medicamentoso para transtornos psiquiátricos e epilépticos deve continuar na gestação

se necessário, sendo administrado com acompanhamento, cautela e na menor dose

eficaz.

Palavras-chave: Anomalias Congênitas. Gravidez. Uso de medicamentos. 
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Introdução: Múltiplas variações genéticas nos genes reguladores do ferro foram

associadas a hemocromatose hereditária. Além desses genes, outros podem estar

associados à sobrecarga de ferro. Objetivo: Reunir informações acerca das novas

variantes genéticas que estão sendo associadas ao aparecimento da hemocromatose

através de uma revisão integrativa de literatura. Metodologia: Para tanto, realizou-se

uma busca nos bancos de dados (PubMed, Google Academico e Lilacs) com as

expressões: “Novel mutations associated with hemochromatosis” e “Novel genetic variants

associated with hemochromatosis”. Após, foram selecionados apenas artigos de pesquisa

originais conduzidos em humanos e publicados a partir do ano de 2020, excluindo

estudos com animais. Resultados: Os casos de hemacromatose são divididos nos tipos

1, 2A, 2B, 3 e 4 de acordo com a sobrecarga de ferro e mutações presentes nos genes

HFE, HJV, HAMP, TFR2 e SLC40A1. Considerando os genes já descritos como

causadores da hemocromatose, novas descobertas mostraram que splicing alternativos,

causados por mutações pontuais, as quais promovem ganho ou perda de função da

proteína codificada pelo gene SLC40A1, raramente contribuem para os fenótipos de

hemocromatose tipo 4. Outros novos genes e variantes foram avaliados em relação a

sobrecarga de ferro, como o BMP6, que codifica proteínas que modulam a síntese de

hepcidina e, consequentemente, a homeostase do ferro. Outro gene associado a

hemacromatose de neonato foi PIGA, proteína de classe A da biossíntese de

fosfatidilinositol glicano. As mutações encontradas no PIGA em células germinativas são

geralmente letais, no entanto, existem relatos de bebês com mutações no PIGA

associadas a sobrecarga sistêmica de ferro. Conclusão: O surgimento de novas

variações genéticas relacionadas ao metabolismo do ferro pode levar ao aparecimento de
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sintomas heterogêneos e tipos distintos de hemacromatose.

Palavras-chave: genes; mutação; sobrecarga de ferro; polimorfismos
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Introdução: As fibras de amianto são prejudiciais à saúde humana, sendo classificadas

como cancerígenas pela Agência Internacional de Pesquisa sobre o Câncer (IARC).

Dessa forma, o impacto desse mineral nas pessoas expostas ao longo da vida é nocivo.

Objetivo: Averiguar o potencial cancerígeno do amianto e seu nexo com o aumento da

incidência de câncer de pulmão. Métodos: Este estudo trata-se de uma revisão

integrativa da literatura, em que os dados foram coletados a partir das plataformas Google

Scholar, Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e PubMed. Utilizou-se como

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): amianto, asbesto, oncogênese e câncer de

pulmão. Esta pesquisa compreendeu 9 artigos, tendo em vista critérios para a seleção

aqueles publicados a partir do ano de 2017. Resultados: O amianto pertence ao grupo I,

sendo classificado como agente cancerígeno humano de acordo com a IARC. Inalações

sucessivas e prolongadas deste mineral têm forte relação com patologias do trato

respiratório, sendo as mesmas de alta prevalência e incidência. Com efeito, o tempo de

exposição das pessoas a este mineral pode produzir um certo período de latência para o

desenvolvimento de mesotelioma maligno, aumentando o surgimento de novos casos por

ano. Por meio de análises literárias, foi possível abstrair que o surgimento de casos de

câncer de pulmão por ano deve se mostrar crescente nas próximas décadas, mesmo nos

locais onde o uso de asbesto já foi proibido. Outros estudos concluíram que a inalação de

asbesto, durante o trabalho ou por questões ocupacionais, é responsável por metade dos

casos de cânceres de pulmão. Conclusão: Portanto, segundo estudos, a incidência

esperada do mesotelioma maligno causado por asbesto para a população mundial é de

um a dois casos por milhão de habitantes ao ano, pois a contaminação do ambiente e a
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quantidade de pessoas expostas ao amianto persistirá por décadas. 

Palavras-chave: amianto, asbesto, oncogênese por amianto e câncer de pulmão
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Introdução: O câncer de mama (CM) representa, no mundo, a 5° causa de morte por

câncer e em 2017 foi a principal causa de morte por câncer em mulheres brasileiras.

Logo, o rastreio precoce é considerado efetiva para a redução da mortalidade por CM.

Objetivo: Analisar o panorama de rastreamento do Câncer de Mama. Material e
Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, sendo realizadas buscas nas

plataformas Scielo e PubMed utilizando os descritores “Diagnóstico Precoce”, “Neoplasias

da Mama” e “Prevenção de doenças”. Foram selecionadas 10 publicações, que estavam

dentro dos critérios de inclusão. Resultados: Encontrou-se que 65% das mulheres

realizam o autoexame das mamas, 79% relataram já terem realizado a mamografia

alguma vez na vida e 66% das mulheres a realizaram há pelo menos 2 anos. Por volta de

40 % das mulheres realizam anualmente a mamografia, sendo menos prevalente nas

idosas. Outro estudo demostrou que a mais de 80% das mulheres referiram o autoexame

como medida de prevenção de CM e cerca de 28% citaram a mamografia. Ademais, foi

observado que mais da metade das mulheres tiveram uma solicitação de mamografia feita

por médico, sendo mais prevalente nas mulheres da faixa etária de 50 a 59 anos e

naquelas mulheres que possuem plano de saúde. Conclusão: Uma das formas mais

eficazes para a detecção precoce do CM é a mamografia. Logo, é preocupante a baixa

periodicidade em que as mulheres se submetem a mamografia e o pouco conhecimento

sobre as formas de prevenção, já que esses métodos identificam o câncer em estágio

inicial e ele possui um ótimo prognóstico quando diagnosticado e tratado precocemente.

Palavras-chaves: Neoplasias da Mama, Diagnóstico Precoce, Prevenção de Doenças
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Introdução: O estresse e insatisfação com o ambiente de trabalho parecem ter relação

com o desenvolvimento da Síndrome de Burnout, definida como o esgotamento

profissional por exaustão extrema. E esses fatores podem contribuir para a diminuição da

qualidade de vida do trabalhador. Objetivo: O objetivo deste trabalho é verificar como a

Síndrome de Burnout se relaciona com o estresse e a insatisfação no ambiente de

trabalho e o impacto na qualidade de vida do trabalhador. Material e Métodos: Realizou-

se uma pesquisa bibliográfica nas bases de dados da Bireme, MEDLINE e Scielo. Foram

encontrados artigos publicados entre os anos de 2005 e 2020.  Foram selecionados

artigos com perspectivas de qualidade de vida, síndrome de Burnout e esgotamento

profissional/psicológico. Resultado e Discussão: Com base nos estudos encontrados,

concluiu-se que há relação entre a qualidade de vida, insatisfação no ambiente

profissional, estresse e síndrome. Os fatores como depressão, ansiedade, fadiga,

exaustão emocional, despersonalização e diferente comportamento profissional foram

considerados na avaliação. Os pacientes que são afetados pela síndrome tendem a

apresentar um ou mais desses fatores, que contribuem para a diminuição da qualidade de

vida e insatisfação com o ambiente de trabalho, sendo esta última frequentemente

responsável pela desistência profissional. Paralelamente, foi observado que qualquer

profissional inserido em um ambiente de trabalho hostil, com fatores estressantes e com

altas demandas passa a fazer parte do grupo de risco para o desenvolvimento da

síndrome. Além disso, foram verificados que o desequilíbrio entre esforço e recompensa e

a recuperação insatisfatória são duas causas pontuais para o desenvolvimento da

síndrome. Conclusão: A implementação de suporte emocional profissional, juntamente

com a minimização dos fatores causadores do estresse, pode mudar a percepção do

trabalhador em relação ao meio no qual está inserido, contribuindo para a redução de
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desenvolvimento da doença, bem como coadjuvar no tratamento destes profissionais.

Palavras-chave: Qualidade de vida, Satisfação no trabalho, Estresse ocupacional,

Fatores de risco.
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Introdução: Uma das principais habilidades desenvolvidas durante a vida é a percepção

viso-motora, uma vez que o indivíduo adquire a habilidade de se posicionar no espaço.

Diante de um prejuízo nesse processo, como a presença de um estrabismo, se pode

evidenciar a incapacidade de manter uma postura estável. Objetivo: Analisar alterações

posturais em pacientes estrábicos, por meio de estudos realizados em publicações

científicas. Metodologia: Realizou-se o levantamento nas bases de dados: BSV

(Biblioteca Virtual de Saúde), PUBMED (PublicMedline), LILACS (Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências e Saúde), MEDLINE (Literatura Internacional em

Ciências da Saúde) e SciELO (Scientifc Eletronic Library Online), analisados no período

de outubro a novembro de 2020. Como critérios de inclusão, foram selecionados artigos

de cunho bibliográfico e de pesquisa original, escrito em português. Foram identificados

29 artigos sendo selecionados 10, pois estes vinham ao encontro do objetivo proposto

neste trabalho. Resultados: Foi evidenciado que o estrabismo e outras alterações visuais

influenciam negativamente a estabilidade em posição ortostática prejudicando o equilíbrio

corporal. Conclusão: Conclui-se que existem alterações posturais significativas

relacionadas ao estrabismo, como a má posição da cabeça e a falta de simetria nos

ombros. 

Palavras-chave: Estrabismo. Postura. Visão.
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Introdução: A combinação da BPES com fissura labiopalatina é uma manifestação

fenotípica muito incomum, sendo no Brasil relatado poucos casos em que a fissura de

lábio e palato foi registrada como sinal adicional na síndrome BPES.¹ Objetivos: estudos

genéticos de indivíduos com quadro clínico semelhante poderá auxiliar na identificação de

novos genes associados a este fenótipo. Relato de Caso: As informações contidas neste

trabalho foram obtidas por meio de revisão dos prontuários médicos, entrevista com o

paciente, registro fotográfico dos métodos diagnósticos e bioquímicos, aos quais o

paciente foi submetido e revisão da literatura. Estudo aprovado pelo CEP UNIFENAS com

número do protocolo 1.629.220. Discussão: Este relato mostra a combinação de

anomalias congênitas apresentadas pelas pacientes envolvendo ptose, epicanto invertido,

estreitamento da abertura dos olhos compatíveis com a Síndrome blefarofimose, além de

alterações neurológicas, e ademais palato duro ogival e palato mole com fissura

submucosa. Conclusão: Este estudo relata um novo caso com anomalias sugestivas do

quadro de Blefarofimose com anomalias faciais, em especial de palato, e inabilidade

intelectual. Diversas síndromes cursam com blefarofimose associada a outras anomalias

congênitas e pouco se conhece sobre a base embriológica e genética destas condições.
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Introdução: As lesões em locais da via olfativa resultam em alterações como anosmia,

hiposmia, disosmia ou parosmia. Objetivos: Relacionar a anatomia e semiologia com as

alterações clínicas do olfato. Metodologia: Revisão de literatura baseada em artigos da

base de dados PUBMED, MEDLINE, LILACS, SCIELO, compreendidos num período de

2007 a 2019. Resultados: Foram pesquisados 30 artigos relacionados a anatomia e

semiologia olfatória. O nervo olfatório é o primeiro e mais rostral dos nervos cranianos,

responsável pela condução dos impulsos olfatórios. Seus neurônios possuem processos

periféricos que atuam como receptores na mucosa nasal e processos centrais que

conduzem informações ao encéfalo. A olfação deve ser testada utilizando-se substâncias

aromáticas como pó de café e tabaco. Deve-se testar cada narina separadamente e de

forma comparativa. Pede-se ao paciente que permaneça com as pálpebras fechadas e

oclua uma narina; a substância deve ser aproximada da narina livre, pedindo ao paciente

que responda se sente ou não o odor. Danos olfatórios podem ser classificados quanto à

fisiopatologia em três categorias: alteração na condução em função de obstrução das vias

nasais; disfunções neurosensoriais ou disfunções centrais. Dentre as causas mais
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comuns das disfunções na percepção dos cheiros estão: idade, infecções de vias aéreas

superiores, traumatismo craniano, neoplasias, congênitas, doenças neurodegenerativas e

iatrogenia. Conclusão: Mediante as análises feitas, mostra-se imprescindível um

conhecimento aprofundado sobre a anatomia e semiologia do olfato por parte do médico,

correlacionando-a com as prováveis patologias que venham a acometê-lo. Esse cuidado é

essencial para preservar a qualidade de vida do paciente relacionada a função sensorial

desempenhada pelo nervo olfatório, que vai além de funções meramente olfativas e

gustativas, estando ligado diretamente com o sistema límbico. 
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Introdução: Indicadas principalmente para tratamento de obesidade, as cirurgias

metabólicas, em especial a cirurgia bariátrica, podem representar uma opção terapêutica

para o manejo de diabetes mellitus tipo 2. Objetivo: Identificar as evidências disponíveis

na literatura sobre o papel da cirurgia metabólica no tratamento de diabetes mellitus tipo

2. Material e métodos: Foi realizada uma revisão de literatura integrativa com busca por

evidências nas bases de dados PubMed, Medline e LILACS, utilizando os descritores

“cirurgia metabólica”, “cirurgia bariátrica”, “diabetes”, “obesidade”, encontrando-se 9.099

artigos. Foram incluídos os títulos que respondessem à pergunta norteadora: “Quais os

impactos das cirurgias metabólicas como opção de tratamento para diabetes mellitus tipo

2?”. Depois, utilizaram-se como critério de nova seleção, as publicações dos últimos 5

anos. Assim, foi feita a leitura integral de 13 artigos. Resultado: Os artigos selecionados

sugerem que o papel da cirurgia metabólica na diabetes mellitus tipo 2 parece não

resultar somente da perda de peso, mas também da alteração de mecanismos neuro-

hormonais, já que os resultados na homeostasia da glicose são percebidos antes de

redução de peso significativa. Indicam também que o tratamento cirúrgico pode ser mais

benéfico que mudanças de hábitos de vida ou tratamentos medicamentosos. Ademais,

alguns reforçam que a intervenção cirúrgica deve ser considerada também para pacientes

não obesos, tamanhos os benefícios ao equilíbrio glicêmico. Contudo, discute-se o risco

benefício dos procedimentos nesses pacientes. Ainda restam dúvidas quanto à
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durabilidade a longo termo das melhoras glicêmicas. Conclusão: São necessários

estudos randomizados a longo prazo que comparem a cirurgia metabólica com outros

tratamentos já disponíveis. Provavelmente a combinação entre cirurgia metabólica e

mudança de estilo de vida seja a estratégia mais eficiente para controle de diabetes

mellitus tipo 2. 

Palavras-chave: “diabetes mellitus”, “cirurgia bariátrica”, “glicemia”, “metabolic surgery”.
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ASSOCIAÇÃO ENTRE O USO DE SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS
E SAÚDE MENTAL ENTRE ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS:
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Introdução: Existe um amplo debate, nos dias de hoje, sobre a saúde mental dos

universitários que, mediante aos desafios impostos pela vida acadêmica, buscam

alternativas para lidar com a realidade de cobranças e deveres. Objetivos: O presente

estudo busca relacionar o uso de substâncias psicoativas e a saúde mental de estudantes

universitários. Metodologia: Realizada revisão integrativa na literatura a partir de artigos

científicos pertencentes às seguintes bases de dados: PubMed, Google Acadêmico,

MEDLINE, SciELO, Pepsic. Utilizou-se como critérios de inclusão artigos publicados entre

os anos de 2010 a 2020, em idioma português e inglês, sendo excluídas revisões de

literatura e artigos que abordassem outras áreas profissionais além da de estudante.

Foram selecionados previamente 29 artigos científicos, dos quais foram 8 foram excluídos

por serem considerados revisão de literatura. Os descritores aplicados foram: ‘SAÚDE

MENTAL’, ‘DROGAS’, ‘SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS’, ‘ESTUDANTES’, ‘MENTAL

HEALTH’, ‘DRUG ABUSE’, ‘PSYCHOTROPIC SUBSTANCES’ e ‘STUDENTS’.

Resultados: O crescimento do consumo de substâncias lícitas e/ou ilícitas após o

ingresso no meio acadêmico condiz com o crescimento de riscos de danos à saúde,

sendo esses, agravos psíquicos como ansiedade, depressão ou sintomas psicóticos.

Além disso, a busca pelo alívio do sofrimento psíquico que se tem ao consumir SPA,

como álcool e tabaco, além da maconha, tem sido relacionada como um dos fatores que

aumentam a adesão dos indivíduos às substâncias. Conclusão: Constatou-se que o uso

de substâncias psicoativas e a saúde mental dos estudantes está correlacionado, pois

essa utilização promove o aparecimento de desordens emocionais ou psiquiátricas e a

presença prévia de doenças psicossomáticas influencia no desencadeamento de vício
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nas drogas.

Palavras – chave: Saúde Mental, Substâncias Psicoativas, Drug Abuse, Students.
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USO DA PELE DE TILÁPIA NO TRATAMENTO DE
QUEIMADURAS
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Introdução: Geralmente, pacientes expostos a queimaduras de graus II e III são

administrados com base em métodos de tratamentos convencionais. Porém, nos últimos

anos, pesquisas demonstraram um método alternativo para tratamento de queimaduras, o

uso da pele de tilápia, o qual apresentou diversas vantagens. Objetivos: Comparar o

grau de recuperação de tecidos que sofreram com queimaduras e utilizaram a pele de

tilápia no tratamento quando comparados aos tratamentos convencionais. Metodologia:
Esse estudo é baseado em uma revisão sistemática da literatura desenvolvido por meio

da busca em bases de dados, como PUBMED, LILACS e Up To Date. Além disso,

utilizou-se os seguintes descritores da plataforma DECS: “queimadura”, “pele de tilápia” e

“terapia regenerativa”. Foram aproveitados artigos de pesquisas pré-clínicas e excluídos

aqueles escritos há mais de 5 anos e artigos que não tratam do tema explicitado.

Resultados: Em um estudo feito com 40 ratos machos submetidos à queimadura no qual

foram divididos em 4 grupos, sendo que cada um desses grupos foi submetido a uma

forma de tratamento. O exame microscópico revelou que o grupo tratado com a pele de

tilápia apresentou boa resposta no processo cicatricial (PICOLLO,2017). Além disso, a

pele de tilápia mostrou-se uma alternativa 75% mais barata (OSAMA,2017), apresentou

boa quantidade de colágeno do tipo 1, boa resistência à tração e umidade, semelhantes à

pele humana (LIMA-JÚNIOR,2017). Ademais, (SONG et al.,2020) demonstraram que o

colágeno da pele de tilápia estimulou a proliferação de fibroblastos, facilitando a

cicatrização das feridas em ratos. Outro estudo (WU et al., 2020) demonstrou que a

administração de colágeno de tilápia tipo 1 apresentou baixa toxicidade e confirmou sua

biocompatibilidade (GE,2020). Conclusão: A utilização da pele de tilápia mostrou-se um

promissor curativo na medicina regenerativa, uma vez que, é mais barata e possui
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características semelhantes a pele humana.

Palavras-chave: pele de tilápia, queimadura, terapia regenerativa
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Introdução: A neurocisticercose é uma doença parasitária desencadeadora de patologias

crônicas debilitantes, considerada um problema de saúde pública e cujo diagnóstico e

padrão das lesões podem ser feitos por análises tomográficas do crânio. Objetivo:
Identificar lesões por neurocisticercose nas tomografias de crânio em um hospital do Sul

de Minas Gerais e avaliar quanto à localização anatômica, padrão dos achados,

predominância etária e gênero. Material e método: Estudo epidemiológico observacional,

a partir da análise de tomografias de crânio em pacientes maiores de 18 anos, de um

hospital do Sul de Minas Gerais, com amostragem de 301 tomografias realizadas no

período de maio/2020-novembro/2020. Correlação feita de acordo com o padrão das

lesões, localização e quantidade. Aprovado pelo CEP da UNIFENAS, pelo parecer:

4.548.186. Resultados/Discussão: das 301 tomografias analisadas 154 eram de

pacientes do sexo feminino e 147 masculino. Do total, 88 (22,9%) possuíam lesões

sugestivas de neurocisticercose, sendo todas calcificadas. No estudo 56,8% das

tomografias positivas eram do sexo feminino e 43,2% masculino.  A média de idade dos

participantes com lesões positivas foi de 65 anos. Quanto aos locais acometidos, a

distribuição encontrada foi: lobo frontal 28%, cápsula interna 18%, temporal 18%, parietal

16%, cerebelo 10%, occipital 8% e tronco encefálico: 2%. Conclusão: Dentre os

acometidos no estudo, houve prevalência em faixas etárias maiores, com média de 65

anos. Em todas as tomografias analisadas com presença de neurocisticercose, as lesões

eram do tipo calcificadas, podendo indicar que trata-se de um problema relacionado à

demora em procurar atendimento médico e disponibilidade dos serviços de tomografia no

contexto da saúde pública, levando à calcificação do cisto até ter acesso ao exame. Não
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houve relação entre quantidade de lesão e idade do paciente. Observou-se predomínio de

lesões únicas e maioria dos achados em região subcortical. 

Palavras-chave: Neurocisticercose. Taenia solium. Tomografia computadorizada.
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Introdução: Mielomeningocele (MMC) trata-se de uma falha no fechamento da porção

posterior do tubo neural que representa 75% dos casos de malformações desta estrutura

e está associada à morbidade e à perda funcional significativa ao longo da vida. Objetivo:
Identificar na literatura científica as consequências funcionais mais recorrentes pela

mielomeningocele em crianças. Metodologia: Foi realizada uma revisão integrativa

através das bases de dados PubMed, Lilacs, Scielo, utilizando os descritores

“myelomeningocele” AND “child”, aplicando os filtros “texto completo na íntegra” e “até 10

anos de publicação”. Foram incluídos artigos que apresentam a fisiopatologia,

comprometimento funcional e tratamento, sendo excluídos aqueles que fugissem à

temática, resultando em 14 artigos utilizados. Resultados: A hidrocefalia foi uma das

consequências funcionais mais prevalentes, atingindo cerca de 80 a 83% dos pacientes,

semelhante ao que é demonstrado pela maior parte da literatura científica e, junto à

malformação de Arnold-Chiari tipo 2, é responsável por parte significativa dos déficits

neurológicos. Entre as disfunções sensório-motoras mais encontradas estão a parestesia

e paraplegia flácida de membros inferiores, além da disfunção esfincteriana neurogênica,

que provoca incontinência urinária e fecal. As pesquisas também demonstraram que as

deformidades ortopédicas mais presentes são: cifose, escoliose, talipes equinovaro que,

semelhante ao comprometimento neurológico, podem afetar intensamente a deambulação

desses pacientes.  Em um estudo transversal realizado com 41 crianças com idade média

de cinco anos, foram observadas consequências relacionadas à falta de cuidados

preventivos como: as úlceras de decúbito, que estavam presentes em 41,5% das
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crianças. Conclusão: Conclui-se que crianças com MMC apresentam graus variados de

comprometimentos funcionais e neurológicos, dentre eles os mais recorrentes estão

relacionados à hidrocefalia, malformação de Arnold-Chiari tipo 2, disfunções

esfincterianas e deformidades ortopédicas. Além disso, cuidados preventivos executados

por familiares e profissionais são indispensáveis, a fim de previnir complicações evitáveis,

como a úlcera de decúbito.

Palavras-chave: Mielomeningocele; Saúde da criança; Defeitos do tubo neural.
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CONTRACEPÇÃO NO PUERPÉRIO
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Introdução: O período puerperal é considerado propício para a utilização de métodos

anticoncepcionais, diante da proximidade do evento obstétrico, no qual a mulher se

encontra sensibilizada e mais receptiva a discutir seu futuro reprodutivo. Logo, uma

adequada contracepção no puerpério é recomendada para prevenir morbidades maternas

e infantis. Objetivos: Realizar uma revisão sistemática da literatura com o objetivo de

avaliar a contracepção no puerpério. Metodologia: Os dados foram obtidos a partir dos

bancos de dados Scielo e em fontes específicas da área como o Ministério da Saúde, nas

línguas portuguesa e inglesa. Resultados: Os anticonceptivos hormonais combinados,

devido a ação dos estrógenos têm efeito deletério no leite materno, tanto na quantidade,

quanto na qualidade do mesmo, com baixa do teor proteico, níveis de cálcio, fósforo e

teor lipídico, influenciando diretamente no ganho de peso do bebê. Ademais, o uso da

minipílula (progestágenos) é conveniente iniciar após 6 semanas do parto, na qual a

eficácia anticonceptiva das pílulas constituídas apenas por progestágenos baseia-se em

alterações no muco do colo uterino que prejudicam o movimento e viabilidade do

espermatozóide; alteração do movimento da trompa uterina e função do corpo lúteo e

alteração do endométrio de maneira que seja evitada a implantação. Conclusão: A

relação entre lactação e fertilidade é um importante aspecto em saúde pública. Um

intervalo entre nascimentos de dois ou mais anos, melhora a sobrevivência infantil e a

morbidade materna.

Palavras – chave: Contracepção; Puerpério; Fertilidade 
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Introdução: A infecção pelo SARS-CoV-2 se faz presente em todas as esferas; sem

importar idade, raça ou gênero. Assim, gestantes estão susceptíveis a tal contaminação;

sendo muita das vezes descoberta pelo cuidado rotineiro do pré-natal. Com isso, o

cronograma do pré-natal requer modificações nos serviços, para que a transmissão não

aconteça. Contudo, no momento, não está claro se a gravidez terá impacto na proporção

de mulheres que desenvolvem sinais e sintomas prolongados após uma infecção por

Covid-19. Objetivos: Realizar uma revisão sistemática da literatura com o objetivo de

apresentar as atuais evidências e recomendações para o manejo de gestantes infectadas

pelo coronavírus. Metodologia: Os dados foram obtidos a partir dos bancos de dados

Scielo e em fontes específicas da área como o Ministério da Saúde e Revista Brasileira de

Saúde Materno Infantil, nas línguas portuguesa e inglesa. Resultados: Os sintomas mais

comuns de Covid-19 em mulheres grávidas foram tosse e febre, e os menos frequentes

dispneia, mialgia, perda de paladar e diarreia. Outrossim, gestantes sintomáticas têm

risco duas a três vezes maior de nascimento prematuro, seja ele por comprometimento

materno ou por iatrogenia. Por vezes, a Covid-19 está associada a um aumento da taxa

de partos cesárea, sendo ele por comprometimento materno e fetal ou por precaução

obstétrica. Ademais, existem evidências de que gravidez é um fator de risco para COVID-

19; uma vez que durante a gestação, alterações nos sistemas imune, respiratório, de

coagulação e cardiovascular são os fatores determinantes para o aparecimento de

complicações gerais que levam ao óbito materno por todas as causas. No entanto, é

recomendado a testagem para todas as mulheres admitidas para parto na maternidade.

Conclusão: O adequado diagnóstico e manejo da infecção pelo coronavírus na gestação

são fundamentais para o desfecho materno e neonatal.

Palavras – chave: Gestação; Covid-19; SARS-CoV-2; Saúde materno-infantil
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Introdução: No atual cenário de pandemia do COVID-19, para controlar a transmissão da

doença, muitos serviços ambulatoriais estão fechados, dificultando para pacientes

oncológicos buscarem atendimento médico adequado (JINDAL et al., 2020). Objetivos:
Identificar o número de casos diagnosticados de neoplasia maligna segundo o tempo de

tratamento em Alagoas durante a pandemia do COVID-19. Metodologia: Trata-se de

estudo descritivo, quantitativo, pautado em pesquisas no Departamento de Informática do

Sistema Único de Saúde (DATASUS) e de estudos publicados no ScieLO e no PubMed

em 2019 e 2020. Resultados: É sabido a importância do diagnóstico e do tratamento

adequados e precoces de uma neoplasia para o bom prognóstico da patologia (BATISTA,

2015). Os impasses da pandemia covid-19 intensificaram os obstáculos enfrentados por

pacientes oncológicos, perpassando pela descoberta da doença, pelo tempo de

tratamento e pelo impacto emocional. No ano de 2019, 1550 pacientes iniciaram o

tratamento em até 30 dias após o diagnóstico; 415, entre 31-60 dias; 1075, em mais de 60

dias; e 4668, não apresentam informações. Em contrapartida, em 2020, o número de

diagnóstico sem informação quanto ao tratamento sobe para 5.288 casos; o número de

casos tratados em até 30 dias reduz para 1.229; há registro de 513 casos tratados entre

31-60 dias; e 702, em mais de 60 dias (DATASUS). Nesse contexto, se faz necessário

que os profissionais sejam capacitados para lidar com a situação pandêmica atual sem

adiar o acompanhamento atento e precoce dos pacientes oncológicos. Conclusão: A

pandemia covid-19 impactou o setor da oncologia ao prejudicar o diagnóstico e

tratamento precoce das neoplasias malignas, além de aumentar o número de casos em

que não se tem informações sobre esses dados. 
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Introdução: O Câncer de mama é o mais comum entre as mulheres. A intervenção pode

abranger cirurgia, radioterapia, quimioterapia, hormonioterapia e terapia biológica.

Atualmente, cada vez mais se reconhece que as alterações no bem-estar sexual podem

ser uma das dimensões mais problemáticas da vida após o câncer de mama. Objetivos:
Analisar nas bases de dados as disfunções sexuais em mulheres com diagnóstico de

câncer de mama, abordando os tratamentos para problemas sexuais e a prevalência de

disfunções sexuais nessas mulheres. Metodologia: Realizou-se o levantamento nas

bases de dados: PUBMED, LILACS, MEDLINE e SciELO, analisados nos meses de

setembro e outubro de 2020. Como critérios de inclusão, foram selecionados artigos de

cunho bibliográfico e de pesquisa original, escrito em português, inglês e espanhol,

publicados no período dos últimos dez anos (2011 à 2020). A amostra foi composta por

11 artigos selecionados de acordo com os critérios de inclusão e exclusão, utilizando os

descritores: sexualidade, câncer de mama e disfunção sexual. Resultados: Ressaltam

que ambos os fatores biológicos, incluindo alterações hormonais, dor e fadiga, e fatores

psicológicos, como imagem corporal negativa, depressão e ansiedade, foram sugeridos

como mecanismos envolvidos na disfunção sexual em mulheres com câncer de mama.

Conclusão: Conclui-se que quando realizado o acompanhamento multidisciplinar voltado

para a sexualidade dessas mulheres e o envolvimento do parceiro no tratamento, há um

menor impacto das disfunções sexuais e a discussão aberta sobre o tema proporcionará

mais confiança ao casal resultando em uma melhor qualidade de vida. 

Palavras-chave: Sexualidade, Câncer de Mama, Disfunção Sexual.
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Introdução: A diabetes mellitus tipo II (DM2) é um distúrbio metabólico comum e a

fitoterapia está sendo cada vez mais empregada em seu tratamento, visto que apresenta

vantagens diante das alopatias. Objetivo: Analisar o efeito potencializador de plantas

medicinais associadas aos tratamentos farmacológicos usados no controle da glicemia

em pacientes com DM2. Metodologia: Esse estudo trata-se de uma revisão sistemática

integrativa da literatura, analisando artigos nas bases de dados LILACS e PUBMED.

Utilizou-se os descritores da plataforma DECS: “ervas medicinais e índice glicêmico”,

“diabetes tipo II” e “fitoterapia”. Utilizou-se artigos de pesquisas em humanos e excluiu-se

artigos escritos há mais de 5 anos, monografias, dissertações, artigos de revisão,

trabalhos que não citam a fitoterapia ou relatam seu uso isolado. Resultado: Dessa

pesquisa, localizou-se 12 artigos. Em um estudo com 41 pacientes paraguaios, 26

consomem algum fitoterápico para o tratamento de DM2 e relatam melhora na glicemia,

sendo Jungia floribunda Less., Artemisia absinthium L. e Moringa oleífera L. as principais

(ACOSTA-RECALDE et al., 2018). De outros dois estudos randomizados e duplo-cegos

(1:1), o primeiro avaliou o YH1 (concentrado de ervas chinesas: Rhizoma Coptidis e

Shen-Ling-Bai-Zhu-San) em 46 pacientes com DM2. O segundo foi realizado em 60

pacientes iranianos que utilizaram Silybum marianum, Urtica dióica e Olibanum. No

primeiro, os níveis de hemoglobina glicada (HbA1c) melhoraram em 11,1% no grupo

experimental (HUANG et al., 2019); no segundo melhorou 19% (KHALILI et al., 2017). Em

outro estudo, com grupo controle (209 pacientes) e experimental (245 pacientes), o uso

de gengibre melhorou a Hb1Ac do grupo controle, porém não encontrou diferença

significativa no nível da glicemia em jejum (HUANG et al., 2019). Todos, exceto o estudo

de Acosta-Recalde, evidenciaram melhora da Hb1Ac nos pacientes que utilizam

fitoterápicos. Conclusão: Os fitoterápicos estudados potencializaram o efeito de fármacos

no controle da glicose em pacientes com DM2.
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Introdução: O hematoma subdural crônico (HSDC) costuma ser tratado com

intervenções cirúrgicas, rotineiramente a trepanação. A embolização de artéria meníngea

média surge como opção de tratamento em certas condições clínicas, como alto risco

cirúrgico e recidivas. Objetivo: Analisar as evidências existentes sobre a utilização da

técnica de embolização da artéria meníngea média como alternativa terapêutica nos

casos de hematoma subdural crônico de recorrência. Material e métodos: Trata-se de

uma revisão de literatura integrativa com busca por evidências nas bases de dados

PubMed e Medline, encontrando-se 223 artigos entre os anos 2000 e 2021. Foram

incluídos os títulos que atendessem à pergunta norteadora: “Qual é a efetividade da

embolização da artéria meníngea média como tratamento terapêutico emergente em

casos de hematoma subdural crônico?”. Depois, foi realizada uma nova seleção,

priorizando 12 artigos, publicados nos últimos 6 anos. Resultado: Todos os estudos

apresentaram grande sucesso da embolização da artéria meníngea média como

tratamento endovascular emergente minimamente invasivo, com pouca ou nenhuma

recidiva de HSDC nos casos tratados com a técnica. A comparação dessa com as

técnicas cirúrgicas já estabelecidas, como a trepanação e a craniotomia, ainda não chega

a um consenso, mas alguns estudos clínicos já indicam um grande impacto na diminuição

da recorrência do HSDC quando é utilizada a embolização. Além disso, supõe-se que

haja benefícios adicionais da utilização da técnica endovascular em pacientes com

poucos sintomas neurológicos e com o estado de saúde prévio ruim. Estudos não

indicaram efeitos adversos adicionais da embolização em relação às outras técnicas.

Conclusão: A embolização de artéria meníngea média pode se apresentar como

tratamento de escolha para HSDC recorrente, porém necessita-se de estudos
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randomizados em grande escala para comparar a eficácia entre a técnica endovascular e

outras técnicas cirúrgicas já disseminadas.

Palavras-chave: Hematoma subdural crônico; Embolização terapêutica; Neurocirurgia;

Recidiva.
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Introdução: O tendão do músculo palmar longo (TMPL) é considerado funcionalmente

fraco, mas clinicamente importante para a cirurgia de transferência de tendão ortopédica.

No entanto, sua presença varia na população mundial em cerca de 15%, estando

diretamente relacionada à etnia / raça. Objetivos: Baseou-se na medição da incidência

da presença e ausência de TMPL na região sudeste do Brasil. Materiais e Métodos:
Entre fevereiro e novembro de 2018 foram avaliados estudantes universitários com idade

entre 18 e 35 anos da Universidade José do Rosario Vellano, Alfenas, MG-Brasil, sob

aprovação do Comitê de Ética, sendo CAAE: 46545815.8.0000.5143. Foram avaliados

384, 168 homens e 216 mulheres. A presença de TMPL foi determinada clinicamente,

utilizando a técnica padrão (teste de Schaeffer) (Figura 1). Esse teste consiste em solicitar

ao pesquisado que posicione o polegar e o dedo mínimo em oposição e flexione o punho

e a face palmar, mantendo a contração muscular isométrica. Resultados: Observou-se

76,82% de presença bilateral da TMPL e 23,18% de ausência. Em 4,69% da população

estudada havia presença de tendão unilateral apenas à esquerda. A separação entre

homens e mulheres mostrou prevalência bilateral de 81,54% nos homens e 73,15% nas

mulheres. Conclusão: Este estudo indicou que a presença do TMPL no sudeste do Brasil

era marcadamente maior do que a ausência do TMPL. A incidência geral de ausência

direita, esquerda, bilateral e total do TMPL não foi significativamente diferente entre
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homens e mulheres. A prevalência do TMPL esquerdo foi mais comum no presente

estudo. Porém, um número maior de pessoas deve ser estudado.

Palavras-chave: anatomia da mão; variação anatômica; epicôndilo; músculo palmar

longo.
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Introdução: O vírus do papiloma humano (HPV) possui alto índice de disseminação,

sendo o causador de uma infecção sexualmente transmissível, logo, é de suma

importância o conhecimento dos métodos de prevenção e infecção do vírus. Objetivo:
Investigar o conhecimento dos alunos de ensino médio, acerca do HPV, das suas formas

de transmissão, prevenção, tratamento, entre outros. Material e métodos: Foi realizado

um estudo quantitativo, de caráter observacional e transversal em uma escola pública da

cidade de Alfenas-MG. Através da aplicação de questionários, foram avaliados: a idade,

período do ensino médio que cursa (ano) o estudante, tempo de início da atividade

sexual, uso de camisinha e conhecimento sobre o contágio, prevenção, consequências e

tipos do HPV. Os questionários foram aplicados antes e após uma palestra informativa

proferida pelos universitários aos alunos das escolas públicas. Os dados foram colhidos

através de questionário padrão e compilados para análise das possíveis relações causais

entre as variáveis coletadas e o conhecimento sobre o tema HPV pelos estudantes. Este

trabalho foi aprovado pelo Comitê de ética com protocolo de número: 2.560.840.

Resultados: 62% dos estudantes abordados na pesquisa possuíam mais de 15 anos,

90% dos entrevistados cursam o 1ª ano do ensino médio, 53% já iniciaram atividade

sexual, desses, 36% relatam usar camisinha às vezes, 9% não usam camisinha e 55%

sempre usam camisinha durante a relação sexual. Todas as variáveis coletadas no

questionário mostraram diferença estatística significante quando comparadas as

respostas antes e depois da palestra informativa sobre o tema HPV. Conclusão: A

maioria dos entrevistados não detém conhecimento satisfatório sobre essa doença e que
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as informações abordadas pelos acadêmicos através da palestra contribuíram para o

conhecimento e melhora na conscientização da importância da prevenção do contágio do

HPV. 

Palavras-chave: infecções sexualmente transmissíveis, papiloma vírus humano, saúde

dos adolescentes.   
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Introdução: Burnout ou síndrome do esgotamento profissional é definido como um

estado de exaustão física e mental ligado ao trabalho. Objetivo: descrever a frequência

de síndrome de Burnout em médicos da atenção primária e identificar os possíveis fatores

de risco. Metodologia: revisão integrativa realizada em dezembro de 2020. Foram

analisados estudos transversais e revisões sistemáticas indexadas nos bancos de dados:

LILACS, MEDLINE e SciELO, disponíveis na BVS, nos idiomas português e espanhol, dos

últimos cinco anos. A estratégia de busca baseou-se nos seguintes descritores:

“esgotamento profissional”, “Burnout”, “estratégia de saúde da família”, “atenção primária

à saúde” e “médico”. A combinação foi realizada com a utilização dos operadores

booleanos “AND” e “OR”. Resultados: foram identificadas 19 publicações. Após a leitura

do resumo, duas revisões sistemáticas e três estudos transversais foram selecionados. A

prevalência de Burnout em médicos da Atenção Primária é alta, variando entre 34,8% a

85,7%. Pesquisa realizada em Portugal, com médicos residentes de Medicina Geral e

Familiar, mostrou uma prevalência de 46,9%. Estudo realizado em Minas Gerais mostrou

que 100% dos médicos apresentavam nível médio de Burnout. A síndrome de Burnout

pode ser desencadeada pela presença de estresse emocional contínuo, como o constante

cuidar de pessoas; número de pacientes atendidos; angústia; tipo de contrato de trabalho;

salário insatisfatório; sensação de frustração ou de impotência; alta carga horária;

atividade docente; número insuficiente de trabalhadores durante o expediente; duração do

período de férias e o contato do médico com riscos químicos, biológicos e físicos no

ambiente de trabalho. Conclusão: a alta prevalência de Burnout entre os médicos da

Atenção Primária é um fato preocupante. O conhecimento dos fatores de risco permite a

elaboração de estratégias preventivas e interventivas que reduzam o estresse laboral

destes profissionais, permitindo assim um melhor desempenho, pois esta síndrome
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repercute na qualidade do cuidado.  

Palavras-chave: esgotamento profissional, Burnout, atenção primaria à saúde, médico.
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Introdução: As citocinas pró- inflamatórias são moduladores da coagulação e ativação da

fibrinólise e podem constituir um gatilho para explicar o desequilíbrio pró-coagulante em

pacientes com COVID-19. Objetivo: Avaliar o risco de fenômenos tromboembólicos em

pacientes com COVID-19. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa realizada em

março de 2021, com buscas na BVS nas bases de dados: LILACS e MEDLINE, nos

idiomas português, inglês e espanhol, entre 2019-2021. Os descritores utilizados foram:

“COVID-19” AND “tromboembolismo”. Foram identificados 5 artigos, sendo utilizados

apenas 3 para o estudo. Resultados: Os artigos selecionados corroboram que os

pacientes com COVID-19 apresentam risco aumentado de eventos tromboembólicos

devido a processos de inflamação sistêmico, estados anormais de coagulação e

disfunção miocárdica. O principal achado com relevância nos pulmões é a presença de

trombos plaquetários e fibrina em pequenos vasos arteriais, enquadrando-se

perfeitamente no contexto clínico da coagulopatia. A coagulopatia associada à COVID-19

é caraterizada por aumento significativo do fibrinogênio, D-dímero e Proteína C reativa, e

por valores normais/muito pouco alterados do tempo de protrombina, tempo de

tromboplastina parcial ativada, e número de plaquetas. A hipercoagulabilidade e a

hipofibrinólise coexistem e quando associadas à imobilização e aos fatores de risco

intrínsecos do doente (idade, obesidade, comorbilidades, drogas) potenciam eventos

tromboembólicos. Conclusão: Pacientes com COVID-19 apresentam maior risco para

eventos tromboembólicos devido o processo inflamatório sistêmico e fatores de

coagulação alterados associados aos fatores de risco do paciente.  
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Introdução: O defeito do septo atrioventricular (DSAV) é a cardiopatia congênita que

mais acomete os indivíduos portadores de Síndrome de Down (SD), sendo que a

identificação precoce possibilita uma abordagem mais eficaz com estratégias preventivas

e terapêuticas individuais. Objetivo: Compreender a importância do diagnóstico e

tratamento precoce do DSAV em pacientes com SD. Materiais e métodos: As bases de

dados foram PubMed, LILACS e SciELO, com recorte temporal de 1997 a 2019.

Resultados: A SD é uma alteração genética determinada pela presença de um

cromossomo 21 extra. O DSAV, que pode ser parcial ou completo, é uma das principais

malformações cardíacas congênitas encontradas nas crianças com SD e é o principal

motivo de mortalidade nos primeiros anos de vida destes indivíduos. O tratamento é

cirúrgico e, apesar da divergência quanto ao período mais adequado para realização do

procedimento, a correção dessa anomalia é feita usando duas principais técnicas

cirúrgicas: uso de enxerto duplo ou único, podendo este último ser modificado. A

expectativa de vida das pessoas com SD aumentou nos últimos anos, sendo a

abordagem correta das cardiopatias congênitas responsável por parte disso. Dessa

maneira, se faz necessário o estabelecimento de medidas eficazes de diagnóstico e

tratamento ao lidar com indivíduos com SD, a fim de evitar prognósticos desfavoráveis.

Conclusão: Foi observado que as cardiopatias congênitas estão intimamente ligadas à

SD, sendo o tipo mais comum de ocorrência o DSAV, o qual, se não detectado de forma

rápida, pode trazer vários males para o desenvolvimento da criança. O diagnóstico pode

ser feito tanto antes do nascimento, por meio de ultrassonografia, ecocardiograma e

testes genéticos, quanto no pós-natal, usando como recurso o exame clínico, o

219



eletrocardiograma e a radiografia.  
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Down.
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Introdução: O lipedema é uma condição crônica caracterizado pelo edema da região de

tecidos adiposos que pode cursar com dor, se manifesta com alargamento simétrico dos

membros, poupando mãos, pés e tronco. É subdiagnosticada devido a outros estados

mórbidos, como a obesidade. Objetivos: Avaliar estudos que relacionam os diagnósticos

diferenciais entre lipedema e obesidade, bem como evidenciar o seu subdiagnóstico.

Metodologia: Consiste em uma revisão integrativa nas bases de dados PubMed e

Medline. Os descritores usados foram “obesity” e “lipedema”, a partir de 2017, totalizando

97 artigos. Foram excluídos estudos que discordavam do tema proposto, totalizando 14

artigos. Resultados: O lipedema apresenta fisiopatologia não bem definida, acometendo

principalmente mulheres. Apesar de relacionarem-se como fatores agravantes entre si, o

lipedema e a obesidade são doenças que devem ser consideradas de forma separada.

Algumas diferenças que se destacam entre elas são que o lipedema é resistente às

mudanças no hábito de vida e dieta, enquanto a obesidade responde melhor a essas

modificações e se caracteriza pelo acúmulo generalizado não doloroso de gordura pelo

corpo. Observa-se ainda que, a semelhança com outras condições clínicas como

obesidade, a falta de exames laboratoriais, exames de imagem e testes genéticos

definitivos direcionados ao diagnóstico são fatores que corroboram para que o lipedema

seja uma doença subdiagnosticada, postergando seu tratamento e permitindo a

progressão da doença. Diante disso, observa-se que o diagnóstico do lipedema em

pacientes obesos muitas vezes é negligenciado pelo profissional médico. Conclusão: O
lipedema deve ser considerado na avaliação de pacientes obesos e que apresentem

sintomas como edemas simétricos, dor ao toque, alterações vasculares, dentre outros,
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visto que o seu diagnóstico é principalmente clínico. A fim de prevenir e tratar essa

doença, o diagnóstico deve ser feito precocemente, sendo que a presença de

comorbidades tendem a agravar seu prognóstico.

Palavras – chave: Lipedema; Obesidade; Subdiagnosticada.
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Introdução: As dermatopatias estão associadas aos fatores psicológicos e podem ser

significativamente influenciadas por eles. Porém, ainda há escassez de trabalhos que

avaliam essa relação. Objetivos: Analisar a influência dos fatores emocionais nas

dermatopatias. Metodologia: O presente trabalho trata-se de uma revisão sistemática de

literatura, através de busca nas bases de dados PUBMED, BVS, LILACS e Trip medical

database. Utilizou-se os descritores: “doenças crônicas”, “dermatopatias”, “estresse

emocional” e “distúrbios psicodermatologicos”. Foram utilizados 21 artigos, publicados de

2016 a 2021, para compor o texto final. Resultados: A morbidade psicológica afeta

aproximadamente 25% dos pacientes dermatológicos e favorece a diminuição da

qualidade de vida. Um recente trabalho da Associação Britânica de Dermatologistas

concluiu que 3% dos pacientes dermatológicos têm transtorno psiquiátrico primário, 8%

apresentam problemas psiquiátricos agravados pelas doenças de pele, 14% têm sua

doença de pele agravada pelo seu psicológico e 17% precisa de apoio psicológico para

lidar com angústia secundária a uma condição da pele. Dentre os artigos analisados,

61,9% concluiu que as dermatopatias mais comuns entre pacientes com doença mental

são psoríase e dermatite atópica; 28,57% dos artigos analisados concluíram que

ansiedade e depressão são os transtornos mentais mais comuns entre os pacientes

dermatológicos; e 47,61% dos artigos estabeleceram uma relação entre o estresse

psicológico e pacientes com doenças cutâneas. Essa relação ocorre através do eixo

hipotálamo-hipófise-adrenal, causando um aumento nos mediadores inflamatórios,

ativação do sistema nervoso simpático, uma resposta adrenérgica disfuncional e

distribuição de leucócitos, estimulação do crescimento neuronal e mudanças na

expressão de neuropeptídeos e neurotrofinas. Conclusão: Portanto, foi observado em

90,47% dos artigos analisados que há evidências crescentes de que o estresse

223



psicossocial altera a capacidade da pele de responder aos desafios ambientais por meio

de alterações neuroendócrinas e imunológicas.

Palavras-chave: Dermatopatias, doenças de pele, estresse emocional, fatores

psicossociais.
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Introdução:  Atualmente, é observado um aumento no número de mulheres

encarceradas no Brasil, por isso mulheres gestantes é uma realidade presente nas

prisões que deve ser analisada, já que a gestação é um momento que requer uma

atenção qualificada.  Objetivos: O objetivo dessa revisão integrativa de literatura é

analisar a abordagem às mulheres gestantes que estão em situação de privação de

liberdade no Brasil. Metodologia: A metodologia dessa revisão integrativa foi a busca de

4 artigos utilizando-se as palavras chaves: “maternidade”, “prisão feminina” e “gestação”

nos seguintes sites de bases de dados: Scientific Eletronic Library Online (Scielo), Google

acadêmico e Biblioteca Virtual em Saúde do Brasil (BVS Brasil). Os artigos selecionados

se encaixam no critério do tema escolhido e também são datados entre 2010 e 2020.

Resultados: Os eixos comuns entre os artigos sobre o tema gestar na prisão foram: a

precariedade do atendimento de saúde nas unidades prisionais, as péssimas experiências

durante o trabalho de parto, e a falta de vínculos afetivos durante a gestação. Assim, os

artigos apresentam que as mulheres não recebem o pré-natal adequado por falta de

profissionais e equipamentos. Em relação ao trabalho de parto, existem relatos em

comum nos artigos a respeito de essas mulheres sofrerem violências, estarem algemadas

e não poderem estar acompanhadas de seus familiares. Por fim, outro relato comumente

encontrado está relacionado a solidão que essas mulheres sentem durante a gestação,

sem nenhum vínculo familiar e a incerteza do futuro da criança gerada. Conclusão:
Portando, pode-se concluir que, ao analisar a situação dessas mulheres grávidas e

encarceradas, é possível observar uma precariedade nas estruturas prisionais para

atenderem de forma adequada as necessidades de saúde das gestantes, o que evidencia

uma estrutura prisional voltada para homens e que não atende as singularidades

femininas. 
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Introdução: O Coronavírus associado à Insuficiência Cardíaca (IC) está atrelada a um

pior prognóstico. A pandemia provocou uma diminuição no atendimento ambulatorial,

interferindo no acompanhamento dos pacientes com IC (BOUKHRIS et al., 2020).

Objetivos: Identificar a taxa de mortalidade por IC antes e após o COVID-19 na região

Nordeste. Metodologia: Estudo descritivo, de caráter quantitativo, realizado a partir de

artigos publicados nas bases de dados Pubmed, Scielo e Lilacs e coleta de informações

sobre mortalidade no período de 2017 a janeiro de 2021 no Sistema de Informações

Hospitalares do SUS (SIH/SUS). Resultados: Estudo recente realizado na China em

pacientes com COVID-19 evidencia uma prevalência de 16,4% de doenças cardíaca e

cerebrovascular e confirma uma letalidade de 2,3% de doenças cardiovasculares como

comorbidade preexistente. (DRIGGIN et al, 2020) Complicações cardiovasculares agudas

e crônicas podem ser atribuídas a vários mecanismos, especialmente inflamação

sistêmica e dano miocárdico mediado por patógeno. (MORAES, G. M.; PINTO, F. J.;

2020) Mediante o cenário vivenciado, é possível observar aumento crescente na taxa de

mortalidade por ano na região Nordeste, uma vez que nos anos anteriores ao COVID-19 a

taxa se manteve em 10,48% (2017) e 10,95% (2018), evoluindo para 11,14 (2019), 12,28

(2020) e dados referentes apenas ao mês de janeiro de 2021, evidencia uma taxa de

11,41 na mortalidade de pacientes com insuficiência cardíaca. (SIH/SUS) Conclusão:
Verificou-se que é imprescindível que os profissionais de saúde não posterguem o manejo

dos pacientes com IC, visto que com o surgimento da COVID-19, houve a diminuição do

atendimento ambulatorial dos mesmos e consequente aumento no número de óbitos.

Portanto, torna-se necessário uma adequada condução por parte da equipe médica, para
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que o paciente não tenha uma evolução maléfica e que sequelas possam ser evitadas.  

Palavras – chave: COVID-19; Epidemiologia; Insuficiência cardíaca; Mortalidade;
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Introdução: As Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI) são instituições

governamentais ou não governamentais, de caráter residencial, destinada a domicílio

coletivo de pessoas com idade igual ou superior a 60 anos, com ou sem suporte familiar.

Objetivo: Identificar os motivos que levam a institucionalização das pessoas idosas.

Metodologia: Trata-se de uma revisão sistemática de literatura, realizada nas bases de

dados: SciELO, LILACS e Pubmed. Foram utilizados os seguintes descritores,

encontrados por meio dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “idosos”,

“instituições geriátricas de longa permanência” e “motivação”. Os critérios de inclusão

foram artigos publicados em português e inglês nos últimos 10 anos que abordassem a

temática. A busca resultou em 15 artigos, dos quais foram considerados elegíveis cinco

artigos. Resultados: De acordo com os estudos, à medida que a idade avança, aumenta

a chance de institucionalização. Sendo assim, cerca de 80% dos trabalhos analisados, as

razões que levam à população senil às ILPI são: não ter companheiro(a), analfabetos, não

possuir filho(a), necessidade de auxílio para a marcha ou não caminhar, usar medicação,

apresentar diagnóstico de Alzheimer, outras demências não especificadas, Parkinson ou

sequela motora de AVE. Acrescido isso, os idosos que apresentaram comprometimento

cognitivo, eram dependentes para as atividades básicas de vida diária, apresentaram

riscos estatisticamente maiores de institucionalização. Assim, as situações são diversas e

por isso merecem atenção das esferas governamentais e sociais, a fim de não deixar

essa faixa etária à margem da sociedade. Conclusão: Pode-se afirmar que existe uma

gama de fatores biopsicossociais que levam idosos a uma IPLI. Sendo os motivos mais

recorrentes: o desamparo familiar, a baixa escolaridade do idoso, a polifarmácia, doenças
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demenciais e a incapacidade funcional e cognitiva. Os idosos em ILPI estão em uma

situação física, psicológica e socialmente delicada, necessitando do amparo do governo e

da sociedade em questão. 
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Introdução: Apesar do constante aprimoramento da terapia antineoplásica mamária, há,

ainda, casos com resposta fraca e toxicidade grave. Diferentes ligantes do receptor H4

histamínico estão sendo usados em ensaios para distúrbios imunológicos com resultados

promissores. Objetivo: Devido ao seu histórico favorável, este estudo visa avaliar se o

receptor H4 de histamina (H4R) está associado à supressão do câncer de mama humano.

Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de estudos, na língua inglesa,

coletados nas plataformas: Pubmed, SciELO e LILACS; utilizando os Descritores em

Ciências da Saúde (DeCS): ‘’Antineoplastic Agents’’, ‘’Breast Neoplasms’’, ‘’Histamine

Agents’’ e ‘’Receptors, Histamine H4’’. Foram selecionadas publicações entre 2013 e

2020, de acordo com a relevância temática discutida. Resultados: A partir das análises,

observou-se que existe a expressão dos quatro receptores de histamina na mama, no

entanto, o principal envolvido nos processos fisiopatológicos do câncer de mama é o H4R.

A expressão deste receptor, quando comparada com tecidos normais, é

significativamente alta em lesões malignas da glândula mamária e em linhas de células do

câncer de mama (MDA-MB-321 e MCF-7). A administração in vivo de histamina ou

agonistas de H4R (i.e., clobenpropit, clozapina e VUF8430) gerou, nas células de

linhagem cancerígena, aumento da apoptose e senescência celular e diminuição da

proliferação, devido ao bloqueio do ciclo celular. Por outro lado, a ação antiproliferativa

desses agonistas H4R foi totalmente bloqueada com o tratamento combinado com o

antagonista JNJ7777120. Além disso, foi relatado que a histamina é capaz de sinergizar

os efeitos da radiação ionizante nas células MDA-MB-321 e MCF-7, logo, aumentando a
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eficácia da radioterapia. Conclusão: Em suma, é notório que os ligantes H4R possuem

um importante efeito antineoplásico nas glândulas mamárias. Dessa forma, esses

achados abrem novas perspectivas na pesquisa da farmacologia histamínica, que podem

contribuir para avanços no tratamento do câncer de mama. 

Palavras-chave: Antineoplásicos, Histamínicos, Neoplasias da Mama, Receptores

Histamínicos H4.
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Introdução: O Diabetes Mellitus pode apresentar como complicação crônica o pé

diabético (infecção, ulceração ou destruição dos tecidos profundos dos pés), que sem o

diagnóstico e tratamento precoce, resulta em amputações, afetando a qualidade de vida

dos pacientes. Objetivos: Avaliar estudos que relacionam pé diabético com a qualidade

de vida e questões psicológicas do paciente, bem como evidenciar a importância do

diagnóstico precoce para prevenir a amputação do membro. Material e Métodos:
Consiste em uma revisão integrativa nas bases de dados PubMed e Scielo. Os

descritores usados foram “diabetic foot”, “amputation”, “psychology” e os seus respectivos

na língua portuguesa, a partir de 2016, totalizando 15 artigos. Resultados: A qualidade

de vida dos pacientes com pé diabético depende do grau da lesão, presença de odor

fétido e amputação, sendo que, no último caso, há maior comprometimento psicológico e

qualidade de vida. Os maiores domínios afetados são os aspectos sociais, emocionais e

físicos, capacidade funcional, principalmente pela dor, sendo que todos esses aspectos

são ainda mais afetados quando há reincidência da lesão. A ansiedade e a depressão

podem desacelerar a taxa de cura das úlceras agudas e crônicas, aumentando o tempo

de cuidado, diminuindo ainda mais a qualidade de vida dos pacientes. Considerando que

os pacientes amputados apresentam maiores danos à qualidade de vida, o diagnóstico

deve ser realizado de forma precoce, por meio do autocuidado e do exame minucioso do

pé do paciente durante o exame físico, evitando que a úlcera progrida para amputação.

Conclusão: Dessa forma, é perceptível que a qualidade de vida dos pacientes com pé

diabético fica comprometida, considerando os aspectos físicos, social e psicoemocional.

Sendo assim, faz-se necessário suporte familiar e de profissionais capacitados, a fim de
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reduzir os sintomas de estresse e ajustes quanto às limitações, além de instituir o

diagnóstico precoce para evitar amputações.

Palavras – chave: Pé diabético; Amputação; Qualidade de vida.
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Introdução: O exercício físico praticado regularmente é essencial para o tratamento não

medicamentoso da hipertensão arterial (HA). Diversos estudos científicos comprovam

benefícios dessa prática para o controle de peso nos hipertensos e diminuição dos

valores pressóricos. Objetivos: Elucidar a importância do exercício físico no tratamento

da HA. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa, através do estudo de artigos

publicados pela Sociedade Brasileira de Hipertensão, da 7ª Diretriz Brasileira de

Hipertensão Arterial e pela base de dados SciELO, buscando pelos descritores “exercício

físico” e “hipertensão arterial”. Resultados: A prática de exercício físico tem eficácia

indiscutível no tratamento da HA, com o The American College of Sports Medicine

(ACSM) considerando como nível A de evidência os efeitos hipotensores do exercício

físico com o treinamento aeróbico. A 7ª Diretriz Brasileira de Hipertensão Arterial

especifica que este deve ser feito com duração mínima de 30 minutos, pelo menos 3

vezes por semana de intensidade leve a moderada. No treinamento resistido, que deve

ser de 2 a 3 vezes na semana, há um pico de elevação da pressão arterial (PA) durante

sua execução, sendo necessária pausas longas de 90 a 120 segundos entre as séries,

para permitir o retorno da PA ao nível basal. O treinamento resistido é recomendado

como complementar ao aeróbico por apresentar benefícios em geral para a saúde.

Destaca-se como benefícios do exercício físico: perda de peso (20-30% de diminuição da

PA para cada 5% de perda ponderal), melhora do perfil lipídico, prevenção e controle da

diabetes e melhor qualidade do sono. Ao melhorar esses fatores, o exercício físico diminui

o risco de ocorrência dos eventos cardiovasculares. Conclusão: Devido aos benefícios

do exercício físico tanto na diminuição pressórica da HA quanto na qualidade de vida,

este deve ser estimulado e praticado principalmente na modalidade aeróbica, sendo

associada a resistida. 
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Introdução: O CrossFit foi criado para desenvolver as capacidades físicas e motoras de

atletas de todas as categorias, visando o limite físico de cada praticante de acordo com

sua capacidade tônica, a busca desses limites tem acarretado cada vez mais lesões em

seus praticantes. Objetivo: Verificar o grau de dor e a região anatômica dessas nos

praticantes de CrossFit da cidade de Alfenas. Material e Métodos: Para tal foi utilizado o

diagrama de Curlett associado a Escala Analógica de Dor que varia de 0 a 10. Três

Academias de CrossFit da Cidade de Alfenas foram visitadas e seus participantes foram

convidados a participar desta pesquisa assinando o temo de consentimento livre

esclarecido aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE: 25586119.0.0000.5143),

de todos os convidados 109 concordaram em participar desta pesquisa. Resultados: Do

total de entrevistados 83,65% relataram apresentar algum tipo de dor no dia a dia da

prática de CrossFit. Sendo que do total de entrevistados que apresentaram dor 56,68%

eram mulheres e 43,32% homens; dentre os praticantes que apresentaram dor 73.32%

relataram dor multirregional; 9,4% relataram dor exclusivamente em membro superior;

1,88% apresentaram dor exclusiva em membro inferior; 3,76% apresentaram dor apenas

na região do tronco. Dentre os cinco locais com maior prevalência de dor destacam-se

costas inferior 37,44%; joelho direito 33,54%; ombro direito 31,98%; punho direito 31,2% e

costas média 30,42%. Foi aplicado o teste ANOVA One Way com p≤ 0,05 e não houve

diferença estatística entre os grupos de dor (dor no tronco, Dor em membros direito e dor

em membros esquerdos). Conclusão: Ao aplicar o diagrama de Curlett para verificar o

grau de dor e a região anatômica dessas nos praticantes de CrossFit da cidade de

Alfenas evidencia-se que o CrossFit é um esporte que ao exigir muito de seus praticantes,

acaba acarretando dores de moderada a grave, principalmente em regiões lombar, joelho,

ombro, punho e dorso em sua porção média. 
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Introdução: Diante do cenário pandêmico, as entidades governamentais implementaram

medidas protetivas de distanciamento e isolamento social. Todavia, não se sabe quais

serão as consequências neuropsiquiátricas a longo prazo nas crianças de 3 à 18 anos

(GHOSH et al., 2020). Objetivos: Verificar a influência da pandemia na saúde mental de

crianças e adolescentes de 3 à 18 anos baseado na incidência de sintomas de depressão

e ansiedade. Metodologia: O presente estudo trata-se de uma revisão sistemática

integrativa da literatura, feita por 5 pesquisadores independentes, com buscas nas bases

de dados: PUBMED, LILACS e SCOPUS. Utilizou-se os descritores obtidos pela

plataforma DECS: “saúde mental”, “crianças” e “pandemia”. Foram selecionados 11

artigos no período de 2020 à 2021, baseado na estratégia “PICO”. Excluiu-se

monografias, dissertações e teses. Resultados: O contato social das crianças é

fundamental para seu desenvolvimento psicológico e bem-estar (GLASPER, 2021).

Constatou-se que a saúde mental do grupo em estudo está intimamente relacionada com

as restrições sociais (AYDOGDU, 2020). Durante o isolamento, dentre os indivíduos

analisados, toda a categoria de 3 a 18 anos demonstrou mais apego, desatenção e

irritabilidade (MIRANDA et al., 2020). Dez dos artigos selecionados avaliaram a saúde

mental baseado nos sintomas de ansiedade e depressão, entretanto existem outros

dados importantes para estimar tal condição. Toma-se como exemplo o aumento nas

lesões autoprovocadas em crianças e adolescentes em 2020 (OUGRIN et al., 2021).

Esses dados demonstram sinais de sofrimento psicossocial. Além do mais, o

confinamento domiciliar impõe um impacto psicológico imediato e prolongado sobre as

crianças devido a mudanças drásticas em seu estilo de vida, atividade física e excursões

mentais (GHOSH et al., 2020). Conclusão: Conclui-se que as crianças da faixa etária

analisada tiveram uma piora na sua saúde mental devido ao aumento das taxas de
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ansiedade, de depressão e de sintomas pós-traumáticos. 
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Introdução: A pandemia de Covid-19, provocada pelo novo coronavírus, conta com altos

índices de morte no mundo, e por caracterizar um grupo de risco a casos graves da

doença, a população idosa tem sido recomendada a seguir medidas de isolamento social.

 Objetivos: Expor os impactos do isolamento social, provocado pela disseminação do

novo coronavírus, na qualidade de vida dos idosos, e apresentar alternativas que

minimizem esses efeitos. Metodologia: Tratou-se de uma análise acerca da qualidade de

vida dos idosos durante o isolamento social pela pandemia de COVID-19, baseada em

artigos publicados nas bases de dados SciELO e Google Acadêmico com os seguintes

descritores: “qualidade de vida”, “idosos”, “isolamento social” e “covid” sozinhos ou

combinados entre si. Resultados: O levantamento bibliográfico apontou que a pandemia

trouxe consigo, além da adoção de medidas de prevenção à contaminação pelo

coronavírus (como o uso de máscaras e o isolamento social), impactos relacionados à

qualidade de vida dos idosos. O afastamento de familiares e amigos do ciclo de convívio,

e a paralisação de atividades do cotidiano, desde uma caminhada até uma simples ida ao

médico, são fatores que têm afetado o público idoso, raramente dotado de conhecimentos

tecnológicos para manter essa comunicação a distância. Toda essa mudança no estilo de

vida acaba por nutrir um sentimento de impotência e abandono, que reflete em impactos

na saúde física, emocional e cognitiva dos idosos. Contudo, instruir os idosos acerca do

uso de tecnologias e investir em métodos de estímulo cognitivo podem minimizar esses

efeitos. Conclusão: Embora muito se saiba acerca da manutenção da qualidade de vida

dos idosos, estudos devem ser realizados a fim de relacionar a pandemia aos prejuízos à

qualidade de vida dos idosos no último ano, e propor soluções para minimizar tais

impactos.
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Introdução: A ocorrência de tumores na pele palpebral possui alta frequência - pela

exposição à radiação solar - sendo necessária a realização da reconstrução palpebral,

após ressecções tumorais, de maneiras distintas, usando de técnicas que variam em

complexidade.  Objetivo: Analisar as técnicas que podem ser utilizadas na reconstrução

das pálpebras, em casos de neoplasias palpebrais. Materiais e Métodos: Trata-se de

uma revisão de literatura, baseada em artigos obtidos nas bases de dados virtuais

(Biblioteca Virtual de Saúde, PubMed e Google Acadêmico), utilizando os Descritores em

Ciência e Saúde (DeCS) “Neoplasias palpebrais” e “Retalhos cirúrgicos” entre os anos de

2018 e 2021. Resultados: Primeiramente deve-se ressecar as lesões com o objetivo de

cura, implicando em margens amplas e defeitos maiores, pois uma recidiva local e

eventual reparação ou tratamento complementar poderiam determinar a perda do olho ou

da visão. As ressecções devem ser amplas e curativas. As reconstruções nem sempre

são anatomicamente funcionais, mas determinam aceitação estética e função razoáveis,

permitindo ao paciente uma vida normal e sem prejuízo da visão. Anatomicamente, o

tamanho e a localização das lesões são preponderantes para a escolha do retalho na

reconstrução das pálpebras. Quando empregado o retalho frontal de características

variadas, para reconstrução total nas pálpebras superiores e inferiores, geralmente

implica em uma área reconstruída com grande espessura e rigidez. Nas reconstruções

palpebrais totais com emprego de retalho frontal, frontotemporal ou com a técnica de

“masquerade graft” é sempre imperativo a manutenção de um orifício de 3mm para a

drenagem lacrimal, evitando acúmulo lacrimal ou cistos que podem gerar processos

infecciosos. Conclusão: É notório, portanto, que o objetivo primário da reconstrução é a
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proteção e manutenção da função ocular, visto que a exposição crônica pode levar a

ceratites de repetição, úlcera de córnea e, eventualmente, até a cegueira.  

Palavras-chave: Neoplasias palpebrais, Reconstrução, Retalhos cirúrgicos.  
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RELAÇÃO FISIOPATOLÓGICA ENTRE A RINITE ALÉRGICA E A
ASMA

FORNARI, Leonardo Cesar Suita¹; D’ABADIA, Carlos Victor Gonçalves¹; MAIA, Mariana

de Aguiar¹; WERLANG, Heloísa Mozzaquatro¹; RIBEIRO, Erica Zattar²

¹Acadêmicos da Faculdade de Medicina. UFMT/Cuiabá-MT

²Orientadora da Liga de Otorrinolaringologia e Cirurgia Cérvico-facial. UFMT/Cuiabá-MT 

Introdução: Existem duas possíveis teorias para explicar a fisiopatologia: mecanismos

inflamatórios e neurogênicos. Os mecanismos inflamatórios consistem em três fases de

reação alérgica, já o mecanismo neurogênico, da liberação de neurotransmissores

consequente da resposta alérgica. Objetivo: Descrever a relação fisiopatológica entre a

rinite alérgica e a asma em torno de uma visão unificada das vias aéreas. Materiais e
metódos: Essa revisão utilizou “allergic rhinitis”; “asthma”; “physiopatology” como

descritores no PubMed, com janela temporal entre 2015-20. Foram encontrados 53

artigos de revisão, dos quais selecionamos 02 para sua elaboração. Resultados: As

fases alérgicas são de sensibilização das células epiteliais, de desafio e a tardia com

maturação dos linfócitos T-Helper 2. Essa cascata de processos caracteriza uma reação

de hipersensibilidade tipo 1 mediada por IgE, que ocorre por todo trato respiratório (TR)

revestido por epitélio colunar pseudoestratificado, devido a mediadores inflamatórios

desse sistema, explicando a relação entre RA e asma. A reação distal no TR, devido a

uma resposta alérgica local, se deve também a estimulação neuronal no nariz, podendo

resultar na liberação de neurotransmissores colinérgicos e na broncoconstrição. Sabe-se

também que há uma relação entre a manifestação de asma e rinite alérgica (RA) uma vez

que foi descrito que 78% dos asmáticos apresentam sintomas nasais e 38% dos

pacientes com rinite alérgica ou não, terão asma. Dados também sugerem que a

presença de RA geralmente precede o desenvolvimento de asma, bem como foi

observado que sua presença aumenta o risco relativo para asma em 3,53 vezes.

Conclusão: Uma vez que foram expostos os mecanismos fisiopatológicos similares entre

a RA e a asma, o médico deve investigar e realizar o manejo do TR com uma visão

unificada, visto que existem patologias que agem de maneira semelhante em diferentes

níveis do trato respiratório.
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Palavras-chave: allergic rhinitis; asthma; physiopatology.
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ATIVIDADE FÍSICA NO DESENVOLVIMENTO FÍSICO E SOCIAL
EM PORTADORES DA SÍNDROME DE DOWN.

FURLAN, Ana Clara¹; BARREIRO, Jéssica¹; ITAPARICA, Lyslie¹; FONSECA, Luiz Felipe¹;

SIMÕES, Marcela Eduarda¹; MORAES, Luis Henrique R.².
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²Docente no curso de medicina. Afiliação José do Rosário Vellano/Alfenas-MG

Introdução: O impacto da atividade física no desenvolvimento físico e social em

portadores da síndrome de down, promove um controle de doenças congênitas e do

desenvolvimento neuropsicossocial. Portanto, a atividade física tende a ser de suma

importância para estas pessoas. Objetivo: esclarecer os benefícios e discutir a

necessidade do exercício físico na trissomia. Metodologia: Para isso foi efetuada uma

consulta científica nos seguintes bancos de dados online: Google Acadêmico, PubMed e

Scielo. Os termos procurados foram “Desenvolvimento Neuropsicomotor”, “Trissomia 21”,

“ Down’s Syndrome”, ‘‘Exercícios Físicos” , ‘‘Physical Activity”, ‘’ Capoeira’’, “Natação’’,

”Musculação”, ‘’Desenvolvimento Social’’. Utilizou-se como critérios de inclusão artigos

publicados nos anos de 2001 a 2020, nos idiomas Português e Inglês, sendo incluídos

revisão de literatura e textos que abordassem um número de pacientes maior que 10

indivíduos. Resultados: Foram obtidos um total de 26 artigos, sendo que 50% (n=13)

trabalham com diversas modalidades de exercícios, 19,23% (n=5) trabalham com a

possibilidade de adaptar a atividade para o portador, 15,38% (n=4) trabalham a

importância do profissional no desenvolvimento físico dos portadores e 19,23% (n=5)

 mostram uma melhora na socialização dos portadores durante as atividades propostas.

Conclusão: Após a análise desses indicadores, percebeu-se que a atividade física

previne doenças crônicas, como diabetes e hipertensão, e influência no desenvolvimento

neuropsicossocial positivamente, quando praticadas em diversas modalidades como

dança, capoeira ou karatê. 

Palavras - chave: Trissomia 21, Down’s Syndrome, Exercício Físico, Desenvolvimento

Social
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DETERMINANTES DO AUMENTO DA VIOLÊNCIA POR
PARCEIRO ÍNTIMO CONTRA A MULHER DURANTE A

QUARENTENA DOMICILIAR OBRIGATÓRIA IMPOSTA PELA
PANDEMIA DA COVID-19

SANTOS, Tânia Barbosa¹; DA SILVA, Inaê Tomaz Leite¹; BUENO, Lívia Souza¹; E SILVA,

Luiz Gustavo Ceconello¹; BARBATO, Lívia Maria Moreira¹; PEREIRA, Ana Vitória de

Lima²; CARVALHO, Bruno Andrade³; MARQUES, Vitor Hugo Moreira4.

¹Graduando do curso de medicina, Universidade Nove de Julho, Campus São Bernardo

do Campo   – SP, Brasil.

²Graduando do curso de medicina, Universidade José do Rosário Vellano, Campus
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Introdução: Mundialmente houve potencialização dos indicadores de violência por

parceiro íntimo (VPI) contra a mulher durante o distanciamento social e confinamento

obrigatório impostos como estratégia de redução da transmissão viral durante a pandemia

da COVID-19. Causas interdependentes e multifatoriais permeiam esse processo.

Objetivo: Investigar determinantes do aumento da VPI contra a mulher durante a

quarentena domiciliar obrigatória imposta pela pandemia da COVID-19. Metodologia:
Revisão de literatura integrativa realizada através do banco de dados PubMed, onde

foram utilizadas as palavras-chave: “Violence against women”, “Coronavirus infeccions” e

“Intimate partner violence”. Dos 14 artigos obtidos em inglês e publicados entre março de

2020 e março de 2021, 9 foram incluídos por trazerem dados gerais relevantes ao tema e

5 foram excluídos por tratarem de outras formas de violência familiar e/ou focarem em

populações muito restritas. Resultados: Notificações de VPI contra a mulher registradas

no último ano cresceram cerca de 10% na Tunísia, 36% na França, 56% na Nigéria, 100%

na Índia e 200% na China. No Brasil houve aumento de 18% apenas entre 1° e 25 de
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março de 2020. Dentre fatores descritos como potenciais razões para ampliação do poder

e controle que abusadores têm sobre suas vítimas, comumente associam-se à

exacerbação de diagnósticos psiquiátricos em geral quando agregados ao consumo de

álcool e drogas, fatores relativos à instabilidade socioeconômica, insegurança emocional,

maior tempo de contato com abusadores paralelo à diminuição do contato com

mecanismos informais de apoio social, intensificação do vício nas redes sociais e

limitação de infraestrutura dos serviços de assistência em saúde. Conclusão: Fatores

individuais e sociais contribuem para o acréscimo da VPI contra a mulher durante as

imposições restritivas decorrentes da COVID-19. A brutalidade desse aumento mundial as

torna pandemias inter-relacionadas. 

Palavras-chave: Violence against women, Coronavirus infeccions e Intimate partner

violence.
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DEPRESSÃO PERINATAL EM GESTANTES VIVENDO COM HIV:
UMA REVISÃO SISTEMÁTICA

MALAGUETA, Beatriz S1; OLIVEIRA, Caroline R1; ANDRADE, Karen J S M1; FILHO,

Luiz O S S1; DONATTI, Rafael G1; FERREIRA, Juliana A2.

1Acadêmico do curso de Medicina / Centro Universitário FAMETRO / Manaus-AM;

2Docente no curso de Medicina / Centro Universitário FAMETRO / Manaus-AM;

Introdução: Mulheres em idade reprodutiva continuam a se infectar com o HIV em altas

taxas e a depressão perinatal está associada a resultados adversos para mulheres e seus

filhos. Objetivo: O objetivo da revisão sistemática foi sintetizar os estudos já existentes

sobre o tema a fim de propor reflexões, bem como evidenciar a necessidade de

enfrentamento por meio da prevenção, diagnóstico adequado e tratamento. Métodos: A
base de dados Pubmed foi consultada identificando 194 artigos. Não foram feitas

restrições quanto as datas de publicação, compreendendo ao término da pesquisa

estudos publicados entre 1994 e 2020. Após a aplicação dos critérios de elegibilidade

restaram 73 artigos aos quais os resultados obtidos estão expressos na revisão

sistemática. Resultados: Foram observados fatores de risco para apresentação de

escores elevados de depressão entre as gestantes vivendo com HIV como, por exemplo,

estigma da doença e violência por parceiro íntimo. Sintomatologia de depressão e

ansiedade foi comum, com um número considerável de triagem positiva para depressão e

ansiedade comórbidas. As mulheres que receberam o diagnóstico de HIV durante o curso

da gravidez estavam mais suscetíveis a desenvolver transtornos depressivos, ansiosos e

somáticos. É apontada também uma relação entre a depressão e a não adesão à Terapia

Antirretroviral (TARV) entre mulheres grávidas. Conclusão: Restou comprovada a

necessidade de implementação de triagem adequada para gestantes vivendo com HIV

quanto questões de saúde mental atreladas ao período perinatal. A condução adequada

de casos de gestantes vivendo com HIV, por meio de uma abordagem multidisciplinar

pode evitar desfechos negativos tanto para a mãe, quanto para o bebê. Além de fornecer

efeitos benéficos que podem perdurar além do período perinatal. É recomendado,

portanto, a adoção de estratégias palpáveis de enfrentamento da questão que

compreendam a prevenção, o diagnóstico adequado e tratamento das gestantes vivendo
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com HIV que apresentem depressão perinatal. 

Palavras-chave: depressão; HIV; gestante; ansiedade.
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RELAÇÃO ENTRE DPOC E COVID-19: UMA REVISÃO
INTEGRATIVA

FERREIRA, Isabela Nicolato¹; VARGAS, Jacyara Ribeiro¹; GONÇALVES, Juliana

Almeida¹; LAIZO, Artur².

¹ Acadêmicos de Medicina do Centro Universitário Presidente Antônio Carlos (UNIPAC-

JF).

² Docente do curso de Medicina do Centro Universitário Presidente Antônio Carlos e

Doutor em Cirurgia Geral em Juiz de Fora - MG.

Introdução: O Coronavírus-19 (COVID-19) apresenta afinidade pelo receptor da enzima

conversora de angiotensina 2 (ECA-2), que possui ampla expressão nas células epiteliais

das vias áreas de portadores da Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC).

Objetivos: correlacionar susceptibilidades e consequências em pacientes com DPOC ao

infectar-se por COVID-19. Métodos: realizou-se uma pesquisa na base de dados

Pubmed, Scielo e Bireme entre janeiro a abril de 2021. Foram selecionados estudos de

coorte, caso-controle e revisões sistemáticas com meta-análise, publicados em inglês,

entre os anos de 2020 e 2021, excluindo-se aqueles que envolviam a DPOC a outras

disfunções. Resultados: desse modo, o aumento da expressão da ECA-2 nas vias

aéreas de pacientes com DPOC pode predispor os indivíduos a um risco aumentado de

infecção por Sars-Cov-2. Além disso, pacientes com DPOC apresentam associação de

múltiplas comorbidades que são fatores predisponentes para maior gravidade da doença.

Em estudo de análise de comorbidades foi demonstrado que 62,5% dos casos graves

apresentavam história de DPOC comparando com apenas 15,3% nos casos não graves;

25% dos que morreram eram pacientes com DPOC em comparação com apenas 2,8%

dos que sobreviveram. Os sinais e sintomas de gravidade incluem: pneumonia,

insuficiência respiratória, choque séptico e falência de múltiplos órgãos.

Consequentemente, pacientes com DPOC apresentam maior predisposição a intubação

prolongada, ventilação mecânica, admissão em UTI e morte. Conclusão: A DPOC regula

positivamente a expressão de ECA-2 nas vias aéreas, que pode explicar o risco

aumentado de COVID-19 grave nessas populações. Esses achados destacam a

importância do aumento da vigilância desses subgrupos de risco resultando em

prevenção e diagnóstico rápido. 
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FATORES ASSOCIADOS À PREVALÊNCIA DE AVC: UMA
COMPARAÇÃO DA ABORDAGEM ENTRE AS REGIÕES

NORDESTE, SUDESTE E SUL DO BRASIL
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Daniel Silva³; TEIXEIRA, Cecilma Miranda de Sousa ⁴
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Introdução: O Acidente Vascular Cerebral (AVC) é uma doença causada pela morte de

células do cérebro devido à hipóxia, conforme Barbosa et. al. (2021), sendo a segunda

maior causa de morte no mundo, com altas taxas de morbidade (DONKOR, 2018).

Objetivos: Investigar os fatores determinantes do AVC e comparar os fatores

socioeconômicos e comportamentais entre as regiões Nordeste, Sul e Sudeste.

Metodologia: Revisão de Literatura Integrativa, realizada em fevereiro de 2021. Buscou-

se artigos nas bases: PubMed, Google Acadêmico, Scielo e Cochrane, pelos

correspondentes em inglês dos descritores Acidente Vascular Cerebral, Brasil e

Epidemiologia. Resultados: Evidenciou-se no Nordeste, prevalência do AVC em homens

e do tipo isquêmico. O tabagismo, sedentarismo, diabetes mellitus e hipertensão foram os

fatores determinantes. A morbimortalidade elevada, pode ser atribuída à demora de

intervenção, refletindo a condição de baixo índice de desenvolvimento humano, que

contribui para diferenças regionais. Embora a prevalência de AVC tenha sido maior no Sul

e Sudeste, essas regiões apresentam maior poder aquisitivo, o que facilita o acesso a

informações e atendimentos, além da maior disponibilidade, padronização e organização

dos serviços de saúde, gerando a diminuição da média de dias de internação, bem como

a redução de despesas, e, consequentemente, de sequelas devido à rápida aplicação de

protocolos (CORADINI et al., 2020), traduzindo o reflexo de desigualdade no país, o que

corrobora com Ribeiro et. al. (2018), o qual afirma existirem fatores socioeconômicos

desencadeadores desse problema de saúde pública. São perceptíveis nas regiões sul e
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sudeste: prevalência da doença nos homens, acometidos majoritariamente por AVC do

tipo isquêmico, sendo a hipertensão principal fator de risco. Conclusão: As diferenças

regionais explanam as disparidades socioeconômicas e comportamentais da população,

estabelecendo diferenças na abordagem epidemiológica do AVC entre as regiões

envolvidas. Recomenda-se novos estudos para reforçar esses dados e contribuir para

uniformizar as ações. 

Palavras-chave: Acidente Vascular Cerebral. Brasil. Epidemiologia.
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MORBIMORTALIDADE DAS HEPATITES VIRAIS EM MINAS
GERAIS E MUNICÍPIO DE ALFENAS ENTRE 2018 E 2020.
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SILVA, Maria Clara Conti Neves1; ARAÚJO, Ivana²

¹Discentes do curso de Medicina da UNIFENAS-Alfenas

²Docente do curso de Medicina da UNIFENAS-Alfenas

Introdução: Hepatites Virais (HV) são causadas por diferentes vírus hepatotrópicos com

características epidemiológicas distintas. Objetivo: Avaliar a morbimortalidade dos casos

notificados de HV em Minas Gerais (MG) e Alfenas de 2018-2020. Métodos: Estudo

retrospectivo a partir de dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação

(SINAN/SES/MG). Variáveis: faixa etária, sexo, fonte mecanismo de infecção e forma

clínica. Resultados: Notificaram-se 6150, 5498 e 2672 casos de HV em MG; 26, 16 e 6

casos em Alfenas, em 2018, 2019 e 2020, respectivamente. Do total de casos em MG,

ocorreu prevalência discreta no sexo feminino em 2019 (52,1%); e em 2020 (54,7%),

predominando idade de 20-59 anos. Observou-se queda de 56,5% nos casos notificados

em MG e de 76,92% em Alfenas, de 2018-2020. O principal mecanismo de infecção em

Alfenas foi pessoa/pessoa (51,8%); em 2020 não houve casos por esse mecanismo,

enquanto em MG, predominou-se via sexual (36,3%) seguida pelo uso de drogas (17,7%).

Segundo a forma clínica, prevaleceu HV Crônica em MG (83,8%) e Alfenas (93,7%). O

coeficiente de mortalidade em MG, em 1.000.000, corresponde a 6,13; 6,28 e 5,77 em

2018, 2019 e 2020, respectivamente. Em Alfenas, esse coeficiente em 100.000, foi de 2,5

em 2018 e também em 2020. O índice de mortalidade em MG indicou que 0,095% dos

óbitos totais em 2018 foi decorrente de HV, seguido por 0,094% e 0,082% nos anos

seguintes. Em Alfenas, o índice de mortalidade indicou que 0,17% do total de óbitos foi

decorrente de HV em 2018, seguido por 0,18% em 2020. A letalidade aumentou de 4,7%

para 9,9% de 2018-2020 em MG. Esse aumento da letalidade também ocorreu em

Alfenas (10% para 50%). Conclusão: Observou-se que, mesmo ocorrendo queda

significativa dos casos de HV, a letalidade aumentou em MG e Alfenas de 2018-2020.  

Palavras-chave: Vírus hepatotrópicos, Notificação compulsória, Perfil epidemiológico.
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AVALIAÇÃO DA INTERFERÊNCIA DO PARACETAMOL NA
DOSAGEM GLICÊMICA
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Introdução: A dosagem glicêmica é um dos mais importantes parâmetros laboratoriais

para o diagnóstico e monitoramento do diabetes. As análises laboratoriais estão sujeitas a

diversos interferentes, levando a equívocos na interpretação dos resultados. Objetivo:
Avaliar a interferência in vitro do medicamento paracetamol em dosagens glicêmicas

realizadas pelo método de glicose-oxidase. Material e Métodos: Trata-se de um estudo

experimental de abordagem quantitativa. Primeiramente foi dissolvido um comprimido de

paracetamol de 500 mg em 50 mL de água destilada, homogeneizado e aquecido em

banho-maria à 37℃. Dessa solução foram realizadas diluições, a fim de formar novas

soluções com concentrações determinadas, distintas e crescentes de paracetamol. Para a

avaliação da interferência do paracetamol na dosagem glicêmica pelo método de glicose-

oxidase, foi realizada a dosagem glicêmica de uma amostra controle (sem fármaco),

sendo esta, uma amostra comercial de valor conhecido, na concentração de 100 mg/dl, e

dosagens em amostras de soro comercial submetidas a diferentes concentrações de

paracetamol: 10 µg/ml, 50 µg/ml, 200 µg/ml e 5mg/ml, com cinco repetições. Resultados:
Observou-se uma diminuição significativa (p<0,0001) da glicemia nas amostras com a

presença de paracetamol nas concentrações de 200 µg/ml e 5mg/ml.  Conclusão: O

presente estudo demonstrou que o paracetamol interferiu, de forma proporcional a sua

concentração, no ensaio laboratorial para a determinação da glicemia pelo método de

glicose-oxidase.

Palavras – chave: Acetaminofen. Glicemia. Erro analítico. Diabetes.
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Introdução: Mundialmente, relatos sobre lesão miocárdica ocasionada pela infecção do

vírus SARS-CoV-2 ressaltam a necessidade de compreender seus mecanismos

fisiopatológicos, visto que o reconhecimento precoce e a intervenção oportuna reduziriam

a mortalidade dos pacientes. Objetivo: Compreender, a nível molecular, a ação do vírus

SARS-CoV-2 no miocárdio e sua relação com a lesão deste tecido em indivíduos

infectados pela COVID-19. Metodologia: Realizou-se uma revisão sistemática de

literatura delineada pelo uso da estratégia PICO para definição da pergunta cientifica e

estabelecimento dos termos de busca. Foram pesquisadas publicações de 2019 a 2021

na base de dados PUBMED, Embase e BVS, utilizando os descritores “COVID-19”, “lesão

miocárdica” e “SARS-CoV-2”. O levantamento bibliográfico identificou 37 artigos,

excluindo-se aqueles que não contemplavam o tema e objetivo proposto. Logo, 6 artigos

representaram a amostra do estudo. Resultados: A lesão miocárdica pode ser provocada

diretamente pela ação do vírus SARS-CoV-2 e outros fatores, como: aumento do estresse

cardíaco, danos diretos aos cardiomiócitos, inflamação sistêmica, fibrose intersticial

miocárdica, resposta imune mediada por interferon, resposta exagerada de células T

auxiliares 1 e 2, desestabilização da placa coronariana e hipóxia. Estudos apontam que a

infecção por SARS-CoV-2 é causada pela ligação da proteína spike na superfície do vírus

ao receptor da enzima conversora de angiotensina humana 2 (ECA-2) (ALBUQUERQUE

et al., 2020). A ECA-2, expressa no coração, exerce um mecanismo de neutralização pela

conversão da angiotensina II em angiotensina I-VII, que possui efeito cardioprotetor.

Assim, a elevação dos níveis de angiotensina II provoca essa lesão. No estudo

multicêntrico internacional, patologistas cardiovasculares avaliaram o tecido cardíaco de

21 pacientes com COVID-19, determinando miocardite (BASSO et al., 2020). Conclusão:
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Possivelmente, a miocardite em pacientes diagnosticados por COVID-19 é provocada

pela ação da SARS-CoV-2 nas células através da ECA-2. Entretanto, necessita-se de

maiores evidências para comprovar tal associação. 

Palavras-chave: COVID-19, Lesão miocárdica, SARS-CoV-2.

Referências Bibliográficas: 

ALBUQUERQUE, J et al. Doença de Coronavírus-19 e o Miocárdio. Arq. Bras. Cardiol,

v.114, n.6, p. 1051-1057, 2020.

BABAPOOR-FARROKHRAN, Savalan et al. Myocardial injury and COVID-19: Possible

mechanisms. Life Sciences, v.15, n.253, p. 1-21, 2020.

BASSO, Cristina et al. Pathological features of COVID-19-associated myocardial injury: a

multicentre cardiovascular pathology study. European Heart Journal, v.41, n.39, p. 1-18,

2020.

IMAZIO, Massimo et al. COVID-19 pandemic and troponin: indirect myocardial injury,

myocardial inflammation or myocarditis?. Heart, v.106, n.15, p. 1127-1131, 2020.

KNIGHT, Daniel S et al. COVID-19: Myocardial Injury in Survivors. Circulation, v.142, n.11,

p. 1120-1122, 2020.

261
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DE MEDICINA
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Introdução: A síndrome de burnout compreende dimensões de exaustão emocional,

despersonalização e baixa realização profissional, que caracterizam sentimento de

esgotamento e diminuição do sentimento de competência profissional. Objetivo: Analisar

a incidência da síndrome de burnout em acadêmicos durante a formação médica.

Metodologia: Realizou-se uma revisão bibliográfica integrativa na base de dados Google

Acadêmico, utilizando descritores do DeCS burnout, estudantes de medicina e incidência.

Foram selecionados 3 artigos de abordagem descritiva e transversal após a leitura

completa. Resultados: Essa síndrome tem alta incidência em profissionais da saúde

desde a sua formação acadêmica, devido às exigências para alcance de sucesso

profissional e financeiro. Quando comparados com estudantes de outras áreas, os

acadêmicos de medicina apresentaram maiores índices de estresse, depressão,

ansiedade e burnout. Esses índices de exaustão emocional podem variar de acordo com

a idade e o sexo do estudante, período da graduação e quantidade de matérias cursadas.

Dessa forma, as pesquisas demonstraram que essa síndrome ocorre, majoritariamente,

em alunos mais jovens, do sexo feminino, que estão em períodos mais avançados ou no

internato, e com maior número de disciplinas cursadas. Além disso, condições impostas

durante o período de graduação, como distúrbios, ou má qualidade do sono e

sedentarismo, também influenciam na ocorrência da síndrome de burnout, que

juntamente essas condições podem levar ao baixo rendimento acadêmico, ansiedade,

depressão e abuso de drogas. Conclusão: Com base nos resultados, conclui-se que os

estudantes durante a formação médica compreendem índices significativos de exaustão

emocional, sendo o sexo feminino o mais acometido. Já quanto à realização profissional,

os estudantes dos anos iniciais apresentaram melhor índice de realização profissional em
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relação aos dos períodos avançados na graduação. Portanto, é importante que esse tema

seja divulgado para que universidades promovam serviços de apoio aos acadêmicos que

sofrem ou estão propícios a sofrer com a síndrome de burnout. 

Palavras-chave: Burnout; Estudantes de medicina; Incidência 
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Introdução: as doenças crônicas não transmissíveis se configuram como as principais

causas de morbimortalidade no mundo. Nesse contexto, a hipertensão arterial sistêmica

assume papel significativo na piora da qualidade de vida da população. Objetivo: o

presente estudo busca revisar a literatura acerca da HAS em jovens e sua relação com

fatores de risco como predisposição genética, sexo, hábitos de vida e dados

antropométricos. Metodologia: a pesquisa foi baseada em textos indexados nas bases

PubMed, Google Acadêmico, SciELO, MEDLINE e Diretriz Brasileira de Hipertensão

Arterial. A estratégia de busca fundamentou-se a partir de termos-chave escolhidos

conforme as sugestões oferecidas pela plataforma “Descritores em Ciências da Saúde-

DeCS”. Dessa forma, foram selecionados 20 materiais dos últimos 5 anos nos quais a

população em estudo apresentava de 15 a 24 anos, sendo que todos os trabalhos foram

submetidos à análise de qualidade pela escala de PEDro. Resultado: observou-se que a

prevalência da hipertensão arterial ocorre em idosos, no sexo masculino, em indivíduos

com sobrepeso, obesos, sedentários e com predisposição genética. Além disso, há

associação da patologia com hábitos de vida como etilismo e tabagismo. Conclusão:
apesar da HA não ser predominante em jovens entre 15 e 24 anos, trata-se de uma

comorbidade não exclusiva de idosos e agravada por fatores de risco. Portanto, urge a

elaboração de estratégias de prevenção dessa doença na juventude. 

Palavras-chave: pressão arterial; hipertensão arterial; jovens; fator de risco
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Introdução: As quedas representam um dos problemas mais comuns entre os idosos. A

dança vem destacando-se atualmente por melhorar a capacidade funcional dos idosos,

atuando na prevenção de quedas e melhorando a qualidade de vida dessa população.

Objetivo: Revisar os pressupostos científicos e metodológicos que estabelecem e

avaliam os impactos da dança na prevenção de quedas na população idosa. Material e
Métodos: Foi realizada uma revisão de literatura, em que foram buscados estudos na

base de dados PubMed a partir das palavras-chaves: Idoso, Dança, Limitação da

Mobilidade e Prevenção de Acidentes. Para a descrição dos impactos da dança na

prevenção de quedas em idosos, foram encontrados, inicialmente, 35 artigos. Desses,

foram excluídos meta-analises e revisões de literatura, sendo utilizados, no total, 5

estudos publicados entre 2019 e 2020. Resultados: A partir da análise realizada, foi

observado que a dança, por melhorar a capacidade funcional e integrar elementos físicos,

cognitivos e sociais, é uma ferramenta que previne quedas entre os idosos que

participaram dos programas de dança disponibilizados nos estudos investigados. Os

estudos revisados demonstraram diversos efeitos terapêuticos positivos resultantes da

prática da dança, como: a melhora significativa na mobilidade funcional, no equilíbrio

estático, na força muscular e na flexibilidade dos membros inferiores, nos níveis de

266



autonomia funcional nas atividades rotineiras e, até mesmo, na promoção da satisfação

com a vida. Conclusão: Após a investigação dos estudos, foi possível concluir que a

dança promove impactos positivos na saúde dos idosos, proporcionando diversos

benefícios que auxiliam na prevenção das quedas, como a melhoria na resistência

muscular dos membros inferiores, na agilidade motora, no equilíbrio dinâmico e na

mobilidade.

Palavras-chave: Idoso, Dança, Limitação da mobilidade e Prevenção de acidentes.
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Introdução: Nos idosos o uso de polifarmácia é relativamente comum, gerando grandes

chances de interações medicamentosas. Ademais, essa população está mais sujeita aos

eventos adversos por fatores como a prevalência de doenças e também a diminuição da

eficiência dos órgãos. Objetivos: Avaliar o impacto das interações medicamentosas na

farmacoterapia e qualidade de vida de pacientes idosos. Materiais e Métodos: Uma

revisão sistemática da literatura foi conduzida utilizando as bases de dados LILACS,

MEDLINE e BDENF (Base de dados de enfermagem), a partir dos descritores: idosos

“and” interação medicamentosa, selecionando artigos publicados do ano de 2010 até

outubro de 2020. Como critérios de inclusão, foram utilizados trabalhos apresentados no

idioma português, com texto disponível na íntegra e que envolvesse pelo menos um único

tipo de interação medicamentosa descrita, publicado nos últimos dez anos. Resultados:
A pesquisa realizada identificou 41 artigos, estando 10 dentro dos critérios de

elegibilidade. A partir disso, 6 artigos relataram que mais da metade dos tratamentos para

doenças comuns em idosos (hipertensão, alzheimer, diabetes, entre outros) apresentam

interação medicamentosa. Os trabalhos restantes mostraram porcentagens menores, no

que diz respeito às interações, mas, ainda assim, consideráveis (acima de 25%). Todos

eles indicaram uma quantidade expressiva de interações medicamentosas de efeitos

adversos de moderados a graves, principalmente quando relacionado ao tratamento de

neuropatias. Vale ressaltar ainda que, a alta incidência da hipertensão arterial e diabetes

no Brasil tem corroborado fortemente para elevação das interações, gerando uma

preocupação com o uso excessivo de anti-hipertensivos e hipoglicemiantes em idosos.

Conclusão: Por fim, os estudos mostraram que os principais fármacos com efeitos

impactantes na interação são as drogas que agem no sistema nervoso central, anti-
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hipertensivos e hipoglicemiantes, sendo as comorbidades, a quantidade excessiva de

fármacos e o tempo de tratamento, fatores agravantes no que diz respeito à saúde do

idoso.

Palavras-chave: interação medicamentosa; polifarmácia; idosos.
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Introdução: A obesidade é um problema de saúde pública que contribui para o

desenvolvimento de comorbidades. O uso de fitoterápicos para seu tratamento vem se

difundindo cada vez mais, graças as complicações geradas pelas drogas antiobesidade.

 Objetivo: Revisar os pressupostos científicos e metodológicos que estabelecem e

avaliam os efeitos dos fitoterápicos no tratamento da obesidade. Material e Métodos: Foi

realizada uma revisão de literatura, em que foram buscados estudos nas bases de dados

PubMed e SciELO a partir das palavras-chaves: Obesidade, Fitoterapia, Medicamentos

Fitoterápicos, Tratamento. Foram encontrados, inicialmente, 122 artigos, excluindo-se

meta-análises e revisões de literatura, utilizando-se, no total, 5 estudos publicados entre

2019 e 2020. Resultados: Pôde-se perceber que os fitoterápicos, quando prescritos

corretamente, podem ser utilizados como um tratamento alternativo para a obesidade, já

que induzem a perca de peso por meio de diversos mecanismos. Dentre os diversos tipos

de medicamentos fitoterápicos, três são os que mais se destacam nos artigos pela sua

tendência positiva nas avaliações. A Cynara scolymus é formada por oligossacarídeos

compostos por polímeros de frutose e pela inulina que alteram a motilidade intestinal,

causando uma rápida eliminação das fezes e, por isso, a diminuição da absorção dos

lipídeos causadores da obesidade. Já o Phaseolus vulgaris pode proporcionar uma

redução significativa de peso devido à sua propriedade de induzir a diminuição da

absorção dos carboidratos. Por fim, a Camelia sinensis aumenta a termogênese e a

oxidação lipídica, promovendo o gasto de energia e, assim, o emagrecimento.

Conclusão: Pode-se concluir que a fitoterapia pode apresentar efeitos positivos no

tratamento da obesidade, desde que sua utilização seja indicada por um profissional

capacitado, de forma a evitar a presença de efeitos indesejados, resultantes de seu uso

inapropriado e abusivo. Ressalta-se ainda a necessidade de estudos mais aprofundados
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que abordem essa temática.

Palavras-chave: Fitoterapia, Medicamentos fitoterápicos, Obesidade, Tratamento.
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DE LITERATURA INTEGRATIVA

MELO, Victoria Emily Gomes¹; DA SILVA, Isabella Cristina Monteiro¹; TAVARES, Brenda

Fernandes¹; LOCATELLI, Claudia Lidia Toledo Gomes¹; NETO, Erasmo Assumpção²

¹Acadêmicos do curso Medicina. UNINOVE/São Bernardo do Campo-SP

²Docente no curso Medicina. UNINOVE/São Bernardo do Campo-SP

Introdução: Os transtornos alimentares são distúrbios psiquiátricos caracterizados por

perturbações persistentes na alimentação ou no comportamento alimentar associado a

um controle patológico do peso corporal e forma física. Objetivo: Este trabalho apresenta

como objetivo realizar uma revisão integrativa sobre os fatores de risco relacionados ao

desenvolvimento de transtornos alimentares na adolescência. Metodologia: Foi realizada

uma busca bibliográfica por meio de revisão integrativa nas bases de dados PubMed,

Lilacs e no portal SciELO, através dos descritores: adolescência, fatores de risco, imagem

corporal e transtornos alimentares. Os critérios de inclusão utilizados para a seleção dos

artigos foram: população de adolescentes; estudos experimentais ou não; estudos em

português e inglês, publicados no período de 2010 a 2020. Foram encontrados 1908

artigos, sendo eliminados aqueles que não contemplavam o objetivo da pesquisa. Diante

disso, foram selecionados 30 artigos associados ao tema e 10 artigos relacionados aos

critérios de inclusão. Resultados: Como resultado da pesquisa foi possível revelar que o

ambiente familiar, a exposição aos meios de comunicação, a obesidade, a

supervalorização do peso e práticas incorretas de controle do peso são fatores de risco

para o desenvolvimento de transtornos alimentares na adolescência. Conclusão: Por

meio da revisão integrativa realizada, conclui-se que esses fatores de risco culminam no

desenvolvimento dos distúrbios alimentares, como bulimia e anorexia, na adolescência.

Dessa forma, os profissionais da saúde envolvidos com o atendimento desta faixa etária

devem estar familiarizados com suas principais diretrizes clínicas. É imprescindível a

realização de estratégias com intuito de identificar de forma precoce os sinais e sintomas

da doença e assim, realizar um diagnóstico precoce e um plano terapêutico adequado,

importantes para o manejo clínico e o prognóstico destes transtornos. Por fim, é de suma

importância medidas educativas junto a toda população.
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Introdução: Grande parte das gestantes referem dor lombar e/ou na cintura pélvica. A

acupuntura é uma técnica chinesa usada como tratamento para dores

musculoesqueléticas. Nesse contexto,  a acupuntura é um grande aliado para essas

mulheres. Objetivos: Analisar a literatura disponível nos últimos cinco anos acerca dos

efeitos da acupuntura no tratamento da dor lombar e pélvica em gestantes. Metodologia:
Foi feita uma revisão de literatura integrativa de artigos dos últimos 5 anos, realizada na

base de dados PubMed com os seguintes descritores em inglês “low back pain”, "pelvic

pain", "low back and pelvic pain’’, “pregnancy”, “acupuncture” para garantir uma busca

abrangente. A plataforma identificou 13 documentos. Foram selecionados aqueles que

possuíam a temática principal baseada na eficácia da acupuntura, totalizando 6

documentos. Resultados: Dentre os 6 artigos científicos selecionados, 3 apontaram que

as evidências são limitadas, mas colocaram a acupuntura como opção terapêutica. Outro

artigo relatou melhora na intensidade da dor, porém em relação ao cuidado padrão não

foram encontradas estatísticas significativas. Em conflito com o achado desses 3 artigos,

tem-se 2 documentos que trazem dados significamente relevantes comprovando a

eficácia da acupuntura. Conclusão: O uso de acupuntura para tratamento de dor lombar

e da cintura pélvica em mulheres grávidas apresentou-se como uma possível estratégia

terapêutica, melhorando o aspecto da dor lombar e pélvica em gestantes. Todavia, são

necessários estudos mais aprofundados sobre a temática.

Palavras-chave: Acupuntura, Dor lombar,gravidez e Dor da cintura pélvica.
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Introdução: A associação entre as doenças parasitárias e a ingestão de alimentos

contaminados é bem estabelecida, entretanto são poucas as informações disponíveis no

município de Passos em relação à ocorrência de enteroparasitas em hortaliças utilizadas

na culinária regional. Objetivo: Investigar a presença de enteroparasitas em hortaliças

comercializadas no município de Passos, Minas. Metodologia: Foram escolhidos 5

estabelecimentos na cidade e neles 5 tipos de hortaliças (salsa, cebolinha, almeirão,

alface e agrião) foram coletados e armazenados em caixa térmica na temperatura de 4°C.

No laboratório de parasitologia da UEMG, as amostras foram escovadas em bacia com

300ml de água destilada, em seguida, o lavado foi filtrado no cálice parasitológico com

gaze, e deixado em repouso por 24 horas como descrito no método de Hoffman (1934) –

sedimentação espontânea. Após 24 horas, 10 ml do conteúdo depositado no fundo do

cálice foi centrifugado, e o pellet foi utilizado para análise microscópica nos aumentos de

10x e 40x. Resultados: Entre as 25 amostras analisadas foi detectada a presença de

ovos de Ancylostoma sp. em uma amostra de cebolinha, o que corresponde a 4% das

hortaliças. Essa contaminação pode ter ocorrido durante o cultivo ou

transporte/armazenamento no local de venda. Conclusão: Apesar da baixa frequência,

foram encontrados ovos de helmintos nas hortaliças comercializadas na cidade de

Passos-MG. A infecção parasitária é uma questão de saúde pública muito presente em

países em desenvolvimento. Portanto, mais estudos, são necessários para garantir

eficácia, medidas preventivas e educativas para redução dessas contaminações

parasitárias. Este estudo serve de alerta sobre a ocorrência de parasitoses em hortaliças

na cidade e região.
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Introdução: Estudos revelam que aproximadamente metade dos indivíduos transgênero

desejam filhos biológicos (CONDAT et al., 2018), sendo pertinente correlacionar suas

taxas de fertilidade à hormonioterapia. Objetivo: Avaliar os impactos da testosterona

sobre as taxas de fertilidade de homens transgênero aderentes à terapia hormonal.

Metodologia: Trata-se de uma revisão sistemática integrativa da literatura delineada pela

estratégia PICO, com a qual definiram-se os termos de busca "homens transgênero",

"terapia hormonal", "testosterona", "mulheres cisgênero" e "fertilidade" que foram

submetidos à plataforma DeCS. Os resultados obtidos foram combinados entre si pelo

operador “e” e pesquisados nas bases de dados PubMed, LILACS e Trip Medical

Database. Das 11 publicações encontradas, 6 foram selecionadas a partir do critério:

publicações de revistas em português ou inglês dos últimos 5 anos que abordassem

aspectos quantitativos relacionados à hormonioterapia e fertilidade de homens

transgênero aderentes não-operados. Resultados: Amir, et al. (2020) compararam um

grupo de homens transgênero aderentes à hormonioterapia com testosterona a grupos de

não aderentes e de mulheres cisgênero. O pico de estradiol no primeiro grupo (2.058

pg/mL) foi menor quando comparado aos demais (2.106 e 2.262 pg/mL, respectivamente),

embora as taxas de maturação dos oócitos (77,15%; 83,25% e 76,87%, respectivamente)

tenham sido semelhantes. Resende, et al. (2020) e ADELEYE, et al. (2019)

acompanharam casais de mulheres cis com homens trans sob hormonioterapia para

procedimento de fertilização in vitro com os oócitos destes. Um dos blastocistos
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saudáveis originados foi transferido para cada uma das cis, evoluindo para gestações

bem-sucedidas. Um outro casal acompanhado sob as mesmas condições teve a

implantação realizada no homem trans, resultando em aborto espontâneo na sétima

semana de gestação (ADELEYE et al., 2019). Conclusão: Não foram relatados efeitos

adversos significativos da testosterona sobre a taxa de fertilidade dos homens trans

aderentes à hormonioterapia, mas sim na sua capacidade de sustentar uma gestação. 

Palavras-chave: fertilidade, homens transgênero, terapia hormonal e testosterona.
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Introdução: A síndrome respiratória aguda grave causada pelo novo coronavírus, ainda

não apresenta tratamento específico, e pode levar a necessidade terapêutica, que

assegure a recuperação do paciente em estado crítico. Objetivos: Revisar na literatura a

possível aplicação da terapia intensiva por Circulação Extracorpórea com Oxigenador de

Membrana (ECMO) em paciente com COVID-19 grave. Metodologia: Nesta revisão

integrativa, o levantamento bibliográfico foi realizado nas seguintes bases de dados:

Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e Scientific Eletronic

Library Online (SciELO). Para pesquisa foi utilizado o operador booleano “and” e os

seguintes descritores: “ECMO”, “COVID-19”, “Circulação Extracorpórea com Oxigenador

de Membrana”, “Doença pelo Novo Coronavírus (2019-nCoV)”. Nas bases de dados,

encontraram-se 189 artigos, que foram submetidos aos critérios de inclusão: estudos

escritos na língua inglesa, e publicados no período de 2019 até o momento do

levantamento de dados. Excluíram-se revisões e artigos que não abordam a temática, ou

não estavam disponíveis. Além disso, desconsiderando a duplicidade em outras bases de

dados, obtiveram-se 17 artigos, que foram utilizados neste trabalho. Resultados:
Segundo os dados obtidos, 52,64% dos estudos concluíram que os pacientes tratados

com ECMO apresentaram diminuição significativa nos sintomas da COVID-19, enquanto

que 47,37% não relataram melhora. A falha do uso da ECMO no tratamento da COVID-

19, observada em alguns estudos, pode estar relacionada às complicações irreversíveis

causadas pela doença. Isso porque, a ECMO fornece suporte de vida extracorpóreo,

quando o quadro do paciente já se encontra em estágio grave, com o intuito de solucionar

a hipoxemia e reestabelecer a perfusão sanguínea. Conclusão: Em pacientes

diagnosticados com COVID-19 grave, a ECMO pode ser considerada um recurso
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adicional utilizado como terapia médica, entretanto mais estudos clínicos são

necessários.  

Palavras – chave: Tratamento ECMO; COVID-19; Unidade De Terapia Intensiva.
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Introdução: O etanol é uma substância caotrópica que atua na desnaturação de

proteínas da membrana plasmática. Para estudar estes efeitos, os eritrócitos são

amplamente utilizados, principalmente, pela sua disponibilidade e fácil acessibilidade.

Objetivos: Avaliar o impacto do etanol em diferentes concentrações sobre a fragilidade

osmótica de eritrócitos de ratos Wistar e humanos. Material e Métodos: Amostras de

sangue foram coletadas de humanos (3 mL) e de ratos Wistar (10 μL) adultos, e

posteriormente submetidas a soluções crescentes de etanol e NaCl para a realização dos

ensaios de espectrofotometria e análise microscópica das células. Comitê de ética da

UniEvangélica – Anápolis/GO protocolo 0027/2010. Resultados: A espectrofotometria

demonstrou que a permeabilidade da membrana aumenta de bruscamente em

concentrações de etanol acima de11,05 g/dL para eritrócitos humanos e 11,31 g/dL para

eritrócitos de ratos Wistar. Observou-se proteção inesperada da membrana eritrocitária de

ratos Wistar, entre as concentrações de 51,1 a 74,1 g/dL, para a qual não se entrou

explicação na literatura. A análise microscópica de eritrócitos humanos evidenciou ruptura

da membrana plasmática e elevada anisocitose em concentrações que geram curva pós-

transição, como a de 15,6 g/dL. Em lâminas cuja concentração de etanol gera curva pré-

transição, como a de 1,56 g/dL, foi possível observar eritrócitos intactos. Conclusão:
Nestas condições, o tratamento agudo com etanol provocou o aumento da fragilidade

osmótica nos eritrócitos, alterações de membrana e hemólise.

Palavras-chave: Etanol. Membrana Celular. Membrana Eritrocítica.
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Introdução: A neurite vestibular é atribuída à perda unilateral aguda da função vestibular

e envolve preferencialmente o labirinto vestibular superior e seus aferentes. Tem como

suposta causa a reativação da infecção do vírus herpes simplex tipo 1. Objetivos:
Investigar o processo de recuperação da neurite vestibular e avaliar o uso do

medicamento metilprednisolona em seu tratamento. Metodologia: Utilizou-se seis fases

para a construção de uma revisão integrativa: primeiro, definição do problema; segundo,

coleta de dados; terceiro, análise crítica dos resultados; quarto, análise dos dados

encontrados; quinto, discussão dos dados encontrados; sexto, apresentação dos

resultados. Realizou-se uma busca nas bases de dados: PubMed, SciELO e LILACS. Os

descritores utilizados para pesquisa foram "Neurite Vestibular”, “Herpes Simplex Vírus” e

“Tratamento" e seus respectivos em inglês. Para a seleção dos artigos foi utilizada uma

janela temporal de 2004 a 2018, todos com texto na íntegra e que abordaram o assunto

proposto. Resultados: O processo de recuperação da neurite vestibular, secundária à

infecção pelo vírus herpes simplex tipo 1, depende muito da localização da afecção viral,

além do processo de plasticidade neuronal com tentativa de compensar a perda de

controle do equilíbrio e estabilidade do olhar. A partir do nervo vestibular afetado novos

terminais aferentes crescem nas entradas vestibulares juntamente com uma remodelação

sináptica, que contribui para uma recuperação à longo prazo. A restauração vestibular

pode ser acelerada quando se utiliza metilprednisolona, principalmente no curso da
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vertigem vestibular periférica aguda. O anti-inflamatório contribui para redução do inchaço

e edema, contribuindo para redução da compressão mecânica do nervo vestibular dentro

cavidade óssea. Conclusão: O processo de recuperação da neurite vestibular é

intrinsecamente relacionado ao local de acometimento neuronal pelo vírus herpes simplex

tipo 1. A utilização da metilprednisolona é favorável à recuperação, especialmente na

vertigem vestibular periférica.

Palavras-chave: Herpesvirus Humano 1; Neurite Vestibular; Metilprednisolona.
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2Docente do curso de medicina. UNICEUMA/ São Luís-MA

Introdução: A microbiota intestinal é o conjunto de microrganismos que vivem na

superfície do trato gastrointestinal, onde existem milhares de seres em constante contato

com patógenos. Objetivo: Conhecer e entender o procedimento do Transplante de

microbiota fecal (TMF). Métodos:  O presente estudo compreendeu uma revisão de

literatura nas bases de dados PUBMED, SCIELO E LILACS, entre os anos de 2012 a

2021. Resultados: As bactérias da microbiota intestinal, especializam-se em combater

patógenos, sendo fator si ne qua non para a homeostasia corporal, além de estarem

presente na biotransformação energética de nutrientes e sua absorção. O processo de

bacterioterapia consiste na translocação de bactérias comensais advindas de um

indivíduo saudável para um doente e, assim, tratar a disbiose intestinal. O doador passa

por uma entrevista inicial a fim de conhecer seus antecedentes e enquadra-lo como

compatível ou não. Posteriormente, é feita uma pesquisa da amostra fecal e uma segunda

entrevista para descobrir se houve alguma ingestão medicamentosa ou episódios de

desbalanço intestinal. Após esse processo, as fezes são colhidas e convertidas em um

meio viável ao paciente. O transplante de microbiota fecal pode ser realizado através do

sistema gastrointestinal superior – sondas nasogástricas ou cápsulas orais - ou do trato

gastrointestinal inferior, tal qual colonoscopia e enemas de retenção. Não obstante, é

necessária uma pesquisa a fim de descobrir a melhor forma de administração para o

paciente. Dentre as patologias possíveis de serem tratadas com o transplante encontra-

se: doença inflamatória intestinal, obesidade, distúrbios neurológicos e perturbações do

espectro autista. Conclusão:  É notória a amplitude de resultado advindos do transplante

de microbiota fecal, embora seja enquadrado como um “medicamento experimental” por

algumas indústrias farmacêuticas. Portanto, em virtude de seus resultados adventícios, é

possível enxergar dentro das pesquisas sobre TMF um futuro promissor no combate a

vários tipos de patógenos e doenças crônicas.
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Introdução: Ainda que tenham acesso à informação e sejam instruídos acerca dos

prejuízos do tabagismo à saúde, na contramão, muitos jovens têm buscado por versões

modernas do mesmo hábito: os cigarros eletrônicos ou “vapes”. Objetivos: O estudo teve

por objetivo discorrer por quais razões os jovens têm se interessado pelos cigarros

eletrônicos do tipo “vape”, uma alternativa moderna de um male antigo. Metodologia:
Tratou-se de uma revisão da literatura acerca da modernização do tabagismo com o uso

de “vapes” pelos jovens do século XXI, baseada em artigos publicados nas bases de

dados SciELO e PubMed. Resultados: Diferente da versão em papel, os cigarros

eletrônicos não causam mau hálito nem soltam fumaça, mas ainda assim, funcionam

como um sistema de liberação de nicotina, substância viciante e cancerígena. Compostos

por uma bateria, um atomizador e um cartucho de nicotina, os e-cigarros funcionam a

base de vaporização e, a cada nova geração, possuem formatos cada vez mais modernos

e composições cada vez mais atrativas aos jovens: normalmente em forma de caneta ou

“pendrive”, a opção saborizada dos “vapes”, com essência de frutas, tem se popularizado

nesse público. Seu uso tem crescido entre fumantes de todo o mundo na tentativa, ainda

não comprovada, de auxiliar na cessação do tabagismo. Baseados nisso, esses

dispositivos têm se tornado item de desejo da juventude que, por acreditar ser essa uma

opção menos nociva, mais discreta e descolada que a convencional, optam por uma

alternativa moderna de um male antigo. Conclusão: Dessa forma, por mais que

compreendam os riscos do cigarro convencional, os jovens contemporâneos têm feito o

uso de cigarros eletrônicos por acreditarem ser uma alternativa menos nociva e mais

atrativa de se distrair, o que sugere que dúvidas acerca dessa nova versão sejam

esclarecidas.
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